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I j m M A DEL M I E R C O L E S . 

Santómas, ]0 de Abril , ) 
dlas9ij20m. d é l a noche. \ 

[^rebeldes han i n c e n d i a d o á 

Í A 

BMeilAMAS D E L J U E V E S . 
Nma-7ork,2 de a b r i d l a s ) 

(> de la mañana . \ 
iiobiwno ha c o m s n z a d o á e n -
•S.WZH m a r í t i m a s á A s p i n w a l l 
m t o de protsger l a s v i d a s y 
Edades do los c i u d a d a n o s do 
¡PÚ, amanazados por l o s r o v o -
airioa de Colombia . 
i!iaa consejo e x t r a o r d i n a r i o de 
*oa celebrado e l m i é r c o l e s 
uaoche, se a c o r d ó que e l c a m i -
p t m o de P a n a m á ( v í a f é r r e a ) 
'"fitenga abierto de todos m o d o s 
niíColon, y que s i e s n e c e s a r i o 
»?•« fuerzas p a r a c o n s e g u i r l o 
• tóÚ9 7 á p r o p ó s i t o e l g o b i e r n o 
ilido órdsm p a r a a u m e n t a r l a s 
«w de la e s c u a d r a de A s p i n -

ISicretario del T e s o r o h a pre -
üloun nuevo estado, e n n u e v a 
^.demostrando que l a d e u l a 
¡ « a u m e n t o e n e l m e s de m a r -
B̂O mil pesos. P r e s e n t ó a s í m i s -

-aplan, s e g ú n e l c u a l , l a d e u d a 
^«soro aparece s e r m a y o r de 
íaillones do pesos de lo que s e 
Haba. 

Empeorado e l estado de s a l u d 
W - ' G^rant, qua se e n c u e n t r a 
mt. muerte . 

jóndres, 2 de abril, a l a s 8 f 
de la mañana. \ 

¡ipm dice el l 'aU Mal í Gazctfe, l a s 
litaciones rec ib idas de R u s i a 
• U t a á la acaptac ioa c o r d i a l de 
«proposiciones p a c í f i c a s e n v i a -
i por el m i n i s t r o i o g l ó s l o r d 
•Hile. 

rELEORAMASOEri V 1 E K \ E S . 

Panamá, 3 de abrí , á las ) 
(i de la tarde. \ 

l l c a ^ m A w f a l , d e l b u q u e d e 
m t ¡ricano Galviia, s u r t o e n 
iprn ,, , ., se ha apoderado d e dos 
•arrectos incendiarios. 

Panamá, 3 de abril, á las \ 
9 de la mañana. \ 

os rebeldes, á n t e s de i n c e n d i a r 
población de A s p i n w a l l , h a b í a n 

ifrido una gran derrota, por c o n s e -
uncía de la cual se r e t i r a r o n á d i -
f» Ciudad, i n c e n d i á n d o l a m á s t a r -

OTipara impedir que las t r o p a s d e l 
^ahsiarno so apoderasen de e l l a . 

^ N m a York, 3 de abril, á l a s í 
8 y 40 ms. ^ la mañana. \ 

Los inaioa del Cantro y N o r o e s t e 
«. tamtorio i n g l é s del N o r t e de 

¡gimérica, se han Jevantado y h a c e 
Hfínos días que se e a t á ü e n v i a n d o 

•̂ 1» Vendido»: 4 0 0 SIICOÍ de azficar. 
Mieles, ú do 18 a 183.; cts. 
Hanteca (Wilcox) en tercerolas, 71., (i 1% 

ceutavos. 
Toe ¡neta, long olear, fi 

N u e v a O r l e a n s , a b r i l 19. 
H a r i n a s clases super iores , & $4.15 cts. 

barril . 
L ó n d r e s , a b r i l ] '. 

Azúcar centr í fuga, pol. 96, 14. 
Idem regalar refino, 12i3 á 12i9. 
Consolidados, & 97% e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

fi 119% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, \\%. por 

100. 
Plata en burras, (la ouza) 49 pen. 

I/ive-i pool , a b r i l i ' . ' . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , & 6 libra. 

P a r í s , c tCri l 1'.'. 
Renta, 3 por 100, 77 fr. 70 ts. ex - in terés . 

N u e v a Y o r k a b r i l 3 , d l a s 5% 
le l a fui''7 ?. 

J | ^ ^ españolas, il $15-70. 
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rias. 

• ' " P " ^ 3 ^ Prisa desde e l C a n a d á 
illchos "orritorios. 

Unircs, ii de abril, á las 
10 de la m i ñ a n a 

U i contofltacionea que se h a n 
||bMe de Rusia r e s p e c t o de l a s 
Jltimia comtmicaciones de L o r d 
Iria7ille, implican ^ i r t u a l m e n t e l a 
weptaiion de las p r o p o s i c i o n e s d e 
«fJflterrj, en loe p u n t o s m á s i m -
atantes de su nota. 

Ilíadrid ¡i de abril, á l a s ) 
12 del día. \ 

ludiíicultides s u r g i d a s e n t r e e l 
SíMernode E s p a ñ a y e l de M a r r u e -
|M, quedaron ar regladas L a s ba -
'iriis de Táo^a r h a n s a l u d a d o l a 
todera española . E l S u l t á n h a 
jwcmdosincerarso de l o s a t a q u e s 
IM han sufrido los e s p a ñ o l e s e n l a 
Mrtidel Riff, p r o m e t i e n d o c a s t i g a r 
«mínente a l gobe rnador . 

Nueva York, 3 de abril, á las \ 
4 de ta tarde. \ 

llegado de la H a b a n a e l v a p o r 
mencano Capulet. 
Seuota alguna m e j o r í a e n e l G-e-
»Ml Grant. 

l e r a 

n a . 

aaciu 

vivifica 

108 .'uii-
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T E L E G R A M A S D S H O T . 
Nueva York, -í de abril á las ) 

0 de la mañana. \ 
El almirante Joue t t ,quo m a n d a e n 
islas fuerzas nava les a m e r i c a n a s 
¡Aspinwall, ha r e c i b i d o d e l O-o-
iirno formales i n s t r u c c i o n e s p a r a 

• atañer libre el t r á n s i t o a l t r a v é s 
Istmo de P a n a m á , y c o n t i n u a r 

ibadiendo y p ro t eg iendo l a s v i 
l l a s propiedades de l o s c i u d a -

coi americanos, s i n i n m i s c u i r s e 
las cuestiones socia les n i e n l o s 

iiórdenes po l í t i co s de C o l o m b i a . 

mioistro de Cos ta -Rica h a n o t i -
alo la gran v i c t o r i a que c o n s t 
áronlas tropas de S a n S a l v a d o r 

•» » • 4 ••ffo» de Barr ios , en C h a l c h u a p a , 
7J„^L^^ i;aévoa pasado. 

j « P a r í s , 4 de abril, á las t 

í A 1 iM^l» noche se daba p o r s e g u r o 
;;iMr. Ferry o r g a n i z a r í a u n g a b i -
.«Isntro de pocas ho ra s . 

Nuíva York, 4 de abri l} 
fas 10 de la mañana. (¡ 

lillegado, procedente de l a H a 
ití, el vapor Castilla. 

Lóndres, 4 de abril, á las 

Jo jugo 
jpp ina 
propltí 
stanofl 
líi|iii(lo 

igcnl 

s t r i c o s , 
hígado 
'•¡anos 

S i 
11 de la mañana . S 

SI Gabinete ha s ido c o n v o c a d o 
lyjnConaejo e x t r a o r d i n a r i o , p a r a 
«ir en c o n s i d e r a c i ó n l a r é p l i c a 
lilgobiorno ruso. 

Nueva-York, 4 de abril, á la l 
1 y liü ms. de la tarde. S 

Lii comunicaciones e n t r e P a n a -
il 7 Aspinwall p e r m a n e c e n a ú n 
¡'•irrumpidas. 
sigua el p o n ó l i c o L a Libertad, se 
is s u s p o u j i l o las h o s t i l i d a d e s , 

_ ^ctándoac on a i m i s t i c i o p o r o í t é r -
sino 4e un mas. 

U Asamblea de G u a t e m a l a h a 
nulado el 'locroto de 2 8 de f e b r e r o 
iltimo, sobre la u n i ó n de l a A m ó r i -
aCantral. 

L> espada con p u ñ o de o ro q u e 
inba el geuerai B a r r i o s , se h a e n 
catrado rota en el campo de b a t a l l a 
ItCaalchuapa. 
Sa tu "últ ima hora," a n u n c i a ©1 

titado peiióduo l,a lAlx-.rtdil, q u e s i 
•ínaral B a m o a ha m u e r t o . 

» 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 

Vuctvi í nrk, abril / ' . ' , ít las ó \ 
de l a tarde. 

ÍUtoOiiiaíiolas, !\ .>i.")-70 
Hemuicjlcaniis a ?».»-."}.i. 
ttsciifiilo pupcl comcrciitl, (>(» i l |v. , \ á 

I »p«rl00. 
Umblos«obre Wiidrcs, (!(( div. (biUKineros) 
l(t.Sál:cf9.£. 

UÍIB sobre l'aris, 00 (l|v. (liauqneros) 6. 5 

| Utaubre Humburgo, <>() div. (bau^neros; 
IHi i . 

iNNñgUtradus (iu los h'sliido-i.duidOH, 
piirlWI, a l 'y"^ ex-interés. 

(ütrifiiL'as iiflmtTO 10, pol. DB, 5 511(5. 
feriar ¡i buon rellno, \ % ti 4?,í 

cjicauas, 6. % 15-55. 
Descuento papel comercial, " v H B j f l ^ T T T 

5 por 100. 
Cambios sobre Ltfudres^ 00 div. (banqueros) 

á $4-85Já ct. JB. 
Idem sobre Par í s , 60 div., (banqueros) á 5 

francos 2 1 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 6.122% e x - i n t e r é s . 

Centrífugas número 10, pol. 96, 5 5 i l6 . 
Regular d buen refino, l s / a & i % . 
iz l ícar de miel, 41$ & 4%. 
» í e l e s , 18 d 1 S ^ cts. 

Hanteca (Wílcox) en tercerolas, de 7*4 fi 7% 
centavos. 

Tocíneta long clecvr, & 6%. 
N u e v a s O r l e a n s , a b r i l 3 . 

H a r i n a s c lases s u p e r i o r e s , á $4.15 cts. 
barril . 

L ó n d r e s , a b r i l 3 . 
Azdcar c e n t r í f u g a , pol. 96, 14. 
Idem regular refino, 12i3 á 12i9. 
Consolidados, d 98 I i l 6 e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estados Unidos, i por 100, & 

119^ ex-cupon. 
Oescuento, Banco de Inglaterra, 3 ^ por 

100. 
Plata en barras, (la ouza) 49 pen. 

lAverpoo l , a b r i l 3 . 
ih /odon m i d d l i n g u p l a n d s , & 6 libra. 

P a r i s , a b r i l 3 . 
'ionla, 3 por 100, 78 fr. 80 cts. ex - in teré s . 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
os t e l egramas que anteceden, con a r r e -
do fd a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
Iri-'t futetectufU.) 

O J Í I Z A C I O M S S J O E LA BOLSA 
el d ía 4 de abril de .1885. 

n t m n v \ \ Abrid á 282% por 100 y 

CUNO ESPANOíi-1 por 100 á lftg ^ 
FOWUUS PCJBIJICOS. 

Renta 3 pg interés y uno do amortización anua!: 76J & 
;5 j r§ D- oro-

Idem Idem y dos idern: Nominal. 
l-lein de anualidados: d'-î  é 63 p § D. oro. 
Billetes hipotaoarios: Komtnal. 
Bouou del Teaoro: Sin operaciones. 
Rnr.̂ a del A..vuntiunlonto: 72 á TI p^¡ D . oro. 

Banco E^pl ío l da U Tsla do Cuba: 10 á 9 p g O. oro. 
BAnÁO toaustrial; 58 X 57 p g D. oro. 
Banco v (/oinpanía de AJmaoenoa de Regla y del Oo-

meroio: 19 í 48 p g D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal 
Banco A^ríoola: Sin operaoionea. 
Cala de í l iorroa, DoBcnentos y Depósito» de la Haba

ta: Nominal. 
Crédito Territorlai Hipotecario de la Isla de Cnba-

itmproaa de Fomento y Navojfaoion del Sur: 85 a 84 
p2 D. oro. 

Primera Compañía de Vapores de la Bahía; 81B epera^ 
lonos. 
Compañía do Almacenes de Hacendados: 51 a 50 pg 

: oro. 
Compatilft do AI.DaceDos de Depósito de la Habana; 55 
54 pg D. or.. 
Compañía Rnpafiola de Alumbrado de Oaa: 76 i 75 p g 

O. oro. Sin operaciones. 
Compañia Cabana da Alambrado de Qaa; 43 & t i pg 

O. oro 
Compañia Española de Alambrado de &as de Matan-

•*»; 71 6 70 pg D. oro. 
Nnevn Compañia da Gas de la Habana: 83 ¿ 82 p g D 

iro 
Compañia de Camir.o^ de Hierro de la Habana: 68 ¿ 67 

>g D oro. 
Gonlpr.Sia do Caminos de Hierro de Matan esa i Saba-

.111a: 49 á-ÍS pg D. oro. 
Compañía de f ¡aminos do Hierro de Cárdenas y Júoa-

o; 4 4 3 pf, D- oro. 
CoitoiiañU (le'CAininoa de Hierro de Cionfaegos á V I -

laolara; 47 Á 40 p g ftoro. 
Oom íaBfa de.Caminos da Hierro de Sagna la Orando-

U 1 40 og f). oro. 
Comaañio de Caminos do Hierro de Calbarlen 4 Sano-

'-apii'itns: 40 X 3!) pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 93 & 92 p g D. oro 
Compañia de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-

>aua lí Matanzas; Liquidación. 
Comuañia do! Ferrocarril Urbano; 50 á 49 p g D . oro. 
Feriboarrll del Cobre; 80 4 79 p . g D . oro. Sin opera-

dones. 
Ferrocarril de! Cnba; 80 A 79 p .g D oro. Sin opera 

•icues. 
tleflnnria de O&rdonaii: SITI nparanioneji 

O B L I G A C I O N E S . 
Dal Crédito Terri torial Hipotecario de la Isla de Cnba. 
Cédulas hipotecarias al 6 p g in terés anual: . . . 
Idem de tos Almacenas do Santa Catalina con el C p g 

anual; 70 4 C9 p g D, oro. 
T U N T A S D E V A L O R E S HOY. 

MArtes, 4 últMna hora, $20.000 Renta del 3 p g y uno 
de amortización al 75í o g D. oro C. 

Idem $00,900 id. id . al 7G pg I ) . oro C 
Idem $10,000 id. id . al 7Gi p g D . oro C. 
$4 000 id . i i . al 75Í p g D. oro C. 
$10 000 id. id . al 75J p g 1). oro C. 
M4rttí9, 4 ú l t ima hora, $10,000 Renta del 3 p g y uno 

de amortización, al 752 p g I ^ - oro C. 
Idem $8,000 Bonos del Aynntamiento al 72 p .g D . 

oro C. 
Idem 20 acciones de la Compañia del Ferrocarril de 

Caibai icn ii Sancti-Spiritua, ni 40 p g D . oro C. 
10 acci jno-j de la míam » Empresa, al 40 p g D. oro, 4 

pedir hasta el 30 del presente mes. 
MArtes, 4 úl t ima hora, 4 acciones de la Empresa del 

Ferrocarril de C4rdenas y J ú c a r o al 5 p .g D. oro C. 

SRUB. COKUKDOUKS NOTAKIOS DK ESTA PLAZA, UNICOS AU-
TOI!I/..\l)()S POR I.HY PAKA ISTEKVEXIK EN I.OH SKGO-
CIOH DB Bu l'UOFEHIOX: 
Autran, don Juan—Arandia, don Fél ix—Antuña, don 

llafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
A.ínz, don José Manuel—Bnrinaga, don Juan Antonio— 
Borumdez, don Anlonio H.—Blanch y Botey, don Celes
tino—Bccali, don Pedro—Bidean, don Romualdo—Bo-
higaa. don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cuervo, 
don Victoriano—Bustamante, don José Ramón de—Ban
go, D Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 

Chomat, don Antonio—Diaz Alber t in i , don José—de 
E ihezarreta y Elosegui, don Maitin—Foutanills, don 
•losé —Foruaudoz Fontecha, don Eduardo—Flores Es
trada, don Antonio—González del Valle, don Darlo— 
Gnm4 y Forran, don J o a q u í n — H e r r e r a , don Juan C. 
—Jiménez, don C4rlo3 María—JuliA, don R a m ó n — K e r -
legand, don E v a r i t s t o — L ó p e z Mazon, don E m i l i o — 
López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don André s 

Llama y A^ui i r e , don C á s t o r — M o n t e m a r y Larra, 
don Julio—-Mudan, don Cris tóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y García, don A n d r é s — 
Marill y Bou, D. Francisco—Montalvan, D . José Mar ía 

Malilla, don Pedro - Novoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alc4ntara,—Pattoi^on, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipo—Ramos, don Bernardino 

Ruiz y Gómez, D . José—Roiulein, don Roberto-Roca, 
don Miguel—Soutonat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santocana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavodra, don Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquin—Vázquez de las Heras, don Manuel—Iturr ia-
gagoitia, don Ruperto—Zayas, don Joaé Mar í a—Zayas . 
don Andrés . 

UEPKNDIKNTBS AUXILIAHEe. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Comollas— 

D. Nicolás de Cárdenas—D. Jo sé Intanto—D. Calixto 
Bodriguez Navarreto—D. Pedio Artiediollo—D. Pedro 
Puig y Maroel y 1). Uelmiro Vieytea. 

A i m n u L O 0'.' 1>EL UÜAL. DKCUSIO UK 15 UK JULIO 1880. 
Los quo sin sor corredores do número intervengan en 

contratos, incurrirán, así como las personas que de ellos 
e raigan, para sus operaciones, on las multas prescritas 
n ol artículo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 

Vt. Nnñor.. 

0 O T I Z A 0 Í O N 1 8 

3 0 Z * B < » Z O 

BSPAf? A.. 

( N G L A T E R K A . 

TIANOIA . 

^ L K M A N I A . . . 

SSTADOS-UNIDOS — 

D E S 0 Q i r R B X > O | C B ^ 

á 0 pg P. s. p. f. y e. 

18̂  4 19i p g P. 60 div 

W i 4 5 
^5 4 5i 

P. 60 div. 
P. 3 dpr. 

SJáSJ p g P. 60d[v 
8j 4 9 p g P. 3 dtv. 

C 8 p g hta ) oese», 9 pé 
i hta. i 
' v I 2 t 

OKSOUKNTO M E R C A N T I 
p g ht» <J. oro 

K E M O A D O SfACIOWAf, 
Sin variación. 

IHEROADO E X T R A N J E R O 
Sin variación. 

^ B f l o a a * t i o N t a s o o R B H DB sEniAW.* 
i)JE (ÍAMBIOS. —O. José Sot3 Navarro. 
DB FRUTOS.—D. Cárlos Mar ía J iménez y D. Juan 

C. Herrera. 
Es copia — -HahaTia 4 de abril <l« 1886. El Síndico. 

Vf Vt<..... 

DE O F I C I O . 
COMANOANCIA DE M A R I N A V C A P I T A N I A 

D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
SalUadoan v .̂oaTito •>{ destino de Alcalde de mar de 

la Cana do Santa ROSÍ , correspondiente al Dis t r i to de 
Mántna, se hace saber por este medio, para qne las per
sonas que deseen obtenerlo, presenten sus instancias 
dabidamente documentadas en esta Comandancia 6 en 
la Ayudantía de M4ntiia en el término de treinta dias y 
dirisid >.n al Exi-.n o. é l i tmo Sr. Comandante General de 
edte st-'i 'ero 

Habaca, 12 de tyarzo de 1885,—Juan Romero. 
8-15 

A ^ I O A X T I V n i I L I T A K 1)10 M A R I N A DE 
M A T A N Z A S . 

Habiendo naufragado sobre la costa do sotavento do 
Cauiaiioca en la madrugada del 10 de marzo la lancha 
costera Casualidad (|ne de Cárdenas se dirigía 4 esto 

Ímortocou cargamento do tasajo, por cuyo accidente mo 
tallo instruyendo el correapondioute sumario, se pone 

en conocimiento del público para que todas aquellas 
personas que por cua'quier concepto tengan que decla
rar 6 hacer alguna reclamación se presenten en esta 
Fiscalía de causas en horas hábiles de oficina 4 manifes
tar cuanto 4 su declaración convenga y les pueda inte
resar-

Habana marzo 30 de 1885.—Adolfo Soler. 2 5 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 

Hallándose al cobro los recibos de réditos de censo i 
de Regulares, vencidos on el mes de Marzo próximo 
pasado, se avisa 4 los censatarios para que procedan 4 
ingresar su importe en la oficina del Recaudador de 
hienes del Estado, situada en los entresuelos de esta 
Aduana; en el concepto de que. pudiendo verificar el 
pago sin roo»rgo alguno hasta el veinte dol actual, i n 
cur r i rán desde el siguiente dia en el dos por ciento y 
demás recargos que origine el cobro por la via do apre
mio, son arreglo4 instrnecion. 

Los censatailoa cuyos cennoa estén reconocidos so
bre fincas urbanas de eata ciudad, deberán presentar 
los recibos de la oentribncion del 4? trimestn* de 1883 4 
84 y 1?, 2? y 3? de 1884 4 85, para hacerles el dosonento 
proporcional. 

Habana 19 de A b r i l de 188."i —Fl Administrador, (i 'ui-
llermo Pcrinat 3-5 

Administración General de Hacienda Pú
blica de la provincia de la Habana. 

Con el fin deque no puedan irrogarse perjuicios 4 to
dos los que hall4ndosaen el deber de rehabilitar sus l i 
bros '"Diario," no h a r á n podido hasta hi-y coDCurrir 4 
verificarlo, esta Administración ha acordado conceder 
nuevamente el plazo improrrogable de 30 dias. qne ter-
minar4 el ültimo del presente para el cumplimiento del 
deber en que están de hacerlo aquellos á quienes se Ies 
amplia el plazo. 

Habana l?de abril de 18?5.—QviUermo Pcrinat. 
3-2 

Tesorería General de Hacienda. 
£1 Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, 4 

propuesta de cata Tesorería, se ha servido disponer que 
se abra el pago de los haberes devengados en el mes de 
octubre de 1884, por las clases pasivas residentes en la 
Península qne los tienen consignados sobre estas Cajas. 

Por su consecuencia desde el dia 27 del corriente mes, 
de 10 4 12 de la mañana, se satisfarán por esta Tesorería 
los expresades haberes en la forma siguiente: 
M O N T E P I O C I V I L Y PENSIONES D E G R A C I A . 

Dia 27 del mes actual. Apellidos delo3 cansantes cuya 
primera letra sea G—H—I—J—K—L. 

Dia 28 id. id . M—N—O—P—Q—R^-S—T—TJ—V—Z. 
Dia 30 i d Id. A — B - C—D—E—F. 

M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 81 id. id . G—H—T-J—K—L. 
Dia 19 de abril id. id . M—N—O—P—Q—R—S—T—TT— 

V—Z. 
Dia 7 id . Id. A—B —C—D —E—F. 
Dia 8 y 9 casantes y.jubilados de todos los Ministerios. 

R E T I R A D O S D E G U E R R A . 
Dia 10 de abril id . id. M—N—O—P. 
Dia 11 id . id . Q—R—3-T—U. 
Día 13 id . id V—Z—A—B. 
Dia 14 id . id. C—D—E—F. 
Dia 15 id, Id. G y retirados de Marina. 
Dia 10 id . id . H—I—J—L. 
E l importo da los haberes de las indicadas clases se 

satisfará en oro con el 5 por 100 en plata. 
Habana, 28 de marzo de 1685.—El Tesorero General, 

José Rrclfif/uci Omv.r 5.27a 5-27d 

V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 

DETALL. 
Habiéudoart ausentado do esta plaza el voluntario 

quinto de la l í Compañía de este Batallón, D . Ramón 
Salnz López, so le avi^a por medio del presente anuncio 
para que on t-i tóimino do quince dias, contados dtsde 
su publicación, a pi rm ntn en lu oficina dol Detall, calle 
de Kgido n. 2, en dia y hopa htbile». pues do no vet if l -
oarlo. s e d a r á cuenta A la suporioridad para lo que co
rresponda.—Habana 20 de Marzo de I 8 8 j . — K l Coronel 
T. C. 29 Jefe, JFraihctseo Aitti án. 3 1 

T B l B t J N A L i I S B . 
Oomandancia de marina y (Japüanin del pueril de la 

Habana.—Comisión Fiscal—Dox Josf; MABÍA CAUO 
Y FEUNAIÍUKZ, touiento coronel do arti l lería de la 
Armada en la escala do reserva y Fiscal on comi
sión de esta Comandancia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo 4 Lorenzo Villuide, Gnillcrmo Bati-
gas, Juan ue la Cruz y Rafael Pablo, Uipulantoa quo 
fueron do la corbeta española Mal rio. uaturales de las 
Islas X''ilipina3 y cuyas generales se ignoran, para une 
en el plazo do diez dias no presenten en esta Fiscalía 
á hora Ijábii de despacho, 4 descargarse de la culpa que 
les resulta, por haber desertado dol expresado buque, 
en el concepto quo de hacerlo so les oirá y administrará 
justicia. 

Habana, 31 de Marzo de 1*85.—El T. C. Fiscal, Joei 
María Caro. :i- 2 

Delatare (B. \V.) borg. esp. Rafael Pamar, capi
tán Piña: por J. Conii! ó him 
Filadelflagol. »m. Jannie Williams, cap. Brandt; 
por H . B. Hamel y Cp. 
Delaw .ie (B. AV.) gol. am. John R. Bergen, capi
tán l 'arsoi): pov Toddi ' I «lalgo y Cp. 

— . . „ ^ ^ . . _.—,—, 
BC<II;.»;8 íirm SE HAN DESPACHADO 

Para Nueva Vork vap amor. Saratoga. cap. ¡Me. fns-
tosh: por Todd, Hidalgo y C": con 218 bocoyes azú
car? 1,467 tercios tabaco; 002,700 tabacos torcidos: 
11,633 cajotillas ci,;»rro8 y efectos. 
Nueva Orleans y escalas vap. am. Hutchinsou, ca
pitán Bak^r: por Lawton y H9; con 314 hosoyes 
azitoar: 98 tercios tabaco; 79,750 tabacos torcidos y 
efectos. 
Montevideo berg. esp. Alfredo, cap. Mi r : por Bal-
celia y Cp.; con O.JTJ botas aguardiente; 25 000 taba
cos y 92 kilos picadura. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. correo español 
Catelnñ». < ap. Scgovia: por M . Calvo y Cp,: con 189 
cajas y 1 bárrtl azúcar: 1,511 tercios tabacc; 107.005 
tabacos torcidos; 159,888 cajetillas cigarros: 335 k i 
los picadura; 4,075 kilos cera araar.lla; $20,000 en 
metálico y efoctos 
Sagua van. danda Valaer, cap. Helngoonan; por M 
Calvo y Cp. En lastro. 

DON AÍÍTO.NIO DB PABOS Y SAN TOS, capitán do fragata 
honorario de lu Armada Ayudanta Mil i tar del Dis
tr i to Mari l imo do Casa Blanca y fiscal de la catua 
que instruyo por órden superior. 

Hallándome instruyendo sumaria para averiguar el 
origen do ¡a muerto do D. José Prego y Diaz, natural de 
la Coruña, de estado soltólo, de profesión mecánico y 
de 35 años de cdal, maquinista que era del vapor re
molcador nombrado "Antonio Lopoz, ' y cuya muerto 
tuvo Inga- ou el rancho do proa del releí ido buquo en la 
noche dol 19 del con lento moa. he dispuesta convocar 
por edicto* y por término de quince dias á los quo sean 
paricntos tuyos v so encuentran en os'a capital 4 iin de 
examinarlos porloaparticulares conducentes, 41a pardo 
ofrocorlea la causa por si ae quieren mostrar parto t-n 
ella. 

Casa Blanca, 27 do marzo de 1885.—Antvni.) de Pasos. 
3-20 

Onmandar.cia Militar de. Marina de la Pruvinña de la 
iTa&ojia.—Comisión Fiscal.—Dos JUAN I>K DIOS DK 
UBKHA, teniente do navio do la Armada comandante 
de intanter ía de marina, ayudanta de la comandan
cia de marina y fiscal en comisión de la misma 

Por esta mi torcera y última carta, cito, llamo y em
plazo para quo on el término de quince días, comparezca 
en eata Fiscalía el marinero Juan González y Rodríguez 
quo se fué al agua desde la verga do juanete de proa dol 
vapor MagaUanen en la noche del dia 11 do octubre de 
1884.—Habana 23 de Marno do 1885.—Juan de Dios de 
XTsfra. :f-2.r) 

U K K T O l>íU l*A l l A B A i S A 

Día 
ENTRADA**. 

De Nueva York en 4 dias vap anier. Niágara, cap. Ba
ker, t r ip . 57, tons. 1,607: con carga general, 4 Todd, 
Hidalgo y O? 
Cardiff en 45 dias lea. rusa Hoppet. cap. Gonqvist, 
t r ip . 14, ton». 500; con carbón; a M . Calvo. 
Baltimore en 17 dias gta. amer. Chal les Mordford, 
c^p. Burelge, t r ip . 7, tons. 311: con carbón, á L . V . 
Placé. 
Veracrnz y escalas pn 0 dias vap. americano City of 
Puebla, cap. Deaken, t r ip . 01, tons. 1,730; con carga 
de t ránsi to , 4 Todd, Hidalgo y Cp. 

Dia 3: 
No hubo. 

Dia 4; 
De Cayo Hueso en 1 dia v iv . amer. Christiana, capitán 

Carballo. t r ip . 8, tons. 37: en lastre, á M . Snarez. 
SALIDAS 

Dia 19 de Abr i l ; 
Para Cayo Hueso viv amer. Wallan Black ford, capitán 

Diaz. 
Delaware borg. amer. John Swan, cap. Pawars. 
Matanzas vap osp. José Baró, cap. Riveras. 
Truj i l lo vap. iug. Marro Aurelio, cap. Morgan. 
Veracruz vap iug. Principia, cap. Webeter. 
Nueva York vap. amor. Newport, cap. Curt ís . 
Barcelona y escalas van. esp. Santiago cap. Riberas. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinaon, 
cap. Bakar. 

Dia 2; 
Para Montevideo berg. eap. Alfredo, cap. Alir. 

Panzacola gta. amer. L . A . Edwards, cap. Pete rson 
Dia 3: 

Para Cádiz y eacalaa vap. esp. Catalán, cap. Muñecas. 
Sagua vap. danés Valner, cap. llyermar. 

— Canarias bca. esp Feliciana, cap. Quosada. 
Dia 4: 

Para Boston bca amor. Kattio Stuart, cap. F.ynlayson. 
M O V I M I E N T O DK P A S A J E K O » 

E N T R A R O N . 
Do N U E V A VOKK on el vap. amer. Niágara. 
Sres. U. Ramón Campnzano—C. J. Peyronot—Eduar

do Zaldo—G. AVtllianson—G, H . Burdick—Josfi Bailo— 
P. V . Fernandez—R. Sin Polayo—Aunie H . Feetig—H. 
Lainé—C. H . Porter—R ifaela'liolando—T. "Watlington 
—J. AV. Greesel—Domingo Gatel—V. Vieta y niños— 
E . He y man—D. Buttorfeild—L. Camponiam y Sra.—J. 
M. Colmllos—Antonio í. del Valle—AV. AVallaoe. 

De VERACRUZ y escalas en el vap. amer. Oify "f 
Pvebla. 

Sres.D. D. AManedo -Casimiro Torre—F. M . Cowas 
—J. Fonos—Vicente Moreno — Pablo Fernandez—G. 
H e n r y — E . Tr ia l le—Cir ios Owen—J. Azcué—Isidro 
Sanios—Kelipo Castilla—Ramón Civil—José García 

SALIERON. 
Para N U E V A VOliK en el vap. amer. JVenróprt; 
Sres. I ) . W. Adons—Margarita Lee—Aifiedo Ascen

ción—Julio Guzmau—R L . Fiusgero y 2 h i j o» - José 
Clivilles—Antonio í.opez—Abelardo (jorrando y Sra.— 
Manuel Calvan—S. Brugess é hijo—Sra. Neilson. 2 do 
familia y 2 criados—L. 1. Boyd é li;jo—John Boyd—A. 
D a n - M . O. Abbey é hijo—AV. B. AVilliaris—C. L l lun-
ter—G. Fernandez—I. Ne-wbong y Sra.—A. A . AVill y 
señora—A. M . Iznaga—John D. Gangor y Sra.—Ricar
do P. Kohly—J na u a Modina—S. Brirtl;fórd, Sta., bija 
y c Uda 

Para VtXKACRUZ on el vap. ing. Prineyptá 
Síes. D 11. Al. Caatillon—Jogó 1!, Fernandoz—Anto

nio Ensefiat-—F. Uahor^ue. 

pat. Covas: con 21(i cajf s 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. 3 Torosas, pat. Herrera.- con 1 l'J bo 

c >yos, 100 sacos, íü cajas azúcar. 
De Ortigosa gol. Dolorita, pat. 

azúcar. 
Do Canasi ¿ol. S.«li i a , pat Colomar: con 01 I o oy », 

88 cajas azúcar. 
D Siona Morena gol' Pirioco, pat. Pellioer; con 3,09; 

sacos. Í00 cajas a z í c a r . 
DaCarahatas gol Clio, pat. Palmer: con í-OO .acos 

azúcar, 51 bocoyes miol y ofoctas. 
De Kier. a Morena gol. 2í Igoaci'», pat. Barreras: con 

740 sacos azúcar, 13 piozis caoba. 
De Babia lleuda gol. Francisca, pat. López: con 539 

sucos, 30 bocoyes azúcar. 
Üo Sierra Morena gol, Sofía, pat. Enseñat: con 431 

saco t. 3!) booojrG azúoary efectos. 
De Matanzas gol. María, pat. Pérez; con 104 cajas, 

C20 sacos, 50 bocoyes azúcar, 14 pipas agnardiettey 
efectos. 

Do Matanzas gol. Mai ía Josefa, pat. CaUfell: con 
1,000 sacos azúcar. 

Da Mantua gol. Amalia, pa". Gallego: cnu S00 sacos 
carbón. 

Da Babia Honda gol. J ó r e n Gorlrudis. pat. Villalon-
ga, con 00 sacos azúcar. 

De Santa Lucía gol Carmita, pat. Pujo!; co x 200 ca
jas 5 boc iyes azúcar y ctactoa. 

D i Bañes gol. Josefa, pat Padilla; con 31 bocoyes, 16 
sacos azúcar. 

D6C4rdeuas gol. Mí del Cáruitu, pat. Valent; con 
900 bocoyes, 200 medio» bocoyes vzúcar, tu pipas aguar
diente y efectos. 

D E S P A C H A D O » DK CABOTAJE. 
Para Cáidenaa gol. Almanza, pat. Bosch; con efectos. 
Para Sierra Morena gol. Pir inro. pat. Pellicer; id . 
Para Cárdenas gol. Agui la de Oro, pat. Cantero: id . 
Para Canasl gol. Sabas, pat. Colomar: id . 
Para Bañes gol. Josefa, pat. Padilla; id . 

tíUílDES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Barcelona berg esp. Temeraria, cap. Antón; por 
N . Gelata y Cp. 
Delawa.'O (B. AV.) gol. am. Govemor Hall , capttan 
Cain; por Henry B. Hamel y Cp. 
Filadelfia gol. am. Eddie Huck, cap. Bartell; por 
Rafael P. Santa Muría. 
Delaware (B. AV.) bca. italiana Flavio, cap. L i g -
nor; porDeulofen, h i joy Cp. 
l'rogreso y Veracrnz vap. mej. México, cap. García 
Ma,tH: poi ".f. M A vfliVdAfiO v Cp. 
Fila lílfia berg am > ellle D. Dlnsraore, cap Parker 
por Rafael P. Sania i í a i l a . 
Delaware gol. am. Susan B, Eay, cap. Fil ton: por 
R a f a e l P . S a n t a M a r í a . 

B U a U E S QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O V 
Para F«lnaouth vap. 1 i f, Leo, cap. Caines; por Todd, 

Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso viv . am. Christiana, cap. Carballo: por 
M Siarez. 
Santbómas y escalas vap. ing. Esk, cap. Armstrang; 
por Leo, R Ruth ven. 

j B X V J B A f l V O DB LA C A R G A D B a ü Q C B S » 
DESPACHADOS. 

Azúcar bocoyes 
Azúcar catas _ 
Idem barriles 
Tabaco tercios.. . ^ 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas — 
Picaílara fciloa _ 
Aguardiente botas 
Cora amarilla kilos 
Metálico 

532 
189 

1 
3.070 

875.455 
171.519 

427 
037J 

4.075 
20.000 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A Io 
A B R I L . 

Azúcar bocoyes....— « . . . 
Azúcar cajas.. _ 
Idem sacos.. 
Tabaco tercios — , . 1 
Tabacos torcidos 743 
Cigarros oajetillaB 103 
Picadura ki los— 
Metálico $ 20 

764 
204 
CAS 
395 
088 
195 
240 
000 

L O N J A D E V I V E R E S . 

9mias efectuadas él 4 de abril de 1885. 
100 sacos café Pnerto-Rico $131 qt l . 
200 a. harina americana $114 3-
250 sacos arroz canillas 9J ra. ar. 
300 s. arroz semilla 7J ra. arr. 
200 quesos P a t a g r á s . . Ugg qtl-
10 cajas quesos Flandes > . 
10 cajas latas manteca $ 44 
10 id . \ id . Idem í l o q t l . 
5 id . | id . ídem $15!i qt l . 

R E V I S T A C O M E R C I A L . 

Habana, 4 de abril de 1885. 
EXPORTACION. 

.™ITfi»T»:pa _ D e las operaciones efectuadas en la 
8 n m S a m o a cuenta en otro lugar del DIARIO. 

T r T 7 V R I ) I F N T E DECAÑA.—Las existencias son 
A w ñ v OWÍPUOU regular demanda. CotizamoB la 

S t ' c a s L ^ t a S ñ o ^ l o $174 A ^ M . roble de $28 4 

P F R ^ - A h u í u l á la inferior, escaseando la snporlor 
y S s obtienen regalar demanda. Cotizamos de $«J * 

W arr0ba- IMPORTACION. 
EF-LOS r u E c i o B ra LAB COT«ACIOKK8 SON KN o.to 

CITANDO NO 8K ADVIEKTAJ.O CONTttAWO. 

o é s con moderada ''«'"^".'''^.""iXT.r.nnilinsbnlollas t i 
de 12 botellas, y do $34 A*».caja " ^ ^ ."?1;:"¿> ' j , " ; ^ , , , 
nacional, que abunda, obtiene una co t i zac ión nomtnSl 

d V c E I T E DE M A M . - A l . u n . l a y encuentra coraos 

V A C O T E ^ C ^ ^ - ^ ^ - e I 

^ c f E l l ü K ^ U e a n y son solicitadas; cotizados 

dA¿RECIlO -Í tag .« lavc« existencias. Cotizamos do 

^'AÍ^VÍM'^! KNTF'DE ' iSI iAS.—Sur t ida la plaza y 
..Aí!M,.M^M^V,fí,.ii^mo8 de m á $44garrafón con escasa solicitud 

"'ANT^ADO'—Abundan todas las clases y no tienen 
AWI.H/»uu, u uominalmento: anisado y ho-

f a ^ a ^ 4 ^ ^ ; , ^ » " " lOrs. . y triplo, de U 4 

1 AJO^.-Sodotal lan con regular 8 0 » * los penin
sulares do 1 4 3?, ts. mancuerna, sogun „ „.,:„! 

A L C A P A R R A S . - ^ i t n oxistenct&s S tioncu solici
tud. Cotizamos las últiman ventas á O ís. . 

AL.UKNDRAS. -L imi ta - l . i domanda y buenas exis-
^ « . ^ S J S 7 í a í ' e ^ t e u c i a s en plaza. 
' A L l i l I D O N — E l de yuca obtiene modcmU demanda 
cotizándose do 01 4 7 rcalc» arroba ol del pa";, 

AREXCONES—Esoasaa cxistoucias y coi ta doman 
d i . Cotizanius nuniinalmcntc 4 2?¡ rs. cíya. . , ¿.Q 

A N I S . - A b u u d a y no liono demanda. Cotizamoa 4 $1U 
A l S l í r - A b u m l a u t o y con corta demanda. Cotizamos 

bl írauoóa de M á á $22 quintal. el amoncano. a »U >ei am 
man de $9 4 $9,1. , , , , y 

ARROZ.—t'otizamos c<m reguiar demaBO* j » ^ ^ 
oonientes. tleTJ u TJ ̂ « a ^ H a y b u ^ M e x i a m 
cías del canillad. Uuiiíamús de o a ^1 1 «-loí-inn do 
según clase. E l de Valencia obtiene una couza<Lluu 
12 á 13 rs. arroba. Las existencias son regúlales y ^ 
la solicitud. , c0_ 

AVENA.—Cortas existencias de la nacional qiie ^ 
tizamos nominalmente. La americana, que escasea, ^ 
solicitada, haliijíndoae vendido las pi^rlidnB llegadas 
$04 á 0 i q t l , i 

AVELIJANAS.—No hay existencias, n i se puton. 
A T U N . - Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so

licitud. Cotizamos nominalmonte. „ . 
AZAFRAN.—So detaiia lentamente, de $0 á $7 ei 

compuesto, v el puro flor, do $8 á $10 libra. . . , 
BACALAO.—Hay en plaza buentiB existencias uei 

de Noruega, que se cotiza con moderadadoinanua de * i i 
á $ l l i caja, clase superior. Eide Halifax goza do alguna 
solicitud cotizándoso; bacalao de $0^ á $7 quintal; y róña
lo ypescada do $0 á $0i. , . 

CAFE.—Regulares oxistoncias y activa demanda cto 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á bn.Mia8;a.e 
Puerto-Rico, de $134 á$13J, y las buenas de $ l . . l 4 $ l t 
quintal. - , 

CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándosede $5 á $0 docena de la
tas en medias y de $7 á $Tí. en cuartos. 

CANELA.—No abunda' y oncuentra pocos pedidos 
cotizándose nominalmento" 4 $22 qt l . y fina de $08 
á$70. , , 

CLAVOS D E COMER. -Se detallan 4 $30 qtl . , las 
existencias, que abundan. 

CEBOLI /AS No hay de las nacionales. Las del 
país, se colocan á $9billetes, quintal. 

C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza oM'6"0" 
regular demanda. Cotizamos como sigue; PP. de $4J 4 
$44 "Globo" y "Tounger," de$4 4 $44. 

CONSERVAS.—Abundan las de todaa clases, y ob
tienen escasa demanda. Cotizamos pimientos, á $.>í 
y salsa de tomate.á 20 ra. docena de latas según clase. 

COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en ba
rriles, con poca demanda, obteniendo de 0 4 04rs. gajon. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las clases finas en cajas, ©sca-
aeando las dem48. Cotizamos; entrefinos, de $0 4 $14 
y finos, de' $8j¡ á $9 caja. 

CHORIZOS.—Corta domanda y buenas existouciaa. 
Cotizamos los do Astúr ias , 4 10 rs. lata, los de B i l 
bao, 4 20 ra., y los de Cádiz, do 2 á 3 rs. 

CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidoai se 
cotizan á 8 rs. caja. 

COMINOS.—Abundan y tienen moderada solicitud 
Cotizamos $13 quintal. 

D Á T I L E S Cotizamos nominalmonte. 
ENCURTIDOS.—Encaaoan los americanos que se 

cotizan 4 20r3. caja. Los franceses alcanzan corta so
licitud, cotizándose los chicos de 15 á 18 rs. caja, y 
loa grandes de $8 4 $04 caja do 24 pomos. 

ESCOBAS.—Las del pais continúan surt iéndolas ne
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $54 
4 $15 docena en billetes. 

F I D E O S . — Corta demanda y buenas existencias, 
cotizándoselas cuatro cajas de clases corrientes de Cá
diz, de$0á$C4. Loa del pais ae detallan de $01 á $GJ 
las 4 cajas. 

F R I J OLES.—De los blancos hay corta demanda y 
fuertes existencias, que se cotizan de 94 á 94 rs. arroba. 
Los nebros abundan y so cotizan nominalmente. 

F R U T A S —Buenás existencias do todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra de 
$3 á $34, las catalanas do $4j á $44 y las francesas de $7 
4$8í caja . . 

GARBANZOS.—Buena» existencias, siendo corta la 
solicitud, cotizándose de 0 rs. arroba por chicos 4 13 rs. 
por grandoa. clases selectas. 

GINEBRA.—So detallan Con facilidad "Campana' , 
de$0i 4 $0j| garrafón; y "Llave." 4$5i garrafón. 

HABICHUELAS.—Abumlan on la plaza y no tiennn 
pedidos. Se cotizan á 8 ra. arroba. 

H A R I N A . — C o r t a demanda do esto polvo, cu vas 
existencias son biuenaa, cotizándose la nacionalde $9i; á 
$9.; el saco. Por la americana ae nota poca solicitud, 
cotizándose ol saco do $104 á $12 según clase y marca. 

HENO.—Buenas oxistenon quo obtienen regular de
manda. Cotizamos ú tS^bilfiaítea pacade200 1 ibras. 

H I G O S D E LEPE.—Abundan en plaza, obtenien
do escasa demanda. 

JABON.—El blanco do Mallorca abunda y so cotiza 
de $04 á $íjj sogun olivao y marca. Escasea ol ama
rillo do Rocamora, quo entizamos á $04 caja. E l del 
país, marca Cruselias, llin). y Compañía muy solici
tado, con buena demanda. So cotiza 4 $10 caja ol de ca
labaza superior, á $54 patento do mamey y á $8 ol Pom-
padour ó azulado. 

JAMONES.—La domamla es mediana y buenas las 
existencias. Cotizamos los dol Norto de $21 á $22, y 
los del Sur de $23 á $234. , , 

LENTEJAS.—Cortas existencias y bmitada deman
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. ^ , , , 

LICORES.—Buenas oxistoncias de todas las ciases 
Cotizamos como Biguo; inferiores de $5J á $04; entrefinos 
de $8 4 SlüJ. v finos, de $11 á $13, Begun marca. 

LONGANIZAS.-Escasean y se están detallando 4 
04 rs. libra. . 

LOSAS.—Regularos existencias y ninguna solicitud 
Cotizamos nominalmonte. , , . , , „ 

M A I Z . — E l del p a í s , quo abunda, ae cotiza de 04 á 0 
reales arroba en bílletea. 

MANTECA.—Regulares oxistoucias y mederada do-
manda. Se cotiza; en tercerolas do clase corriente 4 bue
na, de $ l l i á $124, y primeras marcas, de$124 á l 2 ^ y 
superior, en latas, 4 $144; en medias latas a $lo, en 
cuartos, á $154 v en octavos de $17 á $17^. 

M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos; se detalla de $28 á $27 q t l . se
gún clase y marca, y la "Gi l M . S." do $20 4 $-8. 

NUECES.—Buenas existencias, cotizándose noim 
nalmente. •,- , 

ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co
tizándose de $13 á $11 qtl . , sogun clase. 

PAPAS.—Las amoricanas BO cotizan con moderada 
demanda de $4 4 $84 bílletea barril . Las del país abun 
dan y BO cotizan de $5 á $54 billetes barril . 

PASAS Abundan las existencias, quo se detallan 
nominalmente. , > , 

PAPEL.—Buenas existoiicias y regular demanda. Co
tizamos; amarillo de todas clases, americano de á 4 34 y 
francés de 34 á 4 rs.; estracilla de 34 á S J r a . resmay 
cilindrado, á 4rs. , ^ , 

P IMENTON.— Surtido el morcado y tiene modo-
rada demanda. Cotizamos do $104 $17qtl. enlatas. 

QUESOS Cotizamos de $27 á $28 por Pa tag rás y 
4 $32 qt l . por Flandes. , , 

SAL.—Abundan todas las clases menos la de espuma, 
y con escasa demanda; cotizándose la de espuma nomi
nalmente; la en grano de 11 á 16 rs. y á 20 rs. la molida. 

S A L C H I C H O N . — E l de Ar lés escasea y se cotiza 
do 44 4 5 rs. E l de Lyon se cotiza de 74 á 8 realea libra 

SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran escasa demanda, cotizándose A 24 rea
les lata en aceite y 2á ra. en tomate. Los tabalea, tienen 
regular demanda, cotizándose 4 $4 tabal. 

SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 4 $94 quintal. 

SIDRA.—La de As tú r i as se cotiza de $34 á $34 caía 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á, $10 caja 
de 48 medias botellas. 

SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos 
Cotizamos; 4 $54 loa pescados y de $7J 4 $8 las sustan 
ciaa eegun marca. 

T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman
da moderada, qne se cotizan t1o$24 á$28 qt l . , Be^nn clase 

TA AJO.—Se cotiza de 174 * 173 r8' arroba. 
TOt^VETA.—Abunda y encuentra corta deman

da. 1 .endose de $132 qtl . 
VJ;;V S.—Buenas existencias do las nacionales. Coti-

zam<^ ee 10J á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De ^^algas hay regulares existenoiaB de las de 4 en 
Ubra. • r-e se cotizan á $20 caja. 

VJ'- *GRE.—Cotizamos el del país de 0 á 12 rs, ga
rra!". 9 

V SECO.—Cotizamos oate caldo do $64 4 $04 ol 
üd . le pipa. 

V f \ » DULCE.—Cotizamos las existencias de $64 4 
$0^ 1 écimo de pipa. 

V ' v ) TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
on i done de $51! 4 $57 pipa, según olaae. 

M O V I M I E N T O 
D E 

D S T H A V E S I A . 

S E E S P E I i A N . 
L ' V J 5 México: Corulla, Santander y Liverpool, 
¡ u ¿ l 5 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
jyg&jO Leonora: Liverpol y C4dlz. 

0 Esk: Veracruz. 
7 City of Alexandria: Nueva-Tork-

• ) 1 Harían: Nneva-Orleans y escalas. 
. i 7 Veracrnz; Santander y escalas. 
. 8 Guido: Liverpool 

D Newport; Nueva-York. 
I j ^ 9 Citv of Waahlnston: Veraomz y escalas. 

9 Lafavette; St. Nazalre y escalas. 
12 Ciudad de Santander: Veracrnz y escalas. 

. . 14 Hutchinaon: Nneva-Orleans y escalas. 
14 Capulet; Nueva-York. 

.. 14 Mnrctano; Liverpool y Santander. 

. . 15 Moriera: Santhomas y eacalaa. 

.. 10 Saratoga; Nueva-Vork 
17 E-pafla: Cádiz escalas y Puerto-Rico. 
23 Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas 

. . 22 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
S A L D R Á N . 

Lírll 4 City of Puebla: Nueva-York. 
5 Cataluña: Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona. 
C México: Progreso y Veracrnz." 

r. 7 City of Alexandria; Veracruz y escalas. 
7 Esk; St. Thomas y escalas. 
8 Harían: Nneva-Orleans y escalas. 
9 Niágara: Nueva-York. 

. . 10 Ramón Herrera; Santhomas y escalas. 

. . 11 City of "Washington: Nueva-Yoríc. 

. . 12 Madrid: Puerts-Eico, Coruña y Santander. 
14 Capulet; Veracruz y escalas. 

. . 15 Cristóbal Colon: Brcelona y escalas. 

. . 10 Newport: Nuevo-York. 

. . 18 Principia: Nueva-York. 

. . 20 Moriera; St. Thomas y escalaa. 
22 Vapor inglés: Veracrña. 

.. 29 E. Iglesias; Pnerto-Tllno. Colon v escalas. 

G I R O S D E L E T R A S . 

ÍALCELLS Y O/ 
CUBA 43, 

E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-

§Italos y pueblos m4s importantes de la Península , Islas 
alearos y Canarias. Cn. 295 156-15Mz 

N. GrELATS Y COMP. 
1 0 8 , A G T I I A R 1 0 8 

H A C E N P A G O S 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Pnerto-Rico, Lóndres, Paris. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lil le, Nántos, St. Quintín. Dieppo, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Meafna, etc., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
N. Oelats y Ca , 

Tn. « AvDlRAor 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

Para CANARIAS. 
La muy conocida y voiera barca tspañola V E R D A D , 

capitán D. Miguel Sosvilla, saldrá 4 Unes del presente 
mee; admite carga 4 ílete y paaaieros 4 procios modera 
dos, informando 4 berilo el referido capitán y en la calle 
de San Ignacio n. 81 su consignatario. 

A N T O N I O SERPA. 
Cn. 377 25 2Ab 

PA R A SANTA C R U Z D E T É N E K I P E Y L A S 
Pa'mas de Gran Canaria Baldr4 para el 15 do abril 

próxiDIO el velero bergantín cspaGol "Los Palmas," su 
capitán Loredo Admite carga 4 tluto y pasajeros y da
rán razón sus consignatarios Galban Rio y Cí . San I g -
nacioa número 38. 3580 "20-19 

VAFORES DE TRAVESIA. 
VAPORES TRASATLANTICOS 

DE 
J . B . M O R E R A Y C O M P A Ñ I A . 

™w Cristóbal Colon. 
Capitán D. TOMIS OES. 

Este rápido vapor ealdrá fijamente el 12 
del actual á 'as 5 ds la tarde para 

PUERTOS D E E S C A L A 

La Palma, Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cruz de Tenerife y Barcelona. 
Admitirá solamente pasajeros en sus nue

vas cámaras y en proa. 
Impondrán, Oficios número 20, 

.7. M A v e n d a ñ o y C*. 
3098 4 0 — M U) 

COMPAÑIA 
Creneral Trasatlántica 

de vapores correos franceses. 

P a r a S A N T A N D E R 
y S T . N A Z A I R X S 

con escalas en P U E R T O R I C O Y ST. THOiHAH. 
Saldr.l el 31 de abril el hermoso vapor francés 

L A F A Y E T T É 
Capitán S E R V A N . 

Esta Compañía proporciona excelente 
trato y toda clase de comodidadea á loa se
ñores pasajeros y á precios rany redneidos. 

Impondrán San Ignacio 2:3, sus consig
natarios 

I t R I D A T WONT'ROS Y CP. 
4001 ir>-28a IB 29dMz 

m m m Í M U T M I S I • i m . 
Los vapc ros da esta acreditada linea 

Capitán J . Deakon. 

Oity of A le jandr ía . 
Capitán 3 . W . KeynoWe. 

of Washing^tou. 
Capitán "W. Eettlg. 

T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A . . Tiburcio de LarraCaga. 
M É X I C O Manuel G. de la Mata. 

- A . s o n t o s . 
VEUACRUZ Agust ín Gutheil y Cí 
LIVERPOOL^^V.. Baring Broters y Cpí 
CORUSA Martin de Carrícarte. 
SAJJTASDER Angel del Valle. 
HABANA OficioB n9 30, 

J . M . AVENDAÑO Y C í 
C n. 288 I . 8-M 

V A P O R 

M E X I C O . 
Este rápido buque saldrá á mediados de 

abril para 

V I G O , 
C O R U Ñ A , 

( H J O I í , 
S A N T A N D E R y 

L I V E R P O O I . . 
Admitirá carga á ñeta y pasajeros. 
M i e n t r a s n o s e p u b l i q u e o t r a c o s a 

s e d a r á n b i l l e t e s de p a s a j e b a s t a e l 
d i a de l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n 
te f a l s o c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n 
t r a r i o . 

J . M AVKJÍDASO Y CP* 
3849 25-21MZ 

Capiiíai Thouipao». 

Capitán Webster. 

kihf) de La Hába'/.a iodos ion sábados á ia. 
4 de la tarde y de Ncw-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanai entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y OF A L E X A N D R I A Jnévos A b r i l 
OAPUKBV — 
C I T Y O F P U E B L A 

Í S s f c X o i s a . « A ® X e t n S E s a t e e w t a . » . 
C I T Y OF P U E B L A Sábado A b r i l 
C I T Y O F W A S I I I N W T O N 
P R I N C I P I A 
C I T Y Ol? A L E S , MTOKliüJU 

Se d*n boleta» ds vi^je por 6»ÍÓB vapores cíirostainoU' 
te & Cádiz, Gibraltar, Barcelona y MarseUa, en conexión 
con loa vapores francosea que salen de Neiv-York & me
diado de cada mea, y al Havrfl por loa vapores qne salo» 
todos los n t i órco i e s . 

Se dan pasados por Ja iínea do vapores franceses, via 
Bárdeos, nasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar
celona en $95 Ourrenoy desdo Now-Yoik , y por loa va-

Ílores de la línea W H i T K K S T A i l , vía Liverpool, haa-
a Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $14u Cnrrea 

oy desde S w - Y o r t . 
Comidas á la carta, serv idas on mesas pequeñas on lea 

vaporas C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A K 
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 

Todos estos vaporeo, tan bien oonooldos, por la rapl-
dea y seguridad de sus viajes, t ienen excelentes comoul-
dadoa para pasajaros, ael como t a m b i é n las nuevas libe
ras colgantes, <WL las ooalos no so experimenta movlmlon 
to algnuo, p e r a i a u ú o l e n d o siempre horizontaleB. 

Las cargas ao reciban on ol mneilo de Cahallerla haatz 
la víspera ítel dia de la salida y se admite carga par* 
inglaterr», Hajubnigo, Brémen, Anioterdaw, Koiter-
datn, Havrú y ¿mhftres, ocn oonoolmientoa dir-ectoa. 

Bus ooBsijptatarioa. Oficiou v" SS. 
V D D D . H I D A L G O Y C* 

T n. 11 A l 

Í U I F Í I U Í I I I uii^sü» 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 

va Orleans, con escala en Gayo Hueso 
y Tampa. 

Loa vaporea de esta linea saldrán de Nueva-Orleaus 
los jnéves á las 8 de la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden signiento: 
H U T C H I N S O N . Cap. Bakar. miércoles A a b r i l l 
H A U L A N Staples 
H U T C H I N S O N . Baker. .. 1 
H A R L A N Staples 

De Tampa salen diariamonte los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y ae dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Chlaa. 

La carga se recibirá en el muelle de Cabalieria hasta 
las doa Se la tarde, el día ds sal! 

I>e iniU v oriaenorea impondrán Mercaderes n i ;13, snt 
consignatarioa, LAWTON HERMANOS. 

^ A , 9 3 3lSBX$ S 

VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 

MARQUES DE CAMPO 
V A P O R M A D R I D 

Capitán G A N T E S 
Este magnífico vapor saldrá el 12 de 

abril, á las diez de la mañana, para 

C O R U Ñ A y S A N T A N D E R 
con escala en 

P U E R T O - R I C O . 
Admite carga para los dos primeros puer 

tos y pasaje para todos. 
L a s pólizas de embarque deben llevarse 

ántes á los consignatarios para firmarlas, y 
sólo se admit irán hasta el dia 10, 
Precios de pasaje p a r a Coruña y Santander 

E N P R I M E R A 8 140. 
E N SEfJUNDA 8 100. 
E N T E R C E R A P R E F E R E N C I A . 8 30. 
E N T E R C E R A 1$ 30. 

Sus consignatarios C U B A 43. 

J . B a l c e l l s y Ca 
C n. 342 15-28a-15 29d 

LINEA DE VAPORES.CORREOS, DE ACERO, 
DE 4,130 TONELADAS. 

ENTKR 

V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON EBCALAB KX 

P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 

CAPITANKB. 

V A P O R E S - C O B R E O S 
DE !.A 

ANTONIO L0PB2 Y 0,A 
E L V A P O R 

C A T A L U Ñ A , 
Capitán D. Francisco Segr.bia. 

Saldrá para PUERTO-RICO, CADIZ y BARCE
LONA el r> do abril, llevando la oorreapondonola públi
ca y de oficio. 

Admita carg» v paaaieros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bUIctes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa conaignaia-

rioa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán noias. 
Eeoibe carga á bordo hasta ol dia 1? 
ü e más porn^ooroa impondrán ana eonsigiiatarios. 

%. OAJT.VO Y COMP». Oflcioa nf' 2 8 . 
I . n. 10 27 M 

Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 

P A R A 

8ANT THOMAS T PUERTO-RIGO. 
E l nuevo y es2Mndido vapor-correo inglés 

E S K 
capitán A M S T R O N O . 

Saldrá el 7 de A b r i l á laa cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasaieroa para Cherburgo, Sonthamp 

ton, Lóndres, las Antillaa y para ol Norte y Sur del Pa-
olfloo. 

La oarea para las AntiUas y el Paoííloo tiene que ser 
entregada el día C sin falta. 

Las faotnras para el Pe rú deben ser oertífloadas por el 
Oónanl respectivo. 

Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espo-
olftcandO'en los oonocimieutos el valor y el peso en ki íoB 
Los conocimientos tienen qne ser oertiñoadoa por el Cón
sul dol Uruguay. 

También admito carga para Bromen. Hambnrgo y A m -
bares con conocimientos directos á 0 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sónthampton. 

PRECIOS DE PASAXESpara E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 

No ae admiten bultos para Europa ni de tránaito qne 
no tengan 80 libras netas. 

La correspondencia se recogerá en la Administración 
General do Correos. 

Demás pormenores informarán.—G. R. R U T U V E N . 
ABBI.IB Ofl.iloM Ifl (ult^Bí ao7;i 7 90 

V A P O R ALAVA, 

Compañía General Trasatlántioa de va-
po¡e3 correos franceses. 

P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho pnorto sobre el 9 de abi i l el vapor 

su capitán SER.VAN, 

C A M A R A . ENTREPUKNTE. C U B I E R T A 

$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San lenacio n. 23, ana 

oonsignatarios B R I D A T , lUONT'KOS Y C? 
4130 12-ld 12-lb 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R 

Saldrá do la Habana todos los miércoles, 
las doce del dia, y l legará .i, Sagua al 

amanecer del juéves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien en 
la misma noche. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los sábados, á 

las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á las ocho de la mañana del do
mingo. Cn. 7 1F 

Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 

ARGONAUTA. 
1,000 TONELADAS. 

C a p i t á n V I L L A M I T . . 
El próximo sábado, 4 do abril, á las 4 de la tardo, sal

drá este buque para SANTIAIJO DE CUBA, oon ea
calaa en 

Nuevitas, 
G i b a r a y 

G u a n t á n a m o . 
Recibo carga por el muelle de Luz el miércoles 1?, jué-

vos 2 y sábado 4. 
Loa bílletea de pasaje y los conocimientos de carga, 

se deapachan en la casa oonsignataria 
SAN IGNACIO 83. 

400* l_28a 7-29a 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E N 
D E 

RAMON DEJERRERA. 
V A P O R 

Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empezarán á •regir 

E L 9 DE A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 

Saldrá los juóves do cada semana á laa SEIS de la 
tarde dol mnello do Luz, y llegará á Cárdenas y Sagna 
los viómos y á Caibarien los sábados. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos loa domingos á Ua once dd 

la macana con escala en Cárdenas , saliendo de eslti 
puerto los lúnes á las seis do la tarde y llegará á la H a 
bana Ion milrtes por la mañana. 

P R E C I O S D E C A R G A . 
PARA CARDENAS. 

Viverea y fer re ter ía .— 35 ota. oro. 
Mercancías ífíota. oro. 

P A R A SAGUA. 
Yiverea y ferretería S6 cts. oro. 
Mercancías r.O cts. oro. 

P A R A C A I B A R I E N . 
Viverea y ferretería 40 ct a. oro. 
Mercancíaa f.o ot». oro. 

En combinación con ol forrooarrll do /.ara ao deapu-
ohan oonoclmlontos especiales para loa paraderos de V U 
Bas, Colorados y Placeta». 

La carga para Cárdenas aólo so recibirá el día de u 
salida 

So derpachan á bordo 6 informarán O'líeilly 50. 
C n. 3fi7 , i A 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

Banco Mercantil 
E N LIQTJIu A C I O N 

Se oonvonnrt lo» Sres. accionistas á Junta general pa
ra el dia ü del corriente á las ocbo de la maQana en la^a-
sa calle de Mercaderes n. 2?, con objeto de proponer pa
ra su reaolnclon varios asuntos y daries cuenta A sn ve;: 
del estado do la liquidación; constltnyéndooe osta Jnu-
ta, conforme A las beses de la liquidación, con cualquie
ra que sen ol nilmoro do lo» concurrentes. 

Habana, 4 do abril de 1886.—Ln Comisión Liquida
dora. 4222 4.5 

Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 

En cnmnllmíento de lo diapnrato en el art. 31) del Re
glamento de osta Compañía, ha diapueato el Bjcqmo. Sr. 
Presidente ae convoque A .rinita general ordinaria pan» 
el dia 27 dol mea entrante A laa 12 de la mañana, en la 
caaa calle dol Kgldo n 2, con objeto de deliberar acero» 
del informo de la comisión glosadora do las cuentas dol 
liltimo ano social y acordar lo que se tonga A bien SI>I>If 
la aprobación do las miamas y do loa parllcnlaros ooit-
tenidos en la momojia; advirtirmlose qno con arreglo 111 
artículo 27 de dicho reglamento la Junta tendrá lugar 
con los •XVÍ.M que concurran, aea onal fuero HU m'iniern 
y el capital que represen ton 

Habana30 de Mar/o do 1S8I5.—Zfc/uono r>el Monte. 
4141» L'1-2A 

E L I R I S i 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO. 
Es tab lec ida e l afío de 1855. 

Oficinas: Empedrado u. 64, esquina, 
á Compostela. 

CA PITA L RKSPONSABLB—ORO.. 

SINIESTROS PAGADOS E N ORO.. 
A l Kxomo. Sr. D. Mariano Gon/.alex. 

Total oro 

..$ 17.502,732 50 

..$ 1.0tlí,OCr. 7K 
18,091 00 

1.040,157 44 

En billotes del Banco Eapafiol $ 110,275 OS 

Pólizas expedidas en marzo de 1886, oro: 
I A 1). Joaó Alvares do la Campa $ 4.000 .. 
B A D. Kernando Alvarozy Gonzala/. 4.00» .. 
1 A D. Dionlaio Pornandez Méndez. 1.300 . . 
1 A D. J o a ó P e r o I r a y Pérez 5.000 . . 
1 A D'.1 Franciaca Rodríguez 5.000 . . 
3 A D. Bartolomé Ortol l . 3l.ooo . . 
2 A D . JosiS Alvareda 0.000 . . 
1 A L'.1 Dolores Rojas del Rio 12.500 . . 

Tota l . $ 71 «00 . . 

ffew-Work and Oubtt. 
Wall 8 team Ship O o m p á n ^ 

HABANA, FLORIDA Y NEW-Y0RK. 
L I N E A DIRECTA. 

LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 

capitán T. 8. CURTIS, 

« p i t a n J. M INTOSH. 

eapitau J . K. B A K E R . 
Oou magnitlúas cámaraí pikrfc paakjartia, 

dichos paorUé como eigue: 
K Ir 

o te ta 8 » J 

1,1 i ! 

lili 
i i i i 

5- £ ?3 
S 2 

1 * 

y, ̂  ••oiüjí 

1 9 ^ 

o 
I ; 

3 CO tO • *. -3 O W C 

1 i M i 

} i 

NOTAS.—En San Agustín, las conexiones es tán he
chas oon todas las lineas ferrocarrileras do Nueva-Or 
lana, tanto del Oeste como del Noroeste. 

La de la Habana y Santiago do Cuba, las oonexionee 
están hechas con los vaporea de Méjico, Puerto-Rico 
Santhomas y Jamaica. 

Estos hermosos vaporea, tan bien oonooldos por la 
rapidez y seguridad ao sus viajes, tienen exoelen^s oo-
modidaaeí para pasajeros en SUB eapaolosaa cámaras. 

La carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víapera del dia de la salida y se admite carga para I n -
sflaíerra, Hantiburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam 
Havre y Ambéres, oon conociinientos directos. 

La oorrespondoncia m admitirá únioaraonte en la A d 
•alnlstraolon General de Correos. 

Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente 4 Liverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
vre y Paria, ea conoidou oon las lineas Canard, W h i t 
3tar y la Compagne Genérale Traaatlantlque. 

Para máa pormenores, dirigirse A la caaa conslgnata-
da, Obrapia n9 25. 

Línea entre New-York y Cienfaegos, 
CON E S C A L A S SN NASSAU Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 
Loa UUHÍTOB y hermoaos vaporea de hierro 

wpitan E A I R C L O T H . 

napitan L . COLTON. 

De 
New-York. 

J u é v e s . 

A b r i l 9 
23 

De 
Cienfuegos. 

Már tes . 

A b r i l . 

De 
Stg9 de Cuba, 

Sábados. 

A b r i l 10 
24 

De 
Nassau. 
Lúnes . 

A b r i l . 

PasafeB por átnbaa líneas á opción del viajero. 
Para flete diriglrae A 

L U I S V . P L A C É , O B R A P I A 3 9 . 
De más pormenorea impondrán SUB nonalgnatarlos 

O B R A P I A N? 35 , 
T O B O , H I D A L G O & C» 

l n . 11 5 A. 

Queda rebajado el pasaje de ésta á 
Florida, á $34 oro. 

TODD, HIDALGO S CP* 

laraoena y Cí 

OapUan D. MODESTO " V I L L A A M I L 
Esta honnoso y rápido vapor saldrá de esto puerto 

el dia 10 de abril, á laa cinco do la tarde, para loe de 

Nuevitas, 
G i b a r a , 

Baracoa , 
G u a n t a n amo, 

Cuba , 
F u e r t o - F l a t » , 
P o n e © , 

Mayaguez, 
Aguad i l l a , 

JPuerto-l l ico y 
Santhomas . 

[J^" NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en 
Port-au Prinoe (Haití). 

Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, artlo se 
admiten basta el dia anterior al do BU salida. 

CONSIGNATARIOS 
Nuovitas.—Sr. I ) . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Comp. 
Baracoa.—Sres. Mouós y Comp. 
Gnantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Port-au-Prlnce.—Srea. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata. —Srea. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marque?, y Comp. 
Mayagüez.—Srea. Patxot, Caatolló y Comp. 
Aguadilla.—Srea. Amoíl, JnllA y Comp. 
Puerto-Rico —Sres. Iriarte Hno. de Ca 
SanthomaH.—W. Brondatod v C p í 

Se despacha por R A M O N DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . 3«, Plaza de Luz. 

T n. 14 31-M 

Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 

ior GLORIA. 
Con motivo la festividad del J u é v e a y Viónios p ré -

rlmon, oate buque demora au salida para Cuba y escala» 
haata el domingo .. por la noche. 

R E C I B E C A R G A E T i M I É R C O L E S 19 V V 
S A B A D O 4. 

Los Síes. paaRjeros deberán tomar ol tren qno .tale dol 
aradero do VillaniievaA laa S y 40 do latardedel cilndo 
omlngo. I'nra máa pormenorea San Ignacio 82. 

E L C O N S I G N A T A R I O . 
40.r4 4-30a 4 31d 

VAPOR E S P A Ñ O L 

BAHIA HOWDA, 
capitán U N I B A SO. 

V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O . B E K R A C O S . SAN CA
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y VICE-VEUWA. 
Saldrá de la Habana los Sábados A las diez do la no

che y llegará A San Cayetano los Domlugoa, y á Malas 
Aguaa los Lünea. 

Regresará á Bahía Honda los Mártes , y de este puer
to para la Habana, loa Miércolea al amauecor. 

Kocíbe carga loa Viérnea y Sábados al coatado del va
por en el muelle de Luz, abonándoao ana Üetea á bordo 
al entregarse firmados loa conocimientos. 

También se pagan á bordo loa pasajes. 
Lo despacha BU consignatario. Merced 12.—Co»ui» 

de Toca. 
T. n. IR »-> 

Empresa de Fomento y Navegación 

OFICIOS 38, P L A Z A DE SAN F R A N C I S C O 
VAPOR 

Cristóbal CJolon. 
Capitán S A A V E D R A . 

Salo de Batabanó todos los sábados por !a tarde, do«-
pnea de la llegada del tren extraordinario par» la Cok» 

y Colon. 
R E T O R N O . 

Loa niárwj* A laa trea da la tardo saldrá de Colon, y á 
laa cinco de Coloma, amaneciendo loa miércolea on Bata
banó, donde loe sofiorwj paaajeros encontrarán un tren 
extraordinario quo loa conduzca A San Eeilpo, A fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matar.f »8 A e«l» o» 
ptteL 

r G e n e r a l l i e r sundi . 

Por nna médica cuota aaogura toda clase de finena, os-
tablociniiontoa iiierrantiloa y mobiliario, y terminado el 
ojoi ciciu Booíal on 31 de Diciembre do cada afín, el quo 
ingrese aólo ahonarA l a parto proporcional de l a cuota 
oorreapondionte A los días del año quo diafruto el HO-
guro. 

Habana, 31 do marzo de 188!).—El conaejoro Diroo-
tor, Vícfor/ano Ayo.—La oomÍHion e)ocuUvn, Víwmtí/na 
F . de Garay —Miijwl Garda Huyo.' 

m n m m m m í u ' 
D E 

DEPOSITO DE SANTA CATALINA. 
No habiendo podido celobrarao la .1 unta gonoral ce-

traordínaria citada para el 28 dol ac tua l por falta de tu 
conourrcncia oxljida por el Reglamento, Be convoca por 
segunda voz A les Srea. uccionistaa para las doco del di» 
sioto do Abr i l Qróxtmo; on ol concepto do que la .l'unta 
so colebrai i on la morada del Exorno. Sr. Prosidento, 
callo do Cuba n. 0, y tundía por objeto tratar acerca do 
las (aríl'aíi de uliiiiir.i'ii^jo.—Habana, Marzo 30 do Ifigr).— 
líl Soorolaiio, Amlns Sanelint. 

C. n. 351 31 
Sociedad de Socorros ¿3lítaos de iCsori-

bientes de la Habana. 
El domíiigo 6 dol ontrnnto, so efectuará en la casa 101 

do la callo A n c h a dol Norte, entro Caliano y Blanco, A 
las doco del día, la junta que prolija ol reglamento en 
sns artículos 43 y 40; advirtiendo quo con arreglo :V i . 
circular do l á de mayo dolaf'o próximo pasado, se ahí i . 
r á la aoaion sea cualquiera ol nímiur.i de coticnrreutes 

Lo quo de órden del Sr. Preaidento BO publica pava 
conocimiento do loa sonoros socios.—Habana, mar ioüd 
de 1885.—I'.l aoorolario-contador, Miguel Jíá«<™a K, --
rrera 4071 4-31 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habióiidone reunido ol nóraoro BU tí cíente de aoclo-

nistas para quo ptirtlora celabr.irse la Junta gonornl or
dinaria c í t a l a para «1 día de hoy, ae convoca A nucvi i 
Junta p a r a el día i) dol entrante mon de abril, i las doce; 
ilohiondo hacer prowento A los inf.prosadoB. quo oónfoip-
me á lo prevenido on ol articulo 61 de 1"8 ostnl uto», í en -
drA efecto dicha Junta y ao ejucuUirán IOH nouerdoa qno 
tome, cualquiera que aoa el iníiuero do loa accioniMlun 
que concurran. 

Habana, marzo 21 de 188.r> —Kl Gobernador, Jpsi <.'il-
ncoas del Castilln. I 17 1(l-22Mv! 

F E R R O C A K H I L 1)EL O E S T E . 
Al>MINI8TIlACION f!l!\-KH U.. 

Con apioimo.ion dol Oobiorno General, queda aupvl-
mido, deade ol 2r> del corríante, ol tren de viajeros quo 
aaledoCrlatloa A las seis de la tardo y púrnootacn Güira 
de Melena; rigiendo desde Igual féchalo» siguientes It i 
nerario* para loi espocialea á Rincón. 

ASCENDENTES. 

TKEN NUM. 3. 

ngTÁOlOMBB. 
CrÍHllna 
Pinos 
A. Naranjo.. 
Calabazar. . . . 
R. Hoy ero». . 
Santiago 
Rincón 
TUF.K NÚM. 5. 

tABDSi 
Criatiua 
Pinos 
A . Naranjo.. 
Calabazar.... 
R. Boyoroa.. 
Santiago 
Rincón 

DESCENDENTES. 

KSTACION'KH. 

Rincón 
Santiago.... 
R. Boy uro». 
Calabazar... 
A. Naranjo. 
Pinos 
CrUtina 
THKN NÍIM. 4. 

MASANA. 
Rincón 
Santiago. . . . 
R. Boyero». 
Calabazar. . . 
A. .Naranjo 
Pinos 
Cristina 

812 
017 

o 36 
m 

woa 
B38 
oUa 
04H 

Además de calas c^podioionos, favorecerán al público 
vialero entre Cristina y Rincón las do ida v vnell^i del 
tren genera lá Vuelta-Abajo, que no liaanl 'iidu altera-
olon alguna.—Habana, 17 <lo marzo do 1885. ' - E l aduii 
iiÍHlTa<loi' uonernl Juan N. OJnar 

C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 

S E C R E T A R Í A . 
El Sr. Presiden te interino de esta Empresa, nov nenoi'-

do de la Jnnta Directiva on sesión del día ao ayer , no 
ha servido diaponer so convoque á los Sres. Accioniaíf.n 
á Junta Genoral ordinaria para el día 10 de Abr i I p i ó -
ximo venidero, t n loa nuevos AlmaoeneH de eata E m -
proaa, situados en la callo do los Desampáralos , entro 
Damas y San Ignacio, dobioudo oalebrarae ol acto A las 
12 del cxprcBado día, teniendo por objeto dar cuenta do 
las operaciones del aiío social terminado ou 31 do D i -
cienibre ú l t i m o y nombr ar loa individuos quo han ii<> 
compnuor la comisión do glosa de laa ouontaa dol Mo 
anterior. Todo lo que se pone on conocimiento do los 
Sres. Aocioniatas para BU'asistencia. 

Habana, 24 de Marzo de 1885.—El Setfrotario, Berní t r -
do del Jtxttgo. C. n . 334 10-2C 

A V I S O S . 
C O N PECHA n D E M A U / . O HE E C H O U N A 
i c a r i a en ol corren díl Recreo, dirigida A los seSioroH 

(juíázo. Portilla y Comp", conteniendo una libranza dol 
Ingeniq A I M t O Y O , l'ouha 19 de mayo de 1881, con ol n ú 
mero 83 A favor de 1). Josó Reyoa, pi r valor do $252 oro. 
La persona que l a hallo, puedo entregarlo A los sonoieH 
a r i i l i * indicados, San Ignacio nú moro 37, lacerta: advlr-
licndo M"e so liAii dado todos los pasos para qne no su 
abone A nadie mAs quo A dicha Bocíodnd. 

4 ICO 4-2 

T A S F D É I A Í B D 
W,A D E L R E Y . 

Pongo en conociinicnto dol piVblioo fino volun 
monte y por no convenirme continuar, me he aep!-; .-
de dicha Caaa do Salud.—Habana, Marzo 30 de 18S5.— 
Dr. Juan Manuellüspadi. C n . 301 15-2 A 

A V I S O . 
Po no convonir A mis intoreseB mo separo do la Db 

ciondo la "Qointa del Hoy," doade el día de la fecl, 
que me conviene haror público.—Habana '.¡1 do mai 
1885.—Dr. Jf. Bango y Leen. i 

41C3 -« 2 A 

Capitán GUTIERREZ 
Saldrá de Batabanó loa juéves por la tarde, doapuc* 

de la llegada del tren, con destino A Colom», Cclon, Piui' 
ta de Caí tan, Bail-.m y Cortón. 

RETORNO. 
Loa dotalngoa, Alas nuevo, naldrá de Cortés, de Bailen 

A las once, de Punta do Carta» á laa doa y de Colonia é 
lasonatro dol mismo dia, amaneciendo el I.ónos on Bata 
bañó, donde lo» seSorea pasajeros encontrarán un t re t 
que los conduzca á la Hahana, on la misma forma que lo* 
dol vapor COLON. 

Pronto A terminarse la carena del vaporcitu K OMSP» 
TO, será dedicado á l a conducción do loa aoñorea pasa-
loros del vapor L E R S I J N D I deado Colon y COIODKR al 
bajo de la mlsmay vloo-veraa. 

! : Las peiaonaa que so dirijan A Vaolta-Abajo, de 
proveerán en el despacho de Villanueva de loa billete» ae 

I- i ', „ >, on combinación con Ambas compaSías, pagando 
oa de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be

neficio del rebtüo de 25 por 100 anbro sua tarifas. Saldrán 
loejueveB y sáDadoa reapectlvamente en el tren que oon 
destino A Matanzas sale de Villanueva A laa tros y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar do tren en San Fe-
Upe, donde oncontrarán al efecto ol extraordinario qu 
loa «.inducirá A Batabanó. 

2í So advierte A los Síes . paBojoroa que vengan de 
Vneitíi-Abrijo se provoan A bordo del bllleíe de pasaje 
del ferrocarril, para que dlafruteu de l beneficio del reba
jo de 25 por 100 loa d é l a Habana y Ciénaga, aal como que 
deben despachar A bordo por el sobrecargo loa eqnipa.feB, 
á fin de que puedan venir A la Habana A la par que ellos. 

3* Las cargas destinadas á Punta de Carta», Bailen y 
Oortós, deberán r e n ü t i r B e a l Depósito de Vlllanuova lo» 
lunes y mártea. Las de Coloma y Colon loa miércoles j 
Juóveo. 

4» Las cargas de efectúa reguladas, una A tres realea, 
m el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 661 ota. ore. 
Las cargas de tabaco que pagan al fenucarni 3 i raale» I TKTílU'KÍII? ' !) fis. 

oro, cobrará la Empreña 83» ota. I R U Í l S W l l i f t U D j 

t ¿ £ \ l l ^ v m 9 á e y ^ * ™ k * CONTRATISTAS Y COMIilONISTi 
5» Los vaporea se despaaban eu ol eBorltorio haata las | U V J « 1IXIX J. i » i . Í I U * v w « * * w » v " a " ^ » 

doa de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibe I toda claSQ ¿lo l l i a q u i u a r i a y m a t O T l u 
haata la una. E l dinero derenga i por 100 para flotee y I . , TT ~ T?«^«O - n a r i intrp, 
fraatoa. Si lo» seBeregremitentea exigen recibo y reepon- I d e l o a E s t a d o s U ü l U O a O t i V l l o p a , p a r a i u ^ « -
aahUidaddela Kmpre. . , abonarán el ^ f ™ ^ n[ fo r rOCar rP .e . , e t c . AGENCIA 

A G U T A H 9 3 , l a C a s a Blaiicár^ 

En la calle de Luz esquina A Egido, bodega, 
vendido el billete n. 5,733, premiado en 10,000 i 
on el sorteo celebrado boy 19 de abril , y además lo; 
meroa3,4U—1,511—4,352 y 5.316, premiadoa on 400 
Laa peraonaa que bajan comprado rapeletaa d o ' - ' 
númeroa agraciados, pueden pnaar á r e c o g e r su ir.v 
á todaa horas .—ZAltDON Y U N O , 

4145 1-1a 8-2d 

oondlcionos expresadas que constan en dichos reoibes. 
La Empresa sólo zn oempromete A llevar hasta BUS «¿ 

Kaoenea la» cantldade» que le entreguen. 
6' f--!V facilitar las ramiaionesy evitai-iras tornea y 

netluloioft los e^Sioea reniltentea y ocaai^uatarlcB, la 
EupT ia» t lens es+Mblíioida una agencia en el D-c.t^ai'O de 
VilJacusvft con o»t<i aoio objeto, y por 1» enn i ; - de»-
pachara;» .vj.ia 1* oarga. ; 
^ U b a ? ' * i - < d e » 2 0 « t o 4 » l S 6 Í . - * í | H P « t e * 

i>>ai iki 

A p a r t a d o 3 9 0 ' ' H a b a n a . 
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H A B A N A , 

S Á B A D O 4 D E A B R I L D E 1885. 

E l Ayxintamiento y el Banco. 
Con esto mismo t í tu lo hemos publicado 

meses pagados varios art ículos , encamina 

dos & encarecer l a conveniencia de qne las 

cuestiones pendientes entre estas dos cor

poraciones se orillasen de una manera sa

tisfactoria para á m b a s , y con gran ven

taja para el vecindario de la Habana, pues

to que si se llevaba á cabo el apetecido 

arreglo se conseguiría la pronta terminaeiori 

del acueducto de Vento y la tra ída de las 

abundantes aguas que esta p o b l a c i ó n tanto 

necesita y por las que suspira hace muchos 

años . 

Respecto de este importante asunto, 

nuestros deseos y aspiraciones se formula

ban de la siguiente manera: que el Ayunta-

íniento y el Banco procurasen por medios 

conciliatorios llegar á un concierto equita

tivo y racional, en virtud del cual, al paso 

que el segundo asegurara las sumas de que 

es acreedor al primero, se comprometiese á 

terminar las mencionadas obras de Vento, 

s irv iéndole de garant ía para reintegrarse 

de los crédi tos y de los nuevos desembolsos 

el producto del Canal , durante el espacio 

de tiempo necesario. Convencidos nosotros 

de que semejante solución era la m á s bene

ficiosa para todos y la que menores incon 

venientes ofrecía en la práct ica , no vacila

mos en dirigir las m á s calurosas excitacio 

nes á las dos partes interesadas, recomen 

dándoles que auto la magnitud de la em 

presa se prescindiera de toda consideración 

de amor propio. Debiendo ceder á lo esen 

. oial lo que fuera puramente accidental y de 

poco momento. 

Se recordará que por entóneos , nuestra 

Municipalidad acordó nombrar una comi 

sion de su seno que se entendiese con otra 

elegida por la D irecc ión y Consejo del Ban 

co, con el objeto de discutir y concertar las 

bases del arreglo. Siendo esta materia de 

licada y de naturaleza tal, que cualquiera 

indiscreción pudiera ocasionar dificultades 

y hasta el malogro de la negoc iac ión , sobre 

todo en sus primeros pasos, nos abstuvimos 

cuidadosamente de toda indicación, espe 

raudo á que la buena fe, el celo y el común 

deseo de unos y otros comisionados, consi

guieran el fin propuesto, aunque siempre 

atentos á la marcha progresiva de sus ges 

tienes. 

Éstas , s e g ú n ee nos informa, han obteni

do el mejor éx i to , toda vez que han queda

do zanjadas todas las dificultades, y con

venidas por mutuo acuerdo las bases del 

arreglo definitivo del largo litigio entre e¡ 

Ayuntamiento do la Habana y el Banco 

Español de la I s la de Cuba, inclusa entre 

estas bases la muy importante de que di

cho establecimiento de crédi to se hará car

go de la terminac ión del canal. L a buena 

voluntad de todos y la actitud tomada en 

el asunto por el digno Grobernador del Ban 

co, han contribuido en gran parte á este 

satisfactorio resultado; y no es escaso el 

mérito que han c o n t r a í d o por su discreto 

celo y recto deseo los s eñores comisionados 

de ámbas corporaciones. Merced á todo 

ello, nuestra Municipalidad se verá libro 

del enorme peso de una ejecución que la 

agobiaba, colocándose en s i tuac ión do cum 

plir sagrados compromisos, el Banco ase

gurará sus créditos , y l a Habana verá rea 

lizados sus deseos y satisfecha una de sus 

primeras necesidades. 

D e m á s es tá decir que nos alegramos de 

la fortuna que ha coronado loa primeros 

pasos de la comisión elegida por el Ayun

tamiento. Son los primeros, os verdad; 

pero así y todo, ee mucho lo que se ha ade 

íantado en el camino. Ahora, lo que hay 

que desear es que el asunto se lleve á un 

término tan feliz como lo ha sido su prin

cipio. 

extraordinaria la concurrencia de fieles, lo 
mismo que en la iglesia de B e l é n el Viernes 
Santo, al medio dia, durante el s e r m ó n de 
las Siete Palabras, pronunciado por un elo
cuente orador de la Compañía de J e s ú s , e-
jecuándose t a m b i é n allí la inmortal com-
poeicion de Haydn que lleva el propio t í tu 
lo. 

Y en los momentos de escribir las pre
sentes l íneas , resuena el toque de ¡ G l o r i a ! 
que devuelve á la ciudad la animación y el 
ruido de que se ha visto privada desde el 
juéves , para que sus habitantes se entrega
sen á la medi tac ión y el recogimiento. 

Vapor-correo. 
A ias tres de la tarde del j u é v e s últ imo 

salió de Puerto Rico para este puerto el 
vapor correo Veracmz. 

Actos religiosos. 
Los muy solemnes y conmovedores con 

que el orbe católico conmemora el sacriflcin 
del Divino Redentor del género humano, a 
caban de celebrarse en la Santa Iglesia Ga 
tedral y demás templos de esta ciudad, tal 
como corresponde á un pueblo culto y pía 
doso. 

E n la primera ofició de pontifical, el Juó 
ves Santo, el Exemo, ó lilmo. Sr. Obispo 
Diocesano, habiendo estado á cargo del Sr. 
Canónigo García Velayos el sermón de Ins 
titucion, y efectuándose en la m a ñ a n a del 
mismo dia la Consagración de los Santos O 
leos. Asist ió á las ceremonias el Excmo. Sr 
Gobernador General, el que también vis i tó 
por la tarde los Sagrarios, seguido de bri 
liante y numeroso acompañamiento . 

E l Viérnes Santo celebráronse en la pro 
pía Catedral los Divinos Oficios y la Adora 
cion de la Crus, con asistencia de nuestro 
digno Prelado; y á las cinco de la tarde tu
vo efecto la procesión del Santo Eotlerro, 
recorriendo las calles de costumbre. 

E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, acompañado de muchos jefes y 
oficiales de los diferentes Cuerpos de la Ar
mada, concurrió en ámbos días á l a s funcio
nes de la iglesia de Santo Domingo, y an la 
tarde del J u é v e s Santo vis i tó los Sagrarios, 
según costumbre. 

E n todos los actos mencionados ha sido 

De marina. 
Mañana, domingo, se embarcan para la 

Península , en el vapor-correo Cata luña , 
los señores jefes y oficiales siguientes: 

E l capi tán de navio, Mayor General que 
ha sido del Apostadero D , Federico Martí
nez; el Illtmo. Sr. Auditor de marina, D . Juan 
Miguel Herrera; el Jefe de Sanidad del 
Apostadero, D . Joaquín Soler; el teniente 
de navio D . Juan Vignau, el alférez de na
vio D . Julio Pérez y el teniente de infante
ría de marina D . Ricardo Jesús . 

A todos les deseamos el m á s próspero 
viaje. 

E l Sr. Marqués de Altagracia. 
Este distinguido caballero. Gobernador 

Civi l de la provincia de la Habana, salió en 
la mañana de hoy para el campo, en uso de 
licencia. Mióntras dure esta, desempeñará 
an cargo el ilustrado y celoso Sr. D . José 
del Rey y González , Secretario del mismo 
Gobierno. 

Presentación. 
E l j u é v e s úl t imo, á las siete de la maña 

na, hal lándose correctamente formado en 
el Parque de Isabel la Catól ica el Segundo 
Batal lón de Voluntarios de Arti l lería , para 
cubrir el servicio de la plaza que le toe aba 
en turno, tnvo efecto el acto de presentar 
y dar á conocer a l mismo, ante banderas, á 
su recién nombrado coronel, nuestro queri 
do amigo y compañero el Sr. D . José F 
Vérgez . 

L lena tal formalidad, dirigió la palabra 
á tan beneméri to cuerpo, que se halla ani 
mado del mejor deseo, su nuevo primer je 
fe, pronunciando un breve y expresivo dis 
curso. 

CARTAS A LAS DAMAS. 

(ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA KL D I A R I O D E IJA 
M A R I N A . ) 
Madrid , 8 de margo. 

L a escultura tiene cada dia aficionados 
m á s entusiastas: muchas señoras se dedican 
á ella, y lo que era una afición propia de la 
I ta l ia , se ha hecho ahora afición de todo el 
mundo civilizado. U n j ó v e n pintor amigo 
m í o , que ya había alcanzado mucha gloria 
ton sus cuadros, ha dejado ahora los pin ce 
les por el cincel, y ha dicho al reconvenirle 
su familia, que la escultura es m á s digna 
del hombre que la pintura, y que los pince 
les sientan mejor que en las varoniles en 
manos femeninas: y dic iéadole yo que des 
de c u á n d o h a b í a perdido la afición al divi 
no arte que con tanto é x i t o cultivaba, me 
c o n t e s t ó que desdo que hab ía le ído la his 
toria do la escultura, arte que en la an
t i g ü e d a d despertó ya la admiración del 
mundo. 

— E l coloso de Rodas, añadió—fué una de 
ias siete maravillas del mundo: repreeeata-
ba al dios Apolo, deidad mitológica protec
tor» de los rodios: era tocio de bronce, y te
n ía 70 codos, ó sea 105 piés do altura. Des
cansaban sus piés sobre dos basamentos de 
granito de prodigiosa altura, y estaban baa-
tancu alejados el nao del otro, para que los 
navios pudiesen pasar por el huaco con las 
vejas rtesplegadae. 

E s t t í C 'lofto, empozado por Charés, discí-
pni . ,ÍA Lisip", fué terminado, por" L a c b é s , 
fu^ d - m b a d o oiucuenta y seis anua desputs 
de la creación, y así p e r m a n e c i ó hasta que 

Advenimiento del cultivo intensivo. Indi 
eaciones acerca de algunos 

particulares relativos al uso de los 
abonos, 

I I . 
A reserva de continuar exponiendo orde 

nadamente nuevos asuntos y ampliando 
otros de los cuales nos hemos ocupado, con 
mayor ó menor extensión, conviene y es 
menester que desde el principio, maní 
featamos algunos hechos prominentes es
trechamente relacionados con la apl icación 
racional de los abonos, empleados en unión 
con otros medios de diferente índole , para 
obtener el m á x i m u m de cosecha de caña 
destinada on verdad á la m á s lucrativa 
extracc ión del azúcar .—Hubiéramos debido 
diferir ocuparnos de estos particulares, has 
ca tanto que nos hubiese sido dado resol 
verlos á la luz de la exper imentac ión; pero, 
no pudiendo, por ahora, ejecutar las proce
dentes investigaciones, hemos creído deber 
siquiera apuntarlos para dar á conocer su 
importancia. 

L a s cañas cultivadas con fines industria
les deben contener el m á x i m u m de azúcar 
quesean susceptibles de prepararen sus 
organismos bien dirigidos, en jagos que ne 
.-esaria y consiguientemente tienen que ser 
puros al extremo posible, impuesto por la 
naturaleza de la planta. Es tas dos propio 
dadee: m á x i m u m de azúcar y afinamiento 
de los jugos, son correlativas. Los jugos 
pobres on azúcar son ios que encierran ma 
yor cantidad de cuerpos ex traños de varia 
da especie y de ellos es m á s ó ménos difícil 
extraerlo en la provechosa cantidad.—Los 
guarapos conteniendo 24 por 100 de azúcar 
son los más afinados, y do ellos, cou más fa 
cilidad, rapidez y economía, se puede aislar 
el azúcar en mayor cantidad.—Son los de 
mayor rendimiento absoluto y proporcional 
D?bemoa advertir que ai indicar 24 por 
100 de azdcar no entendemos fijar un l ímite 
sino poner un ejemplo. E l m á x i m u m de azú 
car qao puede llegar á preparar la c a ñ a es 
mayor, como será demostrado más adelante 

L a observación popular ha reconocido 
en globo la influencia que ejercen dos cir
cunstancias en la riqueza y afinamiento de 
los jugos.—Ha distinguido los terrenos l ú e 
nos azucareros y ser marzo el mejor maes
tro de azúcar . Pero el agricultor no ha 
proseguido en sus observaciones, ni m é n o s 
ha podido anal izándolas aplicarlas con uti 
l idad.—Le ha bastado desear y aprovechar 
el camplimiento casual de los hechos fuera 
de su intervenc ión .—Es necesario saber 
disponer por todas partes terrenos buenos 
azucareros modificando los especiales re 
quisitos de aquellos que se posean, dado 
que no ostenten en su mayor grado los que 
deben adornarlos para lograr los fines in
dustriales.—Debemos asimismo conseguir 
siempre la madurez, por todos los d e m á s 
medios que en nuestras manos pone un 
buen sistema de cultivo, es decir, la acerta
da dirección de las funciones de la caña, 
i feotuándose bajo la infiueneia del conjunto 
de variables que es preciso hacer concurrir 

Como lo ha descubierto la m á s somera 
observación, las condiciones del suelo cons 
tituyen uno de los factores que intervienen 
para crear los favorables requisitos en que 
se obtienen esas cañas tan ricas en azúcar 
acompañada do la menor cantidad de ma 
terias extrañas , las cuales por el propio 
ejercicio de las funciones, son separadas 
eliminadas, bien emigrando en la misma ú 
otra forma á distintos órganos para desem -
peñar út i les y ulteriores oficios, con el mis
mo ó diferente ser, ora expulsadas del or
ganismo constituyendo distintas especies 
do sustancias. 

L a variedad de la caña ejerce notable in
fluencia, respecto tanto de la preparación 
del azúear en eu organismo como de la ma
durez. 

Vespasiano le hizo colocar de nuevo, A 
mediados del siglo V I I los sarracenos se a 
poderaron do la isla de Rodas y encontran
do derribado al coloso lo vendieron á un 
judio que le redujo á piezas, y cargó con 
ellas 900 camellos. E l interior de la e s tá -
tua, que era hueco, estaba cruzado por puen-
res de hierro con piedras cuadradas, así co 
mo por escaleras que conducían á la cima 
del monumento, desde donde se divisaban 
las costas de Siria y áun los navios que cru 
zaban los vecinos mares. 

E n nuestros días , añadió mi entusiasta a 
migo, so han hecho también prodigios con el 
cincel; dígalo si no la e s tá tua colosal de L a 
Libertad que para colocar en el Norte A m é 
rica, y para que sirviera de faro en uno de 
sus puertos más importante hizo un escul 
tor francés, el ilustre Bartholdi: ¿cuando el 
pincel ha producido semejantes maravillas? 
L a pintura tiene mucho m á s de material 
que la escultura: en esta el hombre crea y 
hace vivir y p a l p i t a r á la materia inerte, en 
aquella es una imitación de lo bello á lo m á s 
que alcanza con todo su talento. 

Sin ser del todo de la opinión de¡mi ami 
go, conocí que era inútil combatir una afi 
cion que llega á los l ímites de la monoma 
nía, y me dije que si E s p a ñ a pierde al autor 
de algunos cuadros, ea muy posible que ga 
ne algunas obras maestras en la estatuaria 

Todas las discípnlas de este artista, han 
d e j í d o guiadas en su vocación por la fe que 
tienen en en maestro, loo pinceles por el cin 
cel y el martillo: y he visto un Cupido para 
colocarlo en el centro de ana fuente que ha 
de adornar un salón, que es una verdadera 
obra maestra do gracia y de inteligencia. 

I ,A ópera Baltasar* del maestro cubano 
D Gaspar ViHate, ha tenido un éx i to satis-

Por lo que acabamos de señalar , se Infiere 
que a l confeccionar abonos para cultivar la 
caña con un fin industrial, debo ser cuida
do preferente disponer aquellos, que con 
especialidad propendan, junto con otras 
circunstancias de diferente órden, á que en 
el organismo de la g r a m í n e a s a c a r í g e n a se 
prepare por sucesivas reacciones el m á x i 
mum de azúcar, quedando eliminadas, en 
notable porción del tallo, las materias ex
trañas, que extrictamente no deben encon
trarse en esa parte, en semejante estado de 
desarrollo normal. 

Con arreglo á estas ideas, justas en sí 
mismas y comprobadas por comparaciones 
con lo que sucede en aná logos casos, en 
otros vegetales, no podemos equivocamos 
al asegurar que merced al progreso agr íco 
la, con el tiempo se conseguirán corriente
mente cañas , cuyos guarapos contengan 24 
y m á s por 100 de azúcar .—¿Cómo j u z g a r á n 
los futuros agricultores á los actuales, que 
que con res ignac ión aprovechan guarapos, 
que contienen hasta m é n o s de 15 por 100 
de azúcar mezclado á toda suerte de Impu
rezas? 

Cuando rijan las leyes de la b io log ía in
dustrial; cuando todos los beneficiosos re
sultados se hallan logrado por medio de 
una juiciosa dirección de las funciones de 
la caña: cuando la oxtraccoin de los jugos 
sea exacta: cuando á la defecación fisiológica 
se reuna^otra potente depuración industrial: 
cuando todas las d e m á s operaciones enea 
minadas á separar el azúcar, se practiquen 
atinadamente sin que se compliquen y dis
minuyan los efectos: entónces coincidiendo 
la m á x i m a cantidad de excelentes cañas 
producida por hec tárea con la perfecta ex
tracción de azúcar en ellas contenida, la in 
dustria azucarera habrá llegado á su ex
tremado progreso. 

Relacionada con la madurez ó enrique
cimiento y afinamiento de los jugos de la 
caña, se encuentra su florescencia. 

Sabemos tanto favorecer como Impedir, 
que es lo esencial, l a producción de este 
fenómeno .—Nos falta sólo conducirlo á su 
últ imo grado, es decir, aquel en que se ob
tengan á ciencia cierta semillas que germi
nen.—Esto se logrará con seguridad, porque 
además de observaciones Inherentes á la 
caña, tenemos para mayor i lustración otras 
relativas á distintas plantas, las cuales nos 
aclaran las dificultades y trazan la v ía de 
invest igac ión. 

L a producción de férti les semillas es sólo 
importante en el concepto científico, porque 
las cañas originadas directamente por ese 
medio, no serían tan buenas desde el prin
cipio, como las que conseguimos con la 
propagación por estacas.—Respecto á crea
ción de nuevas variedades, se pueden obte
ner sin recurrir por fuerza á semillas, per
petuando las modificaciones por yemas. 

L a variedad do la caña ejerce tal influen
cia sobre su mayor ó menor disposición á 
florecer, que muchos han empleado ese ca
rácter para distinguirlas y clasificarlas. 

Otra circunstancia, que necesariamente 
ee encuentra enlazada con la obtención de 
la mejor calidad de la caña, es que perma
nezca derecha, erguida, que no se encame. 
T a n benéfica apostura, á más de otros re
quisitos que forman en diferentes cuadros, 
se logra arreglando convenientemente la 
composic ión del t erreno .—Á su tiempo ve-
rómos los oficios que desempeñan en ese 
concepto la sí l ice y otros cuerpos, lo mismo 
que la influencia ejercida por la diferente 
variedad do c a ñ a . — P a r a estudiar tan im
portante fenómeno es preciso crear la ver
ticalidad á su mayor grado y luego esta
blecer sucesivamente experimentos, para 
ir var iándola , hasta cambiarla y que ee 
encame la c a ñ a desde el principio de su 
vida, cual sucede en la c a ñ a bejuco.—Todo 
fenómeno debe siempre ser examinado en 
os diversos grados de su mani fe s tac ión , re
sultantes de las variaciones de los requisi
tos que Intervienen para originarlo.—Como 
dispositivo experimental de conseguir la 
extremada verticalidad, dadas otras cir 
cunstancias, poseémos el medio de implan
tación m á s á propós i to .—Esperamos que en 
ese medio permanecerá derecha la caña, á 
pesar de la coincidencia de ciertos deefa 
vorables requisitos.—En todas las varieda
des de caña existentes en Cuba, se puede 
impedir con mayor ó menor facilidad, qne 
se encamen los tallos. 

E s ioaprecable fortunaque lascondieiones 
de nuestro clima, nos permitan hacer obrar 
sobre la caña de una manera tan completa 
como continua la m á s brülant íe ima luz. 
E s preciso saber aprovechar y dirigir tan 
favorable oircunetancia, sin lo cual se debi
litan ó anulan las benófleas propiedades del 
suelo m^jor constituido y todas las d e m á s 
condiciones de un buen cult ivo.—En nues
tro concepto, j a m á s so podrá estudiar bas
tante la acc ión de la luz sobre la vege tac ión 
de la c a ñ a . — I n v e s t i g a r esa acc ión en todas 
las modificaciones, que se puedan introdu
cir en los requisitos de la vida de la caña, 
debe ser siempre uno de los m á s preferentes 
trabajos del agrónomo. 

L a cantidad de caña en peso obtenida 
por hectárea , es proporcional á su calidad, 
es decir, que si se quiere expresamente ob
tener el verdadero m á x i m o m de cosecha, 
las c a ñ a s por necesidad tienen que ser su
periores en el concepto fabril, presentando 
á m á s de otros caractéres el de poseór jugos 
conteniendo el m á x i m u m de azúcar y el 
mín imum de materias ex trañas on la exten
sión del tallo que debemos aprovechar. 
Nunca se l l egará á producir el m á x i m u m 
de cosecha sin que s imul táneamente y áun 
sin deliberado propósi to , no sean las cañas 
buenas en el extremado grado.—Cuando 
las cañas no son excelentes, el peso total 
de ellas no origina el exacto m á x i m o de es
quilmo apetecido. 

Dejamos aparte lo relativo al número de 
cañas por hec tárea , porque es asunto, que 
como otros muchos, estudiamos en este mo
mento.—Prescindimos t a m b i é n de conside
rar el m á x i m u m individual de dimensiones 
y peso que pueda alcanzar la c a ñ a de una 
manera absoluta, s e g ú n su variedad, por 
más que poseémos numerosos datos acerca 
de la materia, pues de ese asunto dependen 
en parte ciertos particulares muy comple
xos que no queremos tratar por ahora. 

L a densidad de la caña , susceptible de 

factorio: los maestros dicen que la mús ica 
es muy buena, pero que tiene m á s sabiduría 
que inspiración: las piezas quedarán como 
de concierto; pero la ópera no quedará de 
repertorio: en cuanto al aparato escénico 
es verdaderamente grandioso: el maestro se 
ha inspirado para trajes y decoraciones, en 
el drama de su ilustre paisana la Sra. Ave
llaneda, y los pintores escenógrafos se han 
excedido á sí mismos: de las piezas, hay 
una marcha asirla que ha merecido grandes 
aplausos, así como las romanzas de la tiple 
y el barítono: pero la mús ica es a d e m á s de 
ruidosa confusa, y el corte de las piezas no 
revela las divinas melodías de la escuela 
italiana, siendo muy inferior también á las 
de la francesa. 

E l dia 6 del actual, tuvo efecto en el tea
tro de la ópera el beneficio del excelente 
barítono Sr. N a p o l e ó n Verger, con un con
cierto patrocinado por la infanta Isabel. 
Este artista se ha retirado de la escena 
cuando aún podía alcanzar en ella grandes 
triunfos, dedicándose á la enseñanza: estuvo 
casado en primeras nupcias con una her
mana de la cé lebre Volpini, y después de 
algunos años de viudo se volvió á casar con 
una hija de la misma artista: las piezas del 
concierto han sido elegidas con el tacto 
exquisito de un consumado maestro: han 
tomado parte en él los primeros artistas del 
Teatro Real, y las más aventajadas alum-
nas de canto del Sr. Verger. L a familia 
real ha honrado el concierto con su asisten
cia: la verdad ea que las óperas es tán vistas 
iiasta la saciedad, y que las nuevas no ha
cen olvidar á las antiguas con sus belle
zas. 

Teodora Lamadrid ha vuelto á aparecer 
en ol Español, en una función organizada 
por el vizconde de Aliatar, á beneficia do 

sor determinada con la út i l apsoximacion 
industrial, es proporcional en la caña nor
mal, per íodo conveniente y extasutlon de 
tallo determinada, á la madurez, í!br tanto, 
á la cantidad de azúcar contenida en la 
caña . 

L a densidad debe ser estudiada en cada 
trámite de desarrollo a l mismo tiempo que 
se Investigue la composic ión del taljo exa
minado.—En la misma c a ñ a s e pueden ha
cer los ensayos tomando diferentes seccio
nes del ta l lo .—Esa densidad habrá de ser 
inquirida en diferentes condiciones de de
sarrollo y siempre apreciada, s egún la com
posic ión de la caña . Los resultados» bien 
comparados, servirán para deducir impor
tantes consecuencias.—Cuando f 
hacer investigaciones del todo exactas será 
preciso determinar la densidac. 
perfecto modo. 

L a propiedad de originar largo, y 
sos cañutos debe ser atendida cot el 
cuidado. E l largo ó altura del cañuto» es 
relativo, unas veces á la Velocidad 
cimiento, el cual á m á s de otras condicio
nes, depende de la cantidad de materl 
limenticlas, preparadas con anticip 
dando pábulo á la verdadera autrrciÉm de 
la caña aná loga á la del m á s perfeotÉÉÉ^ 
m a l . — E n otras ocasiones, la d u r a c ^ f f ó 
prolongación en tiempo de las f a n c i o n í á d e 
verdadera nutric ión, es decir, como hemos 
indicado, el ejercicio de aquellr s duran^rfas 
cuales la planta vive cual animal, aprove
chando materias con anterioridad prepara
das, absorbiendo ox ígeno , exhalando ácido 
carbónico y desprendiendo calórico, condu
ce al mismo resultado que se obtiene con la 
velocidad del crecimiento sostenida por un 
excoso de cantidad de dichas materias.— 
E s a continuidad se logra disminuyendo las 
funciones elorofiiianas, con especiales arre
glos de la acc ión de la luz y por tanto evi
tando la precipitada madurez en eu m á s la 
ta acepción. E n algunos experimentos se 
pueden combinar á m b a s acciones.—Para 
que se produzcan bien los fenómenos, es 
necesario hacer concurrir otras condiciones 
favorables.—Todos estos requisitos obran 
con frecuencia e spontáneamente en las más 
distintas combinaciones y las variadas ob
servaciones que entónces es posible recoger, 
son en extremo ilustrativas, porque en ellas 
aparecen separados, diferentemente asocia
dos é igualmente reunidos los fenómenos 
resultantes. 

Respecto á los cañutos cortos con fre
cuencia hemos indicado las condiciones en 
que se producen. 

A l examinar las caña anotamos: el nú 
mero de cañutos existentes en toda eu 
extens ión determinamos en altura ó lar 
go; circunsferencia, diámetro y superfi
cie lateral y calculamos el vo lúmen y 
área total suponiéndolo a i s l a d o . — L ú e 
go que se separa con exacta l imitación, 
el cañuto, fijamos experimentalmente su 
peso, vo lúmen y densidad.—Estas deter
minaciones se ejecutan bien en cada ca 
ñuto, ora en séries de varios, tomadas en 
diferentes partes del tallo.—A estas averi
guaciones es preciso agregar la composi 
cion de la caña y el prolijo conocimiento de 
las condiciones del crecimiento.—Todos es
tos hechos deben relacionarse con las pro
porciones, funciones etc. de las hojas.— 
Muchos de estos datos son susceptibles 
de notables rectificaciones, pero aún supo
niendo que sólo fuesen aproximados á la 
verdad, siempre proporcionarían út i les co
nocimientos. A su tiempo expondremos 
todos los medios de encontrarlos.—En 
nuestros apuntes se encuentran además: 1? 
E l peso del metro de caña obtenido direc
tamente en muy variadas circunstancias, 
acompañado de ciertas apreciaciones apro 
ximadas.—2? E l peso promedio de cañas 
enteras (sin cogollo), deducido del peso 
total de considerable número de ellas — H a 
biendo apreciado aproximadamente sus d i 
mensiones medias, podemos deducir el pro 
medio verosímil del metro medio de la 
caña entera.—Reunimos A estos datos, otras 
noticias aclaratorias. 

E l conocimiento de todos estos fenóme 
nos esclarecerán puntos fisiológicos del 
mayor interés científico y servirán para de 
ducir importrmtes aplicaciones industria
les. - Cuando se emprenda, por selección, 
ol trabaja de crear la mejor variedad de 
caña, deberán ser atendidos. 

Por cuanto acabamos de indicar: por 
otraa muchas declaraciones, que constan 
en nuestros anteriores escritos y por exten 
soa programas, que tenemos bosquejados 
para emprender futuras investigaciones, se 
colige que son infinitos ¡os trabajos que es 
preciso ejecutar para establecer las leyes 
de las funciones de la caña. 

Todo cuanto hoy se practica en el cultivo 
de la caña, debe ser juzgado en rigor como 
el colmo del m á s desacertado empirismo, 
porque, áun por el m é t o d o empírico, basa 
do en juiciosas observaciones y ensayos 
comparativos, admitiendo que no se sepan 
analizar los requisitos de los fenómenos, se 
pueden obtener preciosos datos; poro pri 
vados siquiera de esa débi l í s ima luz se mar 
cha por completo á la aventura y no es 
posible esperar n ingún provechoso ade 
lauto. 

(Gontinuarémos.) 
ALVARO RETNOSO. 

E n los puertos de la costa ha habido po
co movimiento, debido á la firmeza de los 
tenedores. 

L a s operaoíoues do la semana son las si
guientes: Gentrí fugas: se han vendido sólo 
3,366 sacos, pol. 96[97, de 4^ á 5 15 rs. @. 
Maseabados: no hemos sabido de m á s v e n 
ta que 100 bocoyes, pol. 86, á 3 i re.' @. 
A z ú c a r de miel: pocos lotes presen !^i[0a' 
en venta: se han vendido 500 sacos pol. 89, 
á 3f rs. @. Azttcar de tren y purgado: 
muy firmes y sin ventas que avisar. 

L a existencia aquí y en Matanzas com
prende lo siguiente: 

istenciaon 19 Enero 1885. 
cibidoa hasta la f e o h a ^ . . 

B aportado y consumido desde 
ell? ' 

Cajas. 

44.G49 
25.7C2 

70.411 

Bocoyes 

19.879 
72.042 

91.921 

Sacos. 

85.704 
506.100 

274.767 
3.000 

374.017 
170.120 

Revista Mercantil. 
D e s p u é s de nuestra revista de 20 del mes 

que acaba de fenecer, se hicieron algunas 
ventas, una fracción mayor del tipo corrien
te señalado en nuestras ú l t i m a s cotizacio
nes, pero con noticias m é n o s favorables 
desde entónces de los mercados consumido 
res y la consiguiente interrupción de los 
dias festivos de la Semana Mayor, ha vuol 
to á decaer el adelanto y el mercado cierra 
sin demanda; pero sin s e ñ a l e s de flojedad 
por parto do los tenedores, los que prefieren 
sostener sus frutos en vez de aceptar tipos 
más bajos. L a s ventas hau sido limitadas 
y las siguientes cotizaciones deben consi
derarse como nominales: 

Centr í fugas en sacos, pol. 96i97, de 44 á 
5 rs. arroba; Idem en bocoyes pol. 95i96, 
H ; maseabados, pol. 86i89, de 3 i á 3f; cen
trífugas en sacos, pol. 90i98, de 5 i á 5*, pa 
ra la Península; Idem especiales de Sf á 6, 
también para la Península . 

los vecinos de Loja , castigados por los te 
rremotos: la ovación que recibió al apare
cer, fué tan grande como espontánea: se 
presentó magní f icamente vestida, y luciendo 
joyas de valor extraordinario: representó el 
drama de los Sres. Tamayo y Guerra y Orbe, 
titulado L a r ica hembra, y demostró de una 
manera brillante, que aún pod ía ser gala y 
orgullo de la escena española: después del 
drama representaron el proverbio M á s vale 
m a ñ a que fuerza, las Sras. Valverde y A l -
verá, y los Sres. Romea y Viñas , de una 
manera deliciosa: el teatro estaba lleno de 
una selecta concurrencia y asist ió toda la 
real familia: las señoras se presentaron muy 
bien vestidas y muy elegantes, resultando 
una función bri l lantís ima. 

L s s piezas elegidas representan lo depu
rado del gusto del públ ico madri leño: se 
compuso el programa de la sinfonía de Se-
m í r a m i s : del bolero de L a s Vísperas Sici
l ianas: de la romanza L a mia bandiera: de 
un dúo del Stab&t Mater, ¡¡de Rossini, y del 
quinteto de la bella ópera de Mozart, Gosi 
pan tutte. 

E n la segunda parte empezó con la G r a n 
tarantela para piano y orquesta, de Gcst-
chalk: de las romanzas A Digl i y Bondine-
lla, de Scontrino: del Ave M a r í a , de Gou-
nod: del dúo I M a r i n a r i , de Rossini, y del 
terceto de la ópera I I matrimonio segreto, 
de Cimarosa 

E o la tercera parte se ejecutaron á. la 
perfección la sinfonía de Guillermo Tell: 
aria de L a Estre l la del Norte, de Rossini: 
Una pass-ggia giata, aria bnfa de Cortesi: 
Cnrmel i , balarla de Tosti, y terceto del 
Pappataci, de Rossini. 

Tomaron parto en este magnífico concier
to, las Sraj' Theodorini y Pasqua, y los 
Srea. Masini, Baldeili, Rapp, y como ins-

de enero do 1885..- 26.340 54.572 
flote 500 1-000 

I sistenoia en i? de abril de 
1885 _ 43.551 36.344 

Kn Igual feolia de 1 8 8 4 — . , 47.223 84.447 
L a exportac ión de tabaco comprende en 

a presente semana: 496 tercios en rama, 
1.245,433 tabacos torcidos, 181,652 cajo 
tillas de cigarros y 943i kilos de picadura, 
y en lo que va de año, 43,756 tercios en ra 
ma, 30.194,281 tabacos torcidos, 4mIl lo-
ner 551,480 cajetillas de cigarros; contra 
38,059,32.239,652 y 3.676,043 respectiva 
mente, en igual fecha del año de 1884. 
A d e m á s , se exportaron 15,395 kilos de cera 
amarilla, 626 garrafones, 23 barriles y 502 
pipas aguardiente. 

Los cambios firmes, pero sin mayor ac 
tividad. Se han girado letras por $500,000 
casi de por mitad entre Europa y los E s t a 
dos-Unidos. Cotizamos: £ de 18J á 19 i p § 
P.; Gurrency, 60 d^v. de 8 i á 8 i p . g P , y 
3 d2v. de 8f á 9 p . g P.: Francos , larga 
vista de 4^ á 5 p § P , y cortado 5 á 5 i 

E n fletes hay mayor demanda, y los tipos 
hau subido otra vez á $2|- por bocoy de 
azúcar á cargar aquí, y de 15 á 16 centavos 
por 100 libras en sacos. E l v&vov Gui l ler
mo ha aceptado 10 chelines por tonelada de 
azúcar en 500 toneladas para Liverpool 
directo. 

Casa de Beneficencia. 
Honra á no dudarlo á la Habana, y honra

ría á cualquier pueblo ilustrado y culto co
mo el nuestro y m á s populoso que é l , la 
Real Casa de Beneflcencia y Maternidad y 
Asilo de Mendigos, que en sitio h ig ién ico 
por su vent i lac ión y proximidad al mar, 
existe para amparo y protección de los cen
tenares de infelices que tienen allí piadosa 
acogida y maternal eolicitud. Concnrren 
á estos objetos, con su eficaz cuanto huma
nitaria misión, las dignas Hermanas de la 
Caridad, que con el celo propio de la mujer 
cristiana y religiosa, que tiene por deber 
gratís imo el cumplimiento de los preceptos 
divinos de amparar al cuitado y socorrer á 
la niñez, sirven á aquella de gu ía y de 
apoyo á esta. 

H a contribuido mucho al excelente esta
do en que ee halla el establecimiento, el en
tusiasmo y celo con que nuestro ilustrado y 
digno amigo el Sr. D . J o s é Ruibal desempe
ña el cargo de Rector del mismo, cargo en 
estos momentos m á s que nunca difícil, por
que ti la Casa de Beneficencia puede con 
sus propios recursos atender á sus natura
les erogaciones, no es posible que las reali
ce teniendo un crédi to á su favor, por ré -
ditos de censos que se le adeudan, de unos 
$300,000, s egún noticias que tenemos por 
fidedignas. Continuar su empresa, con la 
necesaria l imitación de recursos, es desde 
luego una obra que parecer ía temeraria, 
s ino existiese la inagotable bondad del 
pueblo de Cuba, que á n ingún otro cede 
el primer puesto en el rango de caritativo 
y generoso. 

E l estado de tan piadosa fundación 
ha podido apreciarlo por sí mismo, el 
miércoles de la presente semana , el 
digno y celoso Gobernador Civ i l de esta 
provincia, Sr. Marqués de Alta Gracia , 
que acompañado de una comis ión de la D i 
putación Provincial, compuesta de los se
ñores Saladrigas, Te l ler ía y Márquez, visi
tó el establecimiento, enterándose de todo, 
coi óc iéudo los adelantos y las necesidades 
de ese asilo, y prometiendo contribuir por 
tu parte á la real ización de las medidas 
conducentes á librar á la Casa de Benefi
cencia y Asilo de Mendigos de las dificul
tades económicas que la rodean, originadas 
d ' i las causas que ya hemos referido. Cier
tamente que estas visitas de las autoridades 
y del pób' ico favorecen á la benéfica insti-
:uciou, quo cuanto más conocida es, mayor 
apojo eucnentra, por las s impat ías qne 
despierta 

E l Sr. M a i q u é i do Al ta Gracia quiso dejar 
memoria de su visita entre los pequeños 
asilado', y para ello, al pasar por el Circo 
Ecn stre de Pubiliones, adquirió sesenta 
entradas con sus asientos para la función 
que > e efectuará on el mismo m a ñ a n a , do
mingo, á las dos de la tarde, entregándolas 
á la Priora de la Casa de Beneficencia para 
que disfruten de ose obsequio los niños más 
adelantados del establecimiento. E l señor 
Gobernador Civi l ofreció a d e m á s poner á 
disposicon de los agraciados úo w a g ó n del 
ferrocarril urbano para su conducción y re
greso al establecimiento. 

Fallecimiento de Mr. Licht. 
E l 10 de marzo próximo pasado falleció 

en Magdeburgo, á la edad de 60 años , el 
célebre Mr. F . Otto L ich t , creador de la 
estadís t ica azucarera, al principio circuns
crita á Alemania y luego extendida á todos 
los d e m á s países productores, tanto de azú
car de remolacha como de caña — L a obra 
del Sr. L icht no se l imitó á la letra de la 
estadíst ica . E n eus boletines apreciaba to 
das las circunstancias que podían Influir en 
la producción de las cosechas.—El centro 
creado por Mr. L i c h t continuará, á pesar 
de en muerte, funcionando con la misma 
actividad é inteligencia, gracias á las apti
tudes de sus colaboradores. 

De todos modos, rendimos homenage á su 
reconocido méri to y deseamos que Dios lo 
haya acogido en la gloria. 

Exportación de azúcar. 
Una importante casa de comercio de esta 

plaza, que nos favorece con sus importan 

trumentistas al piano y al violin, los seño 
res Pomé , Peña , Pérez y Urrutia . 

E l ilustro maestro Cárlos Gounod, ha de
dicado eu Gratarlo Morte et Vita, & Su San
tidad: esta magníf ica obra se estrenará en 
Birmingham el 24 del próximo junio. 

E l Nuncio apostól ico en Paris, ha ido 
personalmente á visitar á Gounod, para 
expresarle que el Papa acepta con mucho 
gusto la dedicatoria. E l maestro ha envia
do á Su Santidad una carta escrita en lat ín 
de su puño y letra, dando las gracias al 
Santo Padre, por la honra que le ha dis
pensado. 

E l Gobernador civil de la provincia de 
Madrid ha prohibido que siga trabajando 
en el teatro de la Zarzuela la n iña de cinco 
años Miss Victoria, hasta que justifique 
reunir las condiciones que señala la ley de 
protección á los niños: esta medida se ex
plica por la estupefacción que causó en el 
público, el ver á esta niña hacer trabajos 
inconcebibles, entre otros el subir por una 
alta escalera sostenida en los p iés de su pa
dre y luego se desliza por otra colocada en 
ángulo recto, haciendo en el extremo de la 
mif-ma los más peligros volteos^ 

E l público aterrado no ee a trev ía ni aún 
á aplaudir aquel espectáculo , verdadera
mente extraordinario. 

E n la comedia ha hecho fiasco la come
dia en prosa del señor Se l lés , titulada L a 
vida f ú b l i c a : suponía este resultado, mis 
queridas señoras , desde que vi y leí deteni
damente algunas escenas, que publ icó en 
un periódico muy leído, a lgún amigo oficio
so del autor: alguno de esos amigos que ha
cen m á s daño que el enemigo m á s encarni
zado: escrita en prosa y refiriéndose casi 
por completo á la pol í t ica, con alusiones 
atrevidas y mordaces, no l l egó á cautivar 

tes y fidedignas noticias mercantiles, nos 
e n v í a el siguiente estado comparativo de 
las existencias y exportaciones de a z ú c a r 
de los principales puertos de la isla hasta 
1? del actual mes de abri l . Como es sabi
do, la caja de a z ú c a r tiene 410 libras, el 
saco, 275 y el bocoy, 1,500. 
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E n Colon ee hizo el cambio pol í t i co ó el 
e s c á n d a l o po l í t i co con m é n o s dificultad y 
ruido que eu P a n a m á , pues ni siquiera hu
bo los liritos del e j é r c i t o invasor, que su
ponemos ss a t r i b u i r á la mis ión de "librar 
a l p a í s del yugo ominoso del d é s p o t a N ú -
ñea", etc., etc. 

L a r e v o l u c i ó n continuaba imponente en 
el interior y en los puertos de l a costa co
lombiana, y no sabemos si el general San-
tedomingo V i l a , que dejó el gobierno de 
P a n a m á p a r a combatir á los rebeldes, ha 
quedado victorioso ó derrotado. 

Errata 
E n el a r t í c u l o editorial titulado J u é v e s y 

V iérnes Santo, publicado en el DIAÜIO del 
j u é v e s ú l t i m o , a l final del tercer párrafo 
donde dice "desde los remotos tiempos de 
Jesucristo," l é a s e "desde los remotos tiem
pos de Recaredo,"' que es como escr ib ió su 
autor. 

t t - t o o o — t o o o í — ' o o ^ e c o eocnosoen<irfi .*>-co—'i^c- . ! 

dos los m í e reo 
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Subsidio industrial. 
Por la A d m i n i s t r a c i ó n Pj incipal de H a 

cienda de esta provincia, se nos remite e l 
siguiente aviso: 

A consecuencia de instancia dirigida á la 
Intendencia General de Hacienda por el 
S índico del Colegio de Corredores de esta 
capital, pidiendo que se anulen las certifi
caciones expedidas á loa corredores D . U r 
bano S. Almanza, D . Fel ipe Carbonell , D . 
Antonio de la Viña , D J o s é V i d a l Estoves 
y D . Basiano Verdes Rodiiguez, con la c la
sificación de corredores de agentes de cam
bio de Bolsa ein fianza, por estar en con
tradicc ión con el Decreto del Gobierno Ge
neral, de 30 de abril ú l t imo, ha acordado el 
Excmo. Sr. Intendente General que siendo 
un hecho que variada la r e d a c c i ó n del epí 
grafe de quo se trata, s u s t i t u y é n d o l e por el 
de "Agentes comerciales dentro y fuera de 
la Bolsa oficial", hau sido anuladas las cer
tificaciones expedidas, deben en su conse
cuencia presentarse en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
dichos i n d i v i d ú e s y todos los que figuran en 
el padrón industrial en el ep ígra fe citado, 
á fia de cangoar dichas certificaciones por 
otras que se e x p e d i r á n en nn todo confor
mes á la redacc ión que tiene el ep ígrafe . 
L o que se hace notorio a l púb l i co para co
nocimiento de los interesados. Habana 4 de 
abril de 1885.—P. O . — V . de A l d a m a . 

Méjico y Guatemala. 
L o s preparativos que á toda prisa hace 

la repúbl ica mejicana en vista de la actitud 
amenazadora de Guatemala h á c i a su veci
na del Pací f ico , el Salvador, confirman las 
declaraciones recientes del ministro de R e 
laciones señor Mariscal sobre la participa
ción forzosa de Méjico en el conflicto si no 
bastara para impedirlo la e x p l í c i t a desa
probación telegrafiada por su Presidente a l 
de Guatemala. E n ú l t i m a s fechas se h a 
bían recibido en Nueva-York las siguientes 
noticias te legráficas: 

Méjico, v í a Oalveston, 20 de m a r z o . — E l 
cuarto bata l lón de art i l ler ía sa l ió ayer de 
esta ciudad con direcc ión á la frontera del 
Sur, en el Estado de Chiapas, para vigi lar 
los movimientos de los guatemaltecos. L l e 
va órden de estar pronto para marchar a l 
primer aviso, con objeto de oponerse á to
da intrusión de Guatemala. L o s genera
les Negrete y Toledo reclutau diariamente 
voluntarios de cabal ler ía é infanter ía , para 
el servicio en la frontera. E l Presidente 
Díaz ha recibido despachos de los gobier
nes de casi todos los Estados elogiando y 
apoyando la actitud e n é r g i c a y digna del 
gobierno federal respecto de Guatemala. 

No se conocen con exactitud los movi
mientos de Barrios y sus tropas, y va en 
aumento la belicosa exc i tac ión del pueblo 
mejicano. 

E l ministro de Relaciones Exteriores, se
ñor Mariscal, prepara la correspondencia 
relativa á este asunto, quf|lebe ser enviada 
al Congreso en su apertura el 1? do abril . 
E l Mensaje del Presidente Diaz hará cons
tar que el Ejecutivo e s t á pronto á tomar 
todas ias medidas que la sabidur ía del Con
greso juzgue oportunas. 

L a opinión adversa á Guatemala, ea tan 
fuerte que según toda probabilidad el Con
greso precipitará una dec larac ión de gue
rra. E l Presidente sigue enviando tropas 
á la frontera de Guatemala, y su propósi to 
es reconcentrar en ella 10,000 hombres O-
freco graves dificultades la carencia de ca
minos. £1 general Alatorre m a n d a r á el 
ejército mejicano de ocupac ión . 

Colombia, 
Bajo el epígrafe de "Revolucionarios co

lombianos," publica las siguientes noticias 
respecto de la revoluc ión que impera hoy 
en Colombia, nuestro colega L a s Noveda
des de Nueva-York en su número del 26 
de marzo: 

E l vapor de Colon nos trae algunos de
talles de los sucesos ocurridos en aquella 
ciudad y en P a n a m á , y de los cuales dió 
cuenta el te légrafo al anunciar que la re 
volucion se habia propagado al Istmo. 

E l 15 del actual el general revoluciona
rio Aiznuru se presentó ante P a n a m á al 
frente de numerosa fuerza, y desde las seis 
de la m a ñ a n a c o m e n z ó el ataque. Como 
apénas hallaron quien les opusiera resis
tencia, muy pronto avanzaron hasta la 
plaza de la Catedral, y continuando el ti 
roteo se apoderaron del cuartel de la gnar 
dia colombiana, único panto donde hubo 
señales de reeistencia. L a s desgracias per
sonales fueron muy contadas. 

E l jefe revolucionario procedió desdo 
luego, como es de rigor, á "firmar nombra
mientos", y á prohibir la trasmis ión de te
legramas. A i propio tiempo las autorida
des de la ciudad se sal ían bonitamente por 
otro lado, y en compañía de los pocos guar
dias y pol ic ías que tenia el gobierno en una 
ciudad de la importancia de P a n a m á , se 
retiraban á cuarenta y tres millas de dis 
tancia, á un punto donde se hallaban las 
fuerzas del gobierno. 

L a apat ía es general; de los mismos 
guardias colombianos se dice que no e s t á n 
dispuestos á luchar, y que como el trabajo 
en el canal es tá bien retribuido no tienen 
interé i alguno por hacerse matar en las 
contiendas civiles que dimanan del interior 
de la república. Hoy sabemos ya que el 
Presidente del Estado señor Arosemena y 
el general Gónima es tán en negociaciones 
con Aizpuru. 

la atención del públ ico que mani fes tó eu 
desagrado repetidamente. E l gusto l i tera
rio so va depurando m á s cada dia y van 
faltando á la vez los autores y los actores, 
aunque esto ú l t imo no puede referirse ai 
teatro de la Comedia: la excelente compa
ñía que en él trabaja no quita n i n g ú n méri 
to á las obras que realmente lo tienen y 
realza todas las bellezas que aquellas de
ben á sus autores. 

* * 
Y a hace algunos correos, mis queridas se

ñoras, que deseo hablaros de libros nuevos 
sin que me sea posible hacerlo, agobiada 
como estoy con la escasez de asunto en es 
ta materia, para mí tan preferente; la lite 
ratura e s tá silenciosa y casi muerta: alguna 
que otra obrilla sin importancia es lo que 
aparece, y de esta c la se—á pesar de los ar
t ículos encomiást icos que en su obsequio ha 
publicado la prensa—es L a Regenta del 
Sr. Alas ó "Clarín", que es la misma persona 
con un apellido y un pseudónimo: pero se 
gun he oido á varias personas. L a Begenta 
ee cae de las manos, y el autor que tan vio
lentamente fustiga á todos los escritores 
deber ía dedicarse á otro oficio donde se lu 
ciera más que en el de escribidor de libros: 
el suyo es a d e m á s de soporífico, del g ó n e 
ro tonto, como lo son todos aquellos libros 
donde el autor sólo pretende alardear de 
sus iutolerancias de Aristarco, sin saber lo 
primero que debe saber toda persona que 
toma la pluma en la mano: hacer sentir. 

Algunas veces se ponen á la venta libros 
cuya aparición no ha sido anunciada por 
nadie, cayo juicio nadie se h a tomado el 
trabajo de hacer: y sin embargo, se oye de
cir en las visitas, teatros y paseos: 

—¿Has le ído ta l libro? 
— Y o no. 

O R O N I O A G E N E R A L 

S e g ú n telegrama recibido por sus con
signatarios, el vapor Oaxaca , que sa l ió de 
este puerto á las ocho de la noche del 21 
de marzo, l l e g ó á l a C o r u ñ a el 2 del actual, 
á las siete de la m a ñ a n a . 

—Nuestro amigo y correligionario el Sr. 
D . Ignacio Vargas y Veloz, Presidente del 
C o m i t é del barrio de la P u n t a y entusiasta 
C a p i t á n de l a cuar ta c o m p a ñ í a del primer 
b a t a l l ó n de voluntarios de esta p laza , ha 
sido ascendido á Comandante F i s c a l del 
mismo cuerpo. L e felicitamos por tan jus ta 
recompensa. 

— E l vapor Adeki sale de este puerto to
dos los m i é r c o l e s n las doce del d ía para 

de, á donde fondea al a m a n ^ 

la n e g a d í T d e l trou santo 
rr iba á Caibarien por la noche, 

regresando los s á b a d o s á las ocho de l a ma
ñ a n a , llegando á Sagua por la tarde y sa
liendo para la H a b a n a á la l legada del tren 
de Santo Domingo. 

—Se nos manifiesta quo algunos accionis
tas del ferrocarri l de Caibar ien á Sancti-
S p í r i t u s h a n establecido una protesta ante 
el Gobierno C i v i l de l a provincia contra el 
resultado general de l a j u n t a celebrada por 
dicha empresa el 31 de marzo p r ó x i m o pa
sado. 

— E n la tarde de ayer fondeó en este 
puerto, procedente de un crucero, el c a ñ o 
nero V i g í a , a l mando de su digno coman-
eante el teniente de navio D . Federico L ó 
pez A l r a z á b a l . 

— E l E x c m o . Sr . Gobernador General , en 
acuerdo de 2 del actual y de conformidad 
con lo consultado por la J u n t a General de 
Beneficencia, sa h a servido disponer se en
cargue del servicio de inscr ipc ión en los Ke-
gistros de la Propiedad, de las pertenecien
tes á la R e a l C a s a de Beneficencia y Mater
nidad, D . J o a q u í n V a l d é s O'Farr i ! , nom
b r á n d o l e investigador de los bienes y dere
chos de dicho piadoeo asilo, bajo las mismas 
condiciones con que obtuvo igual destino 
en el Hospital C i v i l de San Fel ipe y San
tiago. 

— E l vapor americano Gienfuegos, sa ldrá 
del puerto de su nombre para N u e v a Y o r k , 
v ía Santiago de C u b a y Nassau, el m á r t e s 
por la m a ñ a n a . 

— E l E x c m o . Sr . Gobernador General á 
propuesta do la S e c c i ó n de lo Contencioso 
del E x c m o . Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , ee 
ha servido declarar caducadas, por abando
no de los interesados, las demandas que 
promovieron ante dicha S e c c i ó n D . J o a q u í n 
Polledo, contra un acuerdo de la J u n t a de 
Patronato de Matanzas, sobre los menores 
Ju l ian y J u a n , y los Sres. Alvarez y Pujul , 
contra otro acuerdo de l a misma Junta . 

— E l vapor americano Neioport, sa l ió pa
r a este puerto hoy á las tres de l a tarde. 

— L o s d í a s 5, 6, 7 y 8 del actual se cele
brarán en Alfonso X I I solemnes fiestas con 
motivo del Santo Patrono do dicha vi l la . 

— E l vapor americano City of W a s h i n g 
ton, l l e g a r á á este puerto procedente del 
de Veracruz , sobre el j u é v e s p r ó x i m o . 

— A finos de febrero ú l t i m o fal lec ió en 
Madrid, la respetable Sra . D o ñ a Cármen 
Ramis de Vi l lanueva, virtuosa dama que por 
el a ñ o de 1863 f u n d ó en C á r d e n a s la carita
tiva a soc iac ión de San Vicente de Pau l . 

— A bordo del vapor-correo C a t a l u ñ a 
sale m a ñ a n a domingo, p a r a la P e n í n s u l a , 
el Sr. D . J o s é Truj i l l o y Monagas, segundo 
jefe que h a sido del cuerpo de P o l i c í a de 
esta ciudad. L e deseamos p r ó s p e r o viaje. 

— L a s oficinas del Gobierno C i v i l de la 
provincia se i n s t a l a r á n en breve en la casa 
calle de C u b a n ? 4 0 , donde sa h a l l a b a ins
talada la extinguida S u b i n s p e c c í o n de la 
Guard ia C i v i l . 

— L e ó m o s en E l I m p a r c i a l de T r i n i d a d : 
" L o s ingenios del val le que no han ter

minado la zafra siguen favorecidos con el 
buen tiempo que h a reinado durante una 
buena parte del mes de marzo. 

C a ñ a m a b o , el m á s potente hoy del Val le , 
ha sufrido contratiempo en una caldera, por 
lo que tiene interrumpida la molienda des
de hace algunos dias. Se c r é e la r e a n u d a r á 
pronto." 

— E l ayuntamiento de C a b a ñ a s convoca 
aspirantes para la plaza de Secretario, va
cante por renuncia de D . Antonio de Cir ia 
y Vinent que la serv ía . Dicho destino e s t á 
dotado con mil pesos de sueldo anual , y el 
plazo para presentar las instancias vence 
en 26 del entrante abri l . 

— S e g ú n l e é m o s en E l B i e n P ú b l i c o de 
Santiago de Cuba, se h a separado del cargo 
«Je redactor en jefe del mismo, el Sr. Don 
Federico Garc ía Sierra. 

— H a llegado á Santiago de C u b a , donde 
reside actualmente, el Sr. Teniente general 
D. J o s é Valora . 

—Vacante la plaza de m é d i c o Municipal 
de B a j a , aquel Ayuntamiento convoca as
pirantes para cubrir la . E l plazo de admi 
sion de Instancias vence el d í a 29 del en 
trante abril . E l haber se fija en trescientos 
pesos anuales. 

—Hemos recibido el primer n ú m e r o del 
diario po l í t i co E l Orden, que bajo la direc 
cion del Sr. D . Emeterio Boluda, h a comen 
zado á publicarse en Santa C l a r a , como ór 
gano del partido de Union Constitucional. 
L e devolvemos el c o r t é s saludo que dirige 
á la prensa. 

— E n I s l a de Pinos fué herido gravemente 
en la noche del dia 30, el domiciliado forzó 
ao moreno J u a n E . Fernandez (a) Puy i ta , 
por un individuo blanco. E l paciente fué 
conducido al hospital mil i tar y el agresor 
fué puesto á d i spos ic ión de la autoridad co 
rrespondiento. 

— L o s Sres. Deulofeu, Hijo y C% consig-
oatarios en esta plaza d é l vapor e s p a ñ o l 
Federico, nos avisan que dicho buque sa l ió 
ayer v i érnes de Liverpool para la H a b a n a 

— E l D iar io del Comercio do G u a n t á n a m o 
publica lo siguiente en su n ú m e r o del 26 do 
marzo: 

"Ayer por la m a ñ a n a las cornetas del 
B a t a l l ó n de Bomberos nos anunciaron que 
algo se quemaba; en efecto, enterados des 
puoa, supimos que los bomberos se reun ían 
en su cuartel para disponeree á marchar al 
poblado de P a l m a de San J u a n en que ar
d í a n algunas casas. 

E l Sr. Alcalde Municipal , que rec ib ió un 
oficio del alcalde de barrio de aquel pobla
do, donde le daba conocimiento y p e d í a au 
xilio, no sabiendo el c a r á c t e r que r e v e s t í a 
el incendio, se puso de acuerdo con el pri 
mer Jefe del Cuerpo, y d e s p u é s de dejar 
sentado, á m b e a el voluntario esfuerzo que 
se har ía a l dirigirse al poblado do referen
cia, quedaron en reunir los individuos quo 
pudieran y mani fe s tár l e s l a ninguna obli 
gacion al desprenderse de la vi l la para pe 

—Pnes c ó m p r a l o , v e r á s c u á n t o te gusta: 
es delicioso. 

L a voz de que la obra es agradable se ex 
tiende, y el libro hace su camino sin necesl 
dad de elogios, que son pagados casi siem
pre. 

Si la escasez de libros es grande, en cam
bio aumenta el n ú m e r o de los p e r i ó d i c o s . 
Cuarenta diarios ven la luz actualmente en 
la corte, de los cuales 16 son de la m a ñ a n a 
y 24 de la noche: en abril de 1882 se publi
caban dos diarios m á s que en la actual i 
dad. 

A l n ú m e r o de per iód icos Indicado, en el 
que entra ya el nuevo órgano de la izquier 
da. E l B e s ú m e n , van á añad ir se q u i z á en 
este mismo mes otros varios. E l señor A1-
bareda con el señor Calvo y M u ñ o z , se pro
pone resucitar su antiguo per iód ico L o s 
Debates: y a d e m á s de a l g ú n otro, se anun
cia asimismo la pub l i cac ión de un per iódico 
de forma nueva en Madrid, con ocho p á g i 
ñas de impres ión , y cada p á g i n a del tama-
no do la Correspondencia, que se t i tu lará 
E l G r a n Diar io . 

E s t a ú l t i m a pub l i cac ión v e n d r á á intro
ducir una verdadera novedad en la prensa 
madr i l eña , que d e m o s t r a r á claramente que 
la prensa de l a capital de E s p a ñ a , cuya^vi-
da ea tan precaria, e s t á en v í a s de positiva 
prosperidad. 

netrar en un poblado de la distancia áti 
Palma de San Juan, 

E l Sr. Sanabriavió con Bumogoítor 
tanto los uficiales del cuerpo comoloiiji 
vídaos que al cuartel asistieron al toci: 
las cornetas, se dispusieron á partir tt 
prestar el auxilio que los vecmoBdehi" 
poblado reclamaban. 

Mientras tanto el Sr. AlcaldeyelSi,!; 
se adelantaron y dispusieron lo más m 
niente en el lugar del incendio. 

NI bomba ni bombin llevaron lostó 
ros por la falta de agua allí, y sí herré 
tas, como picos, palas, ganchos, etc. | 

E l fuego, á su llegada, estaba IOCÉI 
pero esto no quitó para que conelnyai; 
extinguirlo, ya con tierra, ya derrM 
armaduras de casas que aún ardían, 

E s inexacto el número de casas qts 
das que hasta ahora se dice: esta m . 
hemos preguntado á un carbonero qK' 
allí y nos dijo que diez y nueve, m\m 
tiendecita. 

L a s bandas para significar los prs 
que el Ayuntamiento tiene destinada!} 
el primero y segundo bombero qne MI 
senten en el cuartel al toque de alami 
estrenaron ayer. 

Nosotros, en nombre de aquellosrea 
damos las gracias á todos los qneaÉái , 
al lugar del incendio y que piestaroDit 
líos hasta extinguirlo." 

—Según las estadísticas oficiales pi»i 
das en Berlín, se repartieron en wT 
ciudad desde las doce del dia 31 de te 
de ISS-i, á las ocho déla nochedelWi! 
ro siguiente, cinco millones de cartH,! 
ellas 1.809,483 del interior de la capá 
3.200,000 de fuera. Fueron conMi 
correo central en 407 carruajes y repsií 
á las oficinas de distrito en 278 cami 
Entre las cartas recibidas endichoep 
de tiempo había 120,000 con direcoSF 
suficiente. En la noche del 1* de s 
de 18G4-G5 se repartieron en BerlinlJf 
cartas y en igual día de 188185 sai 
como se ha dicho á 1.809,483, Aaf 
igual progresión en la noche dellilif 
ro de 1?S5 • 86 ascenderán á dos ik 
las cartas del interior, y cono Be&a 
1.200,000 habitantes, correspondeili 
cartas por cada habitante próiimanti 

— E n el instituto de Voluntarios ú 
concedido los siguientes ascensos; pn 
regimiento de Caballería de Saguílafe 
de: de capitán D. José Hernández Ti 
de teniente segundo ayudante, D. \ 
Rodrigaez; de teniente, D. Eafael Et 
guez Pérez y D. Matías Arias Arias, il 
alféreces, D. Luis Rodríguez, D, ¿r 
Coto García y D. Angel Eodrignsi ]fy i 
para el primer batallón de Cártel j 
capitán, D. Francisco Fernandez tea 
de teniente. D. Francieco Llort y Bn] 
de alférez, D. Manuel Muñoz Hofófft 
para el escuadrón Dragones de San JiK 
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1? de enero de 1885.1155.422 76 2M <lue a 
Por corriente 1,70156 ...rPersor 
ídem atrasos 203 85 ...i- K e t 

_ _ J tuadas 
Total $157,328 15 2111 ^entra 

— E a la Administración Local de Aái Ĵ 10 en 
nae de este puerto se ban recandado sil m 
1? y 2 de abril por derechos arancelan» :mi8mai 

E n oro . . . . . í - ™ 2 » t ó r o s 2 
E n p l a t a . . . . . . . 
E n billetes.-, . . . 

Idem por impuestos: 
Oro S 

nio: de teniente segundo 
ronzo Fernandez Lágrimas; 
D . Manuel Villar Gállete y d( 
Eugenio Muñoz Vallejo y D 
Fernandez. Además en divi 
de capitán, D. José María 
nientes, D. Joaquín Cueto, 
mirez y D. José Rodríguez 
de alférez, D. José Ramonach 

—Administración Principal 
da Pública de la provincia de la 
Recaudación de contribuciones del i 

Oro. Bill 

37,510.92 
f|,r on gares < 

, „, t pentin; 
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M I S 
Ü O U R E O EXTRANJERO, tanda 

lúnires, 25 de mar ming0" I N G L A T E R R A . 
L a s relaciones entre la Eusia é laglí . A lai 

A l a respecto á la cuestión del Aíghanista.': 'r 
t inúan tirantes. E l mercado financlenP"ai ̂  
como calenturiento: los conEoMadosi 
ses han bajado un medio y loa rusos« 
por ciento respecto al precio en que «; 
ron ayer. 

E n virtud de dichas complicaciones 
todos los valores. Los consolidados 
Hoy se han cotizado á 97 .̂ La baja 
ciento que ee ha experimentado en 
ra, prueba qué noticias pueden pul 
de un momento á otro. 

L a inquietud que inspira enlosá 
ministeriales la perspectiva de un»' 
turco-rusa, no parece exagerada. 

Londres, 26 de marzo.—ha Beiiu 
vlado á la cámara de los Comunes mi 
sale llamando al servicio activo á m 
vas y las milicias inglesas. Mn 
mensaje, el Ministro las ha llamado, 

Esta medida ha causado doble m 
en Inglaterra y se teme de un n» 
otro un rompimiento con la Rusia. Ii 
lies de Lóndres son obstruidas pora 
tumultuosos y la opinión general esd 
puede aplazarse la declaración dti 
Todas las oficinas de los períódicwJ 
rodeadas por la multitud que pide ú 
acerca do las medidas que sa han ¡i 
por parte del Ministerio y del Parlaal 

Hó aquí el tsxto del Mensaje pordj 
la l ie ica l l á m a l e s reservas y las al 

' E l estado actual de los 
eos y la importancia de los 
paa de Su Magostad parala proleccB 
los intereses del imperio, habiendoÉ | 
tuido, á juicio de S. M. unieimca 
grav,». S. M. hs creído conveíieslijB 
rarao recursos adicionales para el» íí 
militar. E n consecuencia, ha criii I 
deber informar á la cámara de loiü' 
nes que iba á proceder al llamamisilii f 
el servicio activo de las tropas di« I 
y una proporción de las milicia!,̂  | 
juzgue necesario". 

L o s preparativos do guerra se En [; 
gran actividad. Se han pasado j 
Pommouth d3 tener el aviso díiíml I 
cury armado de 10 cañones yMo| 
prestar servicio. Se dice tambiénpi I 
eorazados da torres jDei)as<flíw«y(ül 
la corbeta Sachante y el trasporte Oí 
se e s tán armando. Se handadoftáu 
los fabricantes de amas de enrái 
rre de Lóndres todos losíiniles 
Henry que tengan en sus 
de que sean examinados y 
dia. Catorce mil fusiles que estánal 
mouth van á ser remitidos taái 
India . 

Sa han hecho pedidos á BirnÉj 
miles de fusiles yrevólvers ToT 
mas se embarcarán para Bomb 
to como e s t é n listas. Enlasfáb 
mingham se trabaja de dia y 4 

Se han dado las oportunasórt 
tham para aprontar cinco mitai 
luchos. 

Se autoriza s i Consejo de lali 
prevenir nn crédito demillonyii 
libras esterlinas del Tesoro de la M 
ro. la guerra. Lord Dnfíerin, ríraji 
Indias, dará la garantía al Emird(i| 
nistaa de pagar las tropas, COMÍ 
c a l m a r á la agitación de losjefesdei 
bus. E l E m i r promete poner 50,(iliá 
de tropas en la frontera y en losfffl 
Balkh.. Perydeh y Herat. 

Lóndres , 27 de marzo.—tX pelign̂  
rompimiento con la Rusia, diceellta 
mayor hoy que. en 1878. Aunqueelfil 
rio estuviera dispuesto á manttifflli 
por medio de concesiones sncesi™,» 

5 ; 
tai ; 

Tres años h a r á en breve que en el pala
cio de. Ajuda, residencia de los reyes de 
Portugal, se celebraba una e s p l é n d i d a fies 
ta en honor de Alfonso X I I y de su bella 
esposa: las suntuosas estancias estaban lle
nas de representantes de las m á s Ilustres 
casas de las dos naciones: las damas de las 
dos reinas rivalizataa eagalftg y ea joyas, 
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' T E A T I 
mañana. 

como bi hubieran querido demostmslí 
a t a v í o todo el esplendor de sus ariSíw 
cas casas. 

E u medio de aquel concurso dedM 
el que descollaba la figura sevenlB 
Inolvidable marquesa de Santa Cnn«r 
silueta e legant ís ima de la dnqaesííJP 
mella, gran dama y artista á la tes,! I 
ron la atenc ión quizá por lo modii * 
traste dos jóvenes casi niñas, vestii [ 
sencillos trajes de gasa azul: noM [oóliseo el 
una flor, ni una joya: el único adomoii tponítí, ct 
peregrinas cabezas, eran sus cabá [nuestros 
oro recogidos á la griega: y el bnsíoíi [ sante y a 
do por el escote que imponía la etip» E X P O S : 
destacaba como si fuera demármolM i .primososi 
en el qne el genio de un artista IMS lashermc 
querido representar la juventud, la yería E l . 
la belleza. L a concu 

Aquellas dos niñas que lucían pora traordina 
cillez y sus encantos on dicha auii | ha para E 
de princesas y duquesas cubiertasdeji| POLICÍ: 
eran las hijas del general Morales i de la cali 
Ríos, entonces capitán general dsEii yo la des¿ 
madura. en la mar 

Una de ollas abandona ahora elÉ prendido 
por el claustro, y marchará muy proKi ' — R o b o 
Paris á pronunciar sus votos en el COM en una fe: 
donde se ha educado: pocas vecessolili | fándose q 
encerrado entre las severas paredeil! : — D u r a 
convento tanta juventud y tanta hn soalle de l; 
sura. bltacion 

T a m b i é n una hermana del dnqaeii jetos. E i 
ü n f o n de Cuba, ha dejado los sata serrato si 
teatros para entrar de novicia en el ij 
vento de Chamartin: se dice que aljsl 
otras señor i tas seguirán este ejemplo. 

L a s damas de Madrid son muy sera 
en el cumplimiento de las prescripcioiar 
la Cuaresma. 
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qne sería actualmente esta política 
i H R f t 7 deshonrosa. 
I Bíadiendo, loglaterra fie indispondría 
I ájf» Afghans y so degradaría A loa ojos 
I jljdoi los pueblos de Orlente, sin provo-
1 |Ii(«alidad una guerra que so aplazaría 

ud i cifapor tros años. Un ret.irdo sólo 
cipwechoso á la Rusia en perjuicio de 
ijülaterra. 

i \ ' G A C E T I L L A S . 
] IDISCANSK EN PAZI—En la tardo del 
: illrcoles último so dió sepultura al cadá-

rle:?. Sra. Doña Angela Aróstegni de 
llMgs, perteneciente, lo mismo que BU 

íllo, el señor D. Alfredo Arteapra á una 
| talumás antiguas y distinguidas familias 
I hPlerto Príncipe. E r a persona general-
j wte qaorida por las relevantes prendas 
1 EÍ la adornaban, y lamentan su pérdida 
j siatM tavioron ocasión de conocerla y tra-

liii Damos íl su apreciable familia el más 
JtaUdo pésame, doseííndole santa roeigna-
1 raen tan amargo trance. 
] CASINO ESPAXOL.— Mañana, domingo, 

•dri efecto en el patriótico instituto oí 
¡y aDunciado, no de máscaras, sino de 

! aiiyenel cual so admitirán transeúntes, 
¿ 3 las formalidades prescritas. Senos 
mnraqne será tan lucido como Ion colc-

1 Mu anteriormente. 
1 PtoiDA—En la mañana del Juóves 

:::-e ha perdido una pulsera de plata, 
ônamedalla dol mismo motal, desdo la 
Édela Amargura, pasando por la do 
tepcstela, hasta el templo de Santa T e -
m Al qne la presente en la Adminis-

DIARIO se le gratificará genero-
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ImimA.—La nreciosa ópera cómica 
ÉSippé titulada Fatinitza se representa 
ÍMche,por única vez, en el gran teatro 
pon, para complacer á las muchas fa. 
¿Kjae han manifestado deseos de vei -
Umtro gran coliseo. Está encargada 
kdesemperio la compañía lírico dramá-
k|M bajo la dirección de los Sres. D . 
BiCarratalá, D. Antonio del Vallo y 
Hüriano Albert funciona en Torroci-
it donde se estrenará el lúnoa la deno-
BÉLOS mosqueteros grises, ensayada 
|po esmero. L a empresa respectiva 

todo el favor del público, por 
que hace para complacerle. 

I Liana, domingo, se repetirá F a t i n i t m 
Isiljíantoatro. 

IWilDíPiJBiLLOírES.—La muy aplau-
ItWlia D' Costa, se presenta esta no-
iiporprlmera vez en el pabellón ameri-
mk la calle de Zulueta, esquina á 
mo, La función promete ser do las 
:jijMde la temporada. Mañana, do-
mi,habrá tres, con variadísimo progra-
liHupor la mañana, otra al medio dia 
¡'limera por la noche. Se anuncian 
Ewejercicios, dignos de verse. 
¿Eco DS COVADONOA.—Según nos 

'mica, el Sr. Director de tan interesan 
iiaaaario, éste no puede salir á luz en 
irtulsemana, con motivo de laa solem-
ilstaa que acaban do pasar, pero apa-
«rfeala siguiente. 

ím-A las nueve y media de la no-
úvjit, hubo un principio de ince«dio 
liitÜede la Soledad, habiendo sido so-
Uiílfttegoen el acto, sin necesidad del 

"uerpos de Bomberos, que 
con gran premura. L a señal de 

¡íniaiedió pocos momentos después, sin 
ilórtanadamente ocurriese desgracia 

pal alguna. 
mnAS.—Brillantes han sido las ofec -
m anoche y anteanoche en el Parque 
¿niy la Plaza de Armas, habiendo ho-
•sellas alarde do su maestría las ban-
liltares á cuyo cargo eítuvieron las 
pí, La concurrencia, por extremo nu-
pn, tuvo anoche que salir de dichos lu-
i«S la desbandada, por motivo de la re-
iiiialluvia que cayó á eso do las nueve, 
prpresa! ¡Quó carreras! ¡Qué apuros! 
«iMces! Y ¡qué ganga para los cafés in-

EIRODE CERVANTES .—Funciones de 
kiqneso anuncian para mañana, do-

mh).—¡Agua y Cuernos! Baile, 
raineve.—Los Bandos de Víllufrita. 

día de ayer, jiLmoreno Tomás Sánchez , el 
qne hacía cuatro dias habin sido dado de 
alta en el Hospital Civil . 

—Por robo de un billete dol Banco E s p a 
ñol, á una morena, en la iglesia de Santo 
Domingo, fué preso un vecino del Cerro. 

— A l Juzgado Municipal del distrito de 
Monserrate fueron conducidos un indivi
duo blanco y un moreno, por quejarse el 
primero de que el últ imo le habla amenaza
do con una cuchilla, en los momentos de 
transitar por la calzada de Galiano, esqui
na á Concordia. 

— E l vigilante gubernativo número 82 
detuvo á un individuo blanco, por aparecer 
como autor de la herida inferida oon una 
botella, en la noche de ayer, á un vecino 
de l sót imo distrito. 

—Por aparecer como cómplice en el hnr 
te de un reloj, dinero y otros objetos, fué 
preso un individuo blanco, vecino acci 
dental de la calle de la Misión. 

— A las seis de la tarde de ayer se pre 
sentó al celador de Guanabacoa, un more 
no vecino de la calle de Pepe Antonio nú 
mero 2, manifestando que hal lándose mo
mentos ántes en el paradero de Eegla, ha 
bia sido herido por dos desconocidos. 

L a Peleter ía L A M O D A , Galiano esquina 
á San Rafael. E s t a casa acaba de recibir 
elegantes calzados para la Semana Santa 
Esqueletos y Mascotas, Amelias, Capules y 
Capules Reformados, Almos, Margaritas 
Andreas, Merceditas y una infinidad más 
de clases do calzado. 

Galiano, esquina á San Rafael, 

L A MODA. 
2-3.1a 

Segunda parte. 
"Recuerdos do un reglo enlace". F a u 
taaía sobre motivos españolea. Jua-
rranz. 
"Les Cloches de Corneville". Tanda 
de walses. Metra. 
Paso doblo. 

Habana, abril 5 de 1885. — E l músico 
mayor, J u a n Brocchi. 
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talIODE U K P E R R O . — E l COUOCidO íb-
Marciso, empleando un nuevo siste-
pantineo, obtuvo un magnífico rotra-
Imperro inglés ratonero, propiedad 
Wtniardino Suarez, y de esa fotogra-
•ncado una excelente copia on her-

aairo al creyón, el artista D . Darío 
ni En uno ,y ' \ :v ll:iiuan la atención 

personaje retratado. 
: DI GUANABACOA.—El baile do 

;a sociedad ofrece á sus so 
il lúnes f! cel corriente, pro 

«t muy Incido á juzgar por la aníma
le nota en laa familias de la villa 
ISÍ, Tocará l íaimundo Valenzue 
nnbien servido restaurant y QQ 

lia transeúntes. 
m EXTRAORDINARIA.—La combi-

io dol aplaudido tenor D. Jo
la tendrá efecto, definitivamente, el 
Mlactnal en ol teatro del circo do J a -
jlel próximo númene publicarómoa el 

acón su preámbu'o y demás admi-

fiONA.—La habrá ol lúnes próxi-
lla plaza de Regla, lidiándopo tres 
Jímnerte, por personas de la clase 
teUnodelos Mchos está destinado 
líwn el célebre elefante Bambú, so-
iee el programa quo tenemos á la 

3 de tro» 
• o l o n de 

o conatl* 
cion muy 
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i . , . ^ ¡(.¡0 d̂omingo, una reunión famniiU-, on 
ddo de ¿¡Hp?̂  parte las secciones faculta 
os Comu-

SOGALLEGO.—En él se verificará 
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la BUL.—No olviden nuestros lec to-
pmsñana, domingo, á las dus do la 
iiecelebrará el anunciado match en-
m h F é j Almendarcs en los terre-
:,i!t¡mo. 

¡ato paí'gBíWH'12'—La comisión do festejos 
i'uo ]08 a. |aaqnese denomina L a Govudonga 
(jalossm ^ a , domingo, un gran baile do sala 
ffrontes P™03aca8a del Conde do Santovo 

Tliadaenla plaza de Armas. Reina 
ptdinaria animación entre la juventud 
pds la danza para concurrir á eso 
kdeenyolucimiento se anticipan las 
¡rto noticias. 
p COMANCHES.—El infatigable y 
iíOudi.'L'jun, siempre alerta y en 
.¡eiwvdadon para este público, sa-

•deqne en Nuova Orleans ae hallaba 
x m Biiffulo BiH, jefe de las tropas 

ih™en laa praderas del Oíste, con 
Isitrlbns de indio;! bravos, y otras uo 
•Me paso cu camino pura ontra -
Itjhoy, por telegrama, ¡rabemos quo 
•«(¡nidoBu objeto y quo pronto ten-
•ulgQBtode verlos trabajaron loa 
iwdel Álmendares. Tarabicn cobo 
nlraen consigo unos loo caballos, 
• í l , 10ciervos y otros anímalos. E ^ 
Itiqae nuestro público les diiponsará 
l&íor que merecen y que dichos r,o-
IM sor.ln cap;u;t'3 para la inmensa 

itoneiaque acudirá al espectáculo, 
n DE REGLA .—La cuadrilla á cu
rte EO halla ol diestro Juan Romero 
toparamaihua, domingo, una corrí-
ItBoeenel expresado redondel. So 
fijenatro &ÍC/ÍOS puntales, escogidos 
Imjores ganaderías. 

•noDE COCHEROS — L a asociación 
• u titula ha dispuesto para el pri 
pde Pascua do Resurrección uua 
«bailable y para, el satrundo una vo-
Iwiolerto, que comenzará á las sioto y 
•de la noche. Agradecemos la invi-
•eonqnese nos ha favorecido para 
Hrá dichas fiestas. 
MOTO.—Bajo un sobre hemos reci-
pspesosen billetes de banco, con 
•tilapobre anciana andaluza doña 
«lina Camilleri. 

lüKOPK ALHISU.—Para la uocho de 
m domingo, está anunciado en dicho 
peí beneficio de L a Juventud Mer-
li,rayo programa os ya conocido de 
Itelectores. Es una función intere-
ii; atractiva por demás. 
•onciON.—Brillante fué la de objetos 
paos, exhibidos ayer y anteayer en 
liniiOBas vidrieras de la acreditada jo-
IfiFte,Obispo esquina á Aguacate. 
||BCiirrencia que acudió á verlos era°ex-
poaria; la gente se apiñaba y codea-
«nadmirar tanta y tanta preciosidad. 
lucÍA.-ün niño de cinco años, vecino 
|eall6 de Paula, esquina á Habana, tu-
üdeígracia do sufrir varias quemaduras 
Aaiano derecha, á causa de habérsele 
Jilofaego casualmente á un petardo, 
j-íobo de dinero á un individuo blanco, 

do la callo del Egido, igno-
sea el autor de este hecho, 

la ausencia de un vecino de la 
le laa Lagunas, lo robaron de su ha-

i varias prendas de oro y otros ob-
EnelJuzgado Municipal del Mon

tó ee instruyen diligencias sumarias 
darteimiento del hecho, 
;ila8 seis do la mañana --de ayer, dos 
Kdios blancos vecinos del tercer dia-
í,t5vieron una reyerta, en una fonda 
luallo de Dragones, saliendo ámbos 
pe levemente. 

•luna casa de vecindad de la calle de 
repeatin amenté, en el 
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¿QUK HS E L LICOR DEL POLO DE ORIVE? 
IÍUXÍÍ.'"rr^t*- sqjpsta que puedo ser contesta 
V^IJI , "r ̂ Wrfjwiflnte por millonea de per 
senas.' También dan elocuentes fó del ines 
timable mérito do tan acreditado dentrífico 
el sin número do plagios, imitaciones gro 
seras y nocivas, y criminales falsificaciones 
de que es tá siendo objeto por quienes inú 
tilmente se esfuerzan por conseguir algo 
del aprecio público, honrosamente prodiga 
do al L icor del Polo. 

E l mayor galardón, el principal méri to 
del Licor del Polo consiste en este elocuen 
te hecho. Quince años consecutivos de 
éx i to asombroso como remedio eficacísimo 
para calmar en el acto los más furiosos do 
lores de muelas y como infalible preserva-
dor de todos los padecimientos de la denta
dura, han sentado un hecho indiscutible 
cual es el do la proclamación universal del 
Licor del Polo como úüico dentrífico inimi
table que ha resuelto brillantemente el di
ficilísimo problema de la odontalgia. 

L a higiene de la boca, tan descuidada en 
la Is la hasta poco há y tan indispensable á 
la salud y la tranquilidad del individuo, es 
hoy practicada escrupulosamente hasta por 
las más modestas clases sociales, suceso 
honroso de que puede vanagloriarse el a u 
tor del L icor del Polo. 

L a composic ión de un producto con tales 
garant ías y diplomas de tan alta considera 
cion, es de escaso interés á la sociedad: no 
obstante, ol curioso puede saber, que el pe 
litre africano, la bandiana del Japón , la 
Quina de la India, la coclearia andaluza, 
el batan americano y otra multitud de ve
getales de distintos puntos del globo man 
dados recolectar exprofeso para el lAcor 
dol Polo, de virtudes dontríficas desconocí 
das aún por la generalidad, háb i lmente ex
traídos sus principios activos, de conformi 
dad á los úl t imos adelantos de la ciencia 
moderna, forman la base esencial del Licor 
del Polo, ha l lándose absolutamente exento 
de todo ácido y de toda sustancia cáust ica, 
tóx ica y narcótica. Sobro su enórgica 
superior eficacia, j a m á s desmentida, reúne 
inapreciables virtudes, como tónico de pri 
mor órden y estimulante de gran méri to 
tomándolo al interior, s e g ú n prescribe el 
prospecto. 

Exí jase la marca de fábrica para evitar 
falsificaciones. 

Únicos agentes para la Is la de Cuba 
América , R . de Larrazábal , Muralla 99, 
Botica y Droguería de San Jul ián , H a 
baña . 

De venta: en todas las principales far
macias, droguerías y perfumerías de la Tela. 

¡OJO! ¡OJO! 
Una casa bien elevada de Fabricantes 

desea procurar los servicios de algún co 
rresponsal quo conoce todos los ramos de 
Maquinaria para la cul t ivación y la desti
lación del Azúcar . Se necesita lá bastante 
experiencia y referencias enteramente ea 
tí s f í ic L o r i u 

Diríjanse*á J O S E P H S é H I J O S , en cui
dado de D . H P. Hubbard, N e w l í a v e n , 
Conn., Estados Unidos N. A . 

I 

l i e y e n d a de l a g u i l l o t i n a . - - D e 
c ó m o h a b l ó u n m u e r t o y lo 
que dijo . 

Habiendo hoclio un viaje & Europa la pasada prima
vera, y miénlraa mo encontraba en Par ís , fui invitado á 
comer en la residencia de un módico. La compacta qne 
estaba destinada lí encontrar al l i , era d é l o mis escogi
do Habia, entre otros parsona.jes: un senador de los Es
tados-Unidos, por el Eutado do Nuova-York; un sena.-
dor francós que habia ocapado un puesto distinguido 
bnjo el imperio, poro qne aliom corría la suerte de la re
pública; un célebre novelista Inglóa, un famoso actor 
a^l teatro francés, dos de los más distinguidos de los 
"Cuarenta Inmortales" y un miembro de la Academia 
do ciencias enyas obras do psicologia se conocen «m toda 
la Europa. Por lo que antecedo, fAoil es ver cu ín grata 
surta la reunión y cómo, llevados por la genial infiutncia 
del afiejo Porgoña de nuestro huésped, ia conversación 
se extendió por ol anchuroso campo do la litoratnra, las 
art38y las ciencias, y fué & parar tilos tomas psicológi
cos más abatrusos; y que, por más qne muchos de Tos 
convidados fueran materialistas, ésto no evitara que se 
entablara una disensión sobro las formas del cerebro y la 
materia, y la posibilidad que había de la presencia dol 
sentimiento ai'in despnas que el principio do la vida hu
biera abandonado ol cuerpo. 

Se citaron casos, quorecordaron testigos presenciales, 
se^un los cuales, serpientes, y áun anguilas, después de 
haber sido cortadas en pedazos, y los órganos vitales » -
parentemonte destruidos en ellas, las varias partes pa
recían aún retener vida y fuerza do acción; y so mencio
na un caso bien conocido en la .urisprudoncía médica en 
el cual un hombro, jugador insaciable que iba A ser de
capitado por un crimen horrible, por él cometido, pidió 
que Antes de ejecutarle, le concedieran jugar un jnego 
de "piqnet" coa uno de los soldados que le custodiaban. 
El oücial que m a n d á b a l a escolta le concedió est i mer
ced y el juego empezó: ámbos eran expertos jugadores, 
poro en el momento mismo en quo ol sontjnciado habia 
levjintado la carta que debía roaol ver la contienda, e lo-
floial lazo una sefia.! al verdugo, el cual, levantando su 
espada, hizo con un sólo tajo que la cabeza del reo se 
separara de sus hombros. Cayó ésta ni suelo, y al mismo 
tiempo so notó que sus labios so movieron y las signien-
tea palabras, clara y distintamente so dejaron oir: "He 
ganado ol juego." 

Hasta aquí el miembro do la Academia había perma
necido callado oyendo atentamoute lararracion, percal 
oir estas últ imas palabras se interpuso oiciendo: "Se
ñores, puedo relataros algo aún mis maravilloso quees-
to y cine, » cansa de la fuente de donde emanó, aunque 
quiz i á vosotros 03 parezca increible. es no obstante 
cierto, y fuera de toda duda para mí. M i abuelo fué m é -
dionru estaciadad durante las eangrieutas (scenas do 
la Revolución de IVSO. Estudiante aüi'luo y experimen
tador afortunado, tuvo vnam go Inilmo, como él estu
dia te du Ja Medicina. Era éste inglés y como tuviesen 
los mismos gustos emú casi insoparab'h?*". Imbuido en 
ideas moaírquioas este jóvou inglés no podía tolerar á 
I03 hombres que luchaban por donocar la t i ran ía y ae-
gon costumbre de .ns paisanos abierta y audazmente 
los apostrofaba. 

Llegaron, al fin, sus palabras A oídos del Comité de 
Seguridad, fué apr hendido y llevado anta el temible 
11 .bespirro y por él soutenciíido (i str gaillotinado. La 
víspera do la (•¡•ícucio i , mi abne'.o, q u o t e n í a grando i n -
llnen'iia política, f.btuvo permiso para visitarlo en l a p r í -
sioc do " L •• C iicierga: io. ' ' La entrevista fué larga. E l 
jóven—Jlamcm sla S— ra valiente y despreoonpado. 
PeApnea de una larga disertación metafísica, mi abuelo 
la di jo: "He deseado por mncho tiempo saber si después 
de la muerto, se consei v* el poder do acción.- por lo tan
to voy a proponorta lo siguiente: es taré presento y cer
ca de tí maíiana cuando to ejecuten—mi profesión y mis 
relajionos con el Comité de Seguridad, me dan fueros— 
cuando t u cabeza caiga en el cesto, la levantaré , y si aún 
tienes poder de acción, espero quo oerraráo ei ojo iz-

nierdo tres voces. ' E l sentenciado consintió sonnón -
ose y los dos amigos se despidieron car iüosamente pa

ro oncoiitrar.se al eigniente dia al pié del cadaleo. 
Daspantaba la aurora; el silencio do la hora ora apé -

nas interrumpido por la voz del oücial quo leía loe n ú 
meros do los condenados A muerte, Jos cuales uno & uno 
y silenciosamente iban & tomar su asiento en la carreta 
quo debía conducirles al lugar del supUcio. A l fin llegó 
el turno do "S" y pronto se encontró al pió de la guil lo
tina, con mi abuo'o il corta distancia. Cabeza tras cabeza 
rodó por el pavimento, y llegado sn tarno á "S," inclinó 
an trente sobre el banco, descendió la cuchüla y otra 
cabeza ensangrentada fué & aumentar el ya crecido n ú 
mero qne contenía la canasta. M i abuelo no pudo con
tener un extremecimionto nervioso, pero fiel & su pro
mesa y agnijoneado por su sed de saber se adelantó, y 
tomando entre sus manos la cabeza de sn amigo, la exa
minó con atención. Grey ó al principio que una nube ve-
1ÍU):I ÍUI uollos ojos, pero do pronto el izquierdo se cer ré . 
¿Seengaliabaacaso su imaginación? No, pues, inmedia
tamente volvió á abrirse, (.errándose enseguida, y una 
vez más abriéndose por tercera y úl t ima vez, se cerró. 
La prueba era concluyente. M i abuelo, satisfecho, se 
disponía ya á partir cuando observó que loa labios yer
tos so movían y oyó clara aunque débilmente dichas laa 
palabraa aiguientos: "Si sólo pudieras darme aunque 
fueran unás pocas Pildoras del Doctor Bloom continua
r ía estos esfuerzos una hora m á s . " Es incalculable el 
número de personas de ámbos sexos que aufren de de
bilidad y otros eíntomaa no ménoa desagradables & 
oaiisa de los placeros solitarios 6 la demasiada i n 
dulgencia de la Vénus . Algunos aufren por Igno
rancia, otros per osa falsa modestia que les i m p i 
de hacer sabor & otros ana padecimientoa, pero na
die aabe cuántaa esperanzas frustradas, cuántas a-
marguras y vergüenzas tienen quo sufrir laa deagra-
cladaa víctimas de loa abuaos javenilea. Laa Pildoraa 
del Dr. Bloom son nn remedio aegnro, eficas y perma
nente en sus efectos, agradables al paladar 6 inofensivas 
hasta para las personas más debilitadas. Con au uso 
pueden remediarse todos los malea que los abu-

personales causan al cerebro y al cuerpo. Las 
Pildoras del Doctor Bloom eon un medicamento 
estrictamente vegetal, recomendado y recetado por 
muchos mélicos eminentes, y au benéfica influen
cia ae deja sentir inmediatamente, renovando y v igor i 
zando los hueaoa, los nervios y el sistema nervioso on 
general. Si se obtienen laa genninas no ve rán frnatra-
das ana esperanzas de mejoría. So venden en todas laa 
boticaa. Precio, $2.00 por fraaco. Si su boticario no 
laa tuviese, no acepten n ingún austituto. Di r í j anaea l 
Sr. D. José Sarrá, de la Habana, quion siempre tiene 
una grande existencia de ellas. 1-i 

B A T A L L O N DE I N G E N I E R O S D E L E J É R C I T O . 
—Programa de las piezas que tocará la 
música del mismo en la retreta de esta 
noche, en él Parque Central. 

Primera parte. 
1? Ametistina. Polka. Mattiozzi. 
2o Sinfonía de la ópera «'Otelo". Ros-

sini. 
3? Fantasía sobre motivos de la ópera 

"Boccaccio". Suppó. 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

FERRO-ÍARRIL 
D E 

C A I B A R I E N A S A N C T I - S P I R I T U S . 
E l dia 30 de marzo últ imo, con objeto de 

proceder á la junta general ordinaria, para 
que fueran previamente convocados, ee reu 
nieron los accionistas dol ferrocarril de 
Caibarien á Sanct i -Spíri tus en las oficinas 
de la Empresa. 

E l Reglamento de la Compañía, de 1875, 
y por el cual tenían los socios que regirse, 
según lo dispuesto por el Excmo. Sr. Go -
bernador General en 24 de febrero próximo 
pasado, previene en su artículo 25 que el 
exámen y calificación de las representado 
nes, que se confiaran á otros accionistas, 
ya fueran por simples cartas ó poderes, ha 
bia de ser el primer acto de la junta y en 
ella se decidirían á mayoría de votos las 
cuestiones que se suscitaran. Pero desgra
ciadamente ese precepto no fué cumplido: 
la ritualidad del artículo 25 del Reglamen 
to fué violado, pues cuando se principiaba 
á discutir, examinar y calificar aquellas re 
presentaciones, con sugecion á lo termi
nantemente dispuesto en él, varios señores 
accionistas que hablan sido impugnados 
por otros acerca del derecho que preten
dían tener para votar en la junta, por las 
acciones que hablan adquirido dentro de 
los tres meses que antecedían á la convo
catoria, sostuvieron que no debia preceder
se á la votación nominal de este particular, 
que se habia solicitado, por que el Regla
mento no era dudoso en ese punto. Por 
consecuencia de todo sobrevino una confu
sión por la qne nadie más se dió cuenta de 
lo que allí pasaba, y el Presidente interino 
puso término, no sabemos si llamarle dis
cusión ó alaraca, y á la calificación de los 
poderes y representaciones, ordenando que 
se empezara á votar para la elección de 
Presidente y vocales, y así se hizo, con vio
lación de lo terminantemente dispuesto en 
el artículo 25 del Reglamento; protestando 
de ese acto un número respetable de accio-
n latas que á la vez se abstuvieron de votar, 
por tales irregularidades, y han acudido al 
Excmo. Sr. Gobernador Civil en demanda 
de justicia. 

E n fin, podemos decir en resúmen, que 
sin haberse constituido la junta: sin haber
se calificado y examinado los poderes y re
presentaciones: sin saber si los que votaban 
eran ó no tales accionistas ó podían usar de 
ese derecho, el Presidente interino se hizo 
nombrar Presidente on propiedad, y fueron 
electos vocales, aquellos á quienes una mi
noría desesperada tuvo por conveniente 
elegir, supliendo con sus voces y adema-
nos, la le j í t ima representación que les fal
taba. 

Este es el resultado de la tan cacareada 
junta de Caibarien. Suplicamos á todos los 
interesados esperen con paciencia la reso
lución del Gobierno Civi l de la Provincia, 
que no se bará aguardar, acerca de la ins 
tancia presentada solicitando la nulidad de 
la junta. 

Varios accionistas. 
C . 881 P 1 5 

CASINO BSPÜOl DE LA HABAM. 
Sección de Recreo y Adorno. 

Por disposición del Excmo. Sr. Presiden
te de este Instituto, se pone en conoci
miento do los Sres eócios, que el baile anun
ciado para la noche de mañana domingo en 
este periódico, en 29 del mes próximo pa
sado será do sala y que en él regirán las 
prescripciones ya publicadas. 

Habana, abril 4 de 1855.—El Secretario, 
Manuel Dirube. 

P G 2 b - 2 8 2 d - 2 9 

M ( M D 0 1 A 
COMISIÓN ASTURIANA DE FESTEJOS. 

E l domingo 5 de abril se dará un baile en loa aalones 
de la casa Baratillo n 1, frente á la Plaza de Armas. 

Para la entrada bas tará presentar el último reoibo 
corriente. 

Podrán concurrir gratis los Sres. asociados invitando 
las familias de su amistad-

Habana, marzo 31 de 1885.—El Presidente, F . Oon-
zalrí. Cn. 357 P l-31a 3-ld 

INTERESANTE. 
L a mayor parte de la manteca importada 

dol extranjero ba inspirado tal desconfian
za al inteligente público do esta Isla, que 
con dificultad se encuentra una persona 
que crea en la pureza de dieba manteca de 
un olor no siempi-e agradable y de una ex 
traña dureza que no se derrite al calor que 
en el verano ao experimenta en esto país al 
extremo que al llegar de la cocina á la me
sa los platos compuestos con la repetida 
manteca se encuentra esta ya cuajada, can 
sando repugnancia aun á loa es tómagos mé 
nos delicados. 

Comprendiendo esto " L a Viña" alraacon 
do vinos y víveres, situado en Reina 21, ha 
pensado que teniendo en Cuba muchos y 
muy buenos cerdos podía usaráe manteca del 
país pura y de agradable sabor, que hiciese 
apetitosos los manjares y no perjudicaee la 
salud como resulta con la manteca adulte
rada. De consiguiente d^sda jiata fecha ee 
encuentra de venta en L A V I S A Reina 21, 
on latas de 10 y 5 libras netas de manteca 
pura de cerdo extra ída en t-l paía 

Se ha probado que una libra de esta man 
teca del país da más resultado que una y 
media libra de la manteca importada De 
modo que es más tconómíca además de ser 
mejor que la extranjera 

Pídase manteca marca LA VIÑA. 
C. n. 364 P 8 2 

Elegantes y baratea so hacen lo; vestidos 
én el gran taller do Modista L A P A S H I O -
N A B L E . 

E s uua equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde ol máa rico vestido hasta 
ol modesto. 

E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje 

También hay uu gfau surtido do sombre
ros, últ ima moda. 

Se venden ademas ricoa camisones borda
dos á la mano y con encajes, matinóea, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar
tículos para equipos de novias. 

Y para niños, hay constante surtido de 
vestidítoa, faldellines, oamisitaa, birretes y 
toda c ase df> objetos para canastillas. 

Variedad en flores 2naa. 
Todas laa mercancías las recibimos di

rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
v elegancia que tieiien acreditado. 

LA FASHIONABLE. 
92 , O B I S P O 92 . 

C u. 176 P -1 ' 

REBAJA DE ^RECIOS EN 

R e i n a n . 2 L T e l e f o n ó n. 1.300. 
P a r a el mes de abril sa han rebajado con

siderablemente los precios de loa víveres y 
vinos de este establecimiento, entre ellos 
figura el 
Vino tinto superior, á $2 12i oro garrafón. 

Constantemente tenemos manteca pura 
del país en latas de 10 y 5 libras y el deli
cado 

T a s a j o de puerco a lmmadp 
con guayabo, 

6 0 centavos bi l letes l a l ibra . 
Pídase el Catálogo de precios L A V I Ñ A , 

en Reina 21, y encontrarán la relación de 
los vinos y v íveres m á s completa á los pre
cios más baratos de plaza y todo de supe
rior calidad. 

Todo so lleva á domicilio del comprador 
sin recargo de precio ni cobrar conducción. 

I M A HIÑA. 
R e i n a 21. Telefono n . 1.300. 

Co. ?63 6- la 6-2d 

LA M(mOPMA. 
Revista mensual de Medicina, Farmacia, 

Ciencias Naturales y Agricultnra, 
D I R I G I D A POR LOS QRES. 

LA TORRE Y GONZALEZ. 
CON E L COXCUBSO DK DISTINGUIDOS HOMBEES DE CIBNCIA. 

E l importe de la suscricion por un año adelantado es, 
En la Habana $ 9-00 billetes. 
En el in ter ior . . . 4-50 oro. 

Los profesores que aun no se hayan suscrito pueden 
dirigirse al Dr . A . González, Agular 106, Habana, apar
tado de correo n. 831. 

Se remiten números saeltoa & loa Profesores que de
sean conocer el periódioo, 

O. n. m. F 8-SB 

CENTRO 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 

SECKETAP. ÍA . 
La Junta Directiva ha dispuesto para la noohe del 

domingo 5 de abrü próximo, una R E Ü N I O í i F A M Í -
L I A R , en la que tomarán parte las Secciones de De-
olamacion y Canto, terminando con baile de orquesta. 

A los Sres. aócios les servirá, de biUete de entrada el 
recibo de la cuota social de febrero último, y se admit i 
rán transeruntos en la forma que preacnlie el Kegla-
mento. 

Habana, 30 de marzo de 1885.—El Secretario, Pablo 
Uodriifuez. 0.356 P '¿-31d 3-18 

N A V A L O N 
5 5 — O B I S P O — 5 5 

Hechas grandes reformas en el eacableci 
miento, pongo en conocimiento de mis cons 
tantos favorecedores y del público gene 
ral haber recibido un gran surtido de gó 
ñeros para la próxima estación y haber 
hecho una gran rebaja en los precios. 

3876 P 8 25 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 5 D E A B R I L . 

Páscua do Kesnrreccion.—San Vicente Ferrer, confe 
sor, y Santa Irene, virgen y mártir . 

Este es el dia grande para la Religión, dia de gozo y 
alegría, dia quo hizo el Señor para que nos alegrásemos 
espiritnalmente en Jesucristo, el cual después de haber 
entregado su cuerpo & la muerte y á la Cruz, después 
de haber perfectamente cumplido con los encargos de su 
divina misión; da hoy cumplimiento con su gloriosa Re
surrección, no sólo & todas las Profesias de Tos antiguos 
oráculos, sino también & las promesas hechas por el 
mismo Jesucristo á sus Apóstoles al tiempo de subir á 
Jorusalem y onando arrojó del Templo á todos los trafi
cantes en él. Hoy se ve reedificado nuevamente por el 
poder del Crncidcado, aquel Templo sacrosanto que 
tres dias ántes hablan arruinado y destruido los judíos. 
Hoy en fin. resucitó Jesucristo verdaderamente. He 
aqui. Cristiano, el fruto de t u redención, el fundamento 
do tus esperanzas, el principio de tus consuelos y el 
onnnciofeliz de la inmortalidad de t u Alma: ya pasaron 
los dias dol duelo de los gemidos y del dolor. Los l lan
tos de la Iglesia, sus altares despojados de sus adornos, 
la interrupción de aus sacritíoioa, los lúgubrea cánticoa 
de ana miniatros, y todo el aparato de laa augnataa ce-
remoniaa convertido en estos últimos dias en un fúnebre 
espectáculo, tenían Henea de tristeza todos los corazo
nes; pero en ol dia de hoy el gozo aucede á, la tri8l(i7,a. 
Loa Criatianoa que han sentido laa ignominias del Sal
vador ae alegran de verle triunfante. Sale viotorioao 
dol aepnloro. Arranca de manos del Espí r i tu infernal 
sus más ilustres cautives, siembra en todos loa sepul
cros loa principios de la inmortalidad, y la jnaticia. la 
gloria, la bienaventuranza todo ea nuestro por su Re-
surreccion, la cual asegura todas nuestras esperanzas. 
Dichosos aquellos que gozan de loa beneficios de la 
Resurrección ó la vida de la gracia, y que no participan 
de la alegría de la Pascua, sino después do haber lava
do sus manchas en la sangre del Cordero. No deben 
pues los Cristianos limitar & movimientoa de júvilo, los 
frutea que deben aacar de esto miaterio. Jesucriato 
resucitado debe aer para nosotros un objeto de imita
ción, de modo qne nueatra conducta en la vida Cristia
na debe ser imágen de su vida, pues Jesucristo es el 
dechado y ejemplar de loa justos en sn Reaurreccion, 
puea conaignió con ella una victoria completa dol mun
do, de laa paaionea y de la muerte. 

D I A 6 . 
San Celestino, papa y confesor, y San Marcelino, 

mártir . 
F I E S T A S E L L U N E S Y ¡HARTES. 

Misas Solemnes.—Tin Nuestra Sefiora del Pilar la del 
Sacramento, de 7 á 8 en la Catedral la de Tercia á laa 
8ji; y en laa demáa iglesias laa de costumbre. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
Domingo 5.—Fieata solemne á las nueve do la maEana 

con sermón en honor del P. Sor. S. José, á expensas do 
un devoto feligrés. So invita á loa fieles, encareciéndo
les la asistencia á estos actos reü^iosos.—Habana, Mar
zo 30 do \8a5.—Ldo. Pedro Francisco Almanza. 

4072 3-31 

E J . : E * . X > . 

D. RAMON GOILLOT 1 GáROIA 

H A F A L L E O 1 » Os 

Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde del dia de 
mañaca, su padre, hermanos, primos 
y deudos, suplican á las personas do 
su amistad se tirvan concurrir á la 
casa mortuoria, Águiar número 72, 
para de allí acompañar ol cadáver al 
cementerio do Colon; favor que agrá 
decorán eternamente. 

Habana y abril 4 de 18S.'). 

Ramón Guil l t y Fernando.!. 
Dr. Ricardo Q-diilot y García. 
Eduardo Gnillct y Carola. 
Julio Gni lot y Gar( ía 
Joaquín Bianchi y García. 
Pbro. Rioard) Uiam bi y Q-árola. 
Ju l ián Rey; 
Ildefonso Aguilar. 
Dr. Antoni > Gonzakz y Curquejo 
Mariano Plora. 
Ldo. Ricardo Monendez. 

S P N o ae reparten esquelas. 

4218 

ORDEN DE I .A P L A Z A D E L 4 DE ABRIT. 
DE 1885. 

Servicio para el 5. 
Jefe de dia.—El C. T. Coronel del 1er BatalloD. de Vo

luntarios, D. Francisco Autran. 
Visita de Hoapital.—Comandancia accidental de A r t i 

llería. 
i'apitania general y Parada.—ler BataUon de Volun

tarios. 
Hoapital Mil i tar y Retreta en el Parque Central.— 

Batallón de Ingeuieroade Ejército. 
Batería de la Reina.—Bou. Artüloria de Ejército. 
Ayudante do guardia en ol Gobierno MUitar.—El 39 

de la Plaza. D. Fraociaco Sobrede. 
Tmuginuna on idom —El 11 do la misma, D. Pr imi

t ivo Clavijo. 
í Coronel Sartihiit.) Mavor. ¡ífj¡atU>. 
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C O M U N I C A D O S . 

Si alguna persona sabo id punto ó pueblo donde falle
ció D. Diego S gler y Hernández, qne hace algunos afios 
vivió por Guanitnar, Pigirigua, Palacios ó San Ürla-
tóbal, dirigirae por ei correo á Jovclliuoa, provincia de 
Matanzas, lo qne se agradecerá mucho por ser interés 
da faciilia; auplloándolo á loa periódicos de Vnelta-Aba
jo la reproducción del anuncio.—Simón Siglei- y Vasallo. 

C 300 2' 2 

En el tercer aniverssrlo 
de mi queridísimo padre José Bacallao. 

ACAECIDA M. 5 DK AHKIL DK 1882. 
SONETO. 

Tres añoa hace que el destino impío, 
Cortando tu hermosísima existencia. 
Dejónos on dui ís ima inclemencia, 
Corriendo nuestro llanto como un rio. 

Cánsanos en la tierra todo hastío; 
Qne siempre recordamos ¡ay! tu ausencia 
Y no existe ni habrá en la humana ciencia 
Nada que cure este dolor sombiío. 

Sírvenos, sm embargo, de consuelo. 
Pensar que eraa un hombre virtuoao; 
Que el que fué aaí. Dios lo destina al Cielo. 
iTriste del que aqui queda, y muy dichoso 
Tu, qne á otro mundo levantaste el vuelo. 

Su hija, Loreto BacaUa¡n. 
4179 1-5 

E l Hierro Bravais es un precioso medí 
camento, ha adquirido universalmente los 
favores del mundo sabio y las s impatías de 
la humanidad doliente; se debe esto á que 
es en realidad el remedio soberano contra 
la enfermedad de la época, es decir, contra 
la Anemia. 

Los que se marchen para la Península y 
deeéen comprar albajas baratís imas, pue
den pasar á L A P E R L A , Compostelan? 50, 
entre Obispo y Obrapía, establecimiento de 
préstamos. Hay un gran surtido en pren
dí* s quo ee venden al peso de oro. 

No olvidarse, pues; hay $50,000 oro en 
existencias, qao hay quo realizaren nu mes. 

4157 8-2 

SOCliMll 
Por acuerdo de la Junta Directiva t endrá efecto el 

próximo D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N nn gran 
baile de diafraceapara los Sres. aócios, siendo indispen
sable para asistir la presentación del recibo del mea co
rriente. Tocará la 1? orquesta de 

C L A U D I O M A R T I N E Z 
con eate á au frente.—Habana, A b r i l 19 de 1885. - E l Se
cretario, JosiÁgustin A, Borreiv, 

«17 2-1 
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Cn. 371 

JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 

La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 

O B I S F O ESQUINA A AGUACATE. 
18-17 M?. 

INTERESANTE AL PUBLICO. 
Si el reapetable público sa fija nn poco, comprenderá 

la ventaja que le reporta comprando en los baratilloa 
E L M O D E L O , plaza del Vapor núma. 33 y 31, por Ga
liano y en el de SAN R A F A E L en la llamada del Pol
vorín, frente & la iglesia del Angel, donde ae venden ta
bacos de rama del país, cigarros do todas marcas, biUe-
tes y papeletas, fíjense bien, comprando un nómoio 
lleva dos auertea, porque & todo el que gaste más de un 
peao aele regala un cupón, con el que puede aacarae$aOO: 
el número para eate aorteo le correeponde al 3,8S6. 

En loa expresailos bar.itillos se vendió parte del n ú 
mero 10,167 aproximado en los $ 3 0 , 0 0 0 y otros mn-
choa máe en $1,000 y 400 quo eatán & la eapectacion p ú 
blica en ámbos baratilloa: para el aorteo do la extraor
dinaria ae venden papeletas que puede tocar á cada 
una H 160.—VILLAR Y B L A N C O . 

•ilot» 1-la 4-2d 

COLLA 18ANT MUS. 
La Junta Directiva, en cumplimiento del acuerdo to

mado por la General el dia 29, referente & la salida oam-
peatro, ha diapuesto las aignientea reglaa para qne di 
cha fleata revlata toda la solemnidad poaible. 

1? Los aóoioa de número estarán reunidos en el local 
de la Sociedad, á laa aeis de la maQana del domingo 5 de 
abrü, veatidoa con nneatro característico traje. 

2? Los aócioa protect orea podrán pasar & Secretaría 
deade laa aeia á laa diez de la noche, á recoger laa cc-
rrespondientes papeletas que les acrediten como tales 
sóclos, y las cuales serán intrasmisibles. 

3 • Antes de saUr la COLLA se sortearán loa cargos 
de primero, aegundo y tercer abanderado. 

A l propio tiempo la Directiva ha dispuesto celebrar 
un baile da sala, eaoluaivamente para loa aócios, á las 
o ho de la noche del mismo dia, para tuya entrada será 
indispensable la preaentacion del recibo del mea de 
abril. Loa Srea. aócioa que no lo tuvieran en en poder, 
podrán recogerlo en la Sacretnría desde laa aeia á las 
dieü de la noohe. Incluso la del dia del baile. 

Habana, marzo 31 de 1885.—El Secretario, Jaime A n 
gel. Cn. 359 3-31a 3-ld 

Se hallarán de venta en la puerta del local donde ce
lebrará la gira campestre la C O L L A D E SAINT MU S . 
Por lo tanto, las personas que á ella concurran no t ie
nen necesidad de llevarlos, puesto que por solo 30 ota. 
B(B. lea darán nn plato y una cuchara. 

4104 l-4a l-5d 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

S E C R E T A R Í A . 
Según acuerdo de la Junta Directiva el domingo 12 

del mea actnal tendrá lugar la continnaclon de la .Tunta 
general ordinaria continuación de la auapendida el do
mingo 22 de marzo próximo paaado. 

Lo que ae hace público para conocimiento de todoa loa 
aaoclados, los qne asist irán al acto provistos del recibo 
del mes de la fecha. 

Habana, 3 de abril de 1885.—El Secretario, M. P a -
m'agua. Cn. 379 1.4a 7-r.d 

Sociedad de Instrucción y Recreo 
de Artesanos de Jesús del Monte. 

El domingo 5 del corriente dará este Instituto un 
B A I L E DE D I S F R A C E S , on ol cual tocará la acre
ditada orquesta dirigida por el profesor 

D . C L A U D I O M A R T I N E Z . 
El baile empezará á laa 8J con un precioso piti-pourri, 

terminando á laa 4 do la madrugada. 
El aábado 11 se dará una eacogida F U N C I O N D R A 

MATICA.—Ambas üeatas serán de aócios, quienes de
berán presentar ú la entrada el último recibo de cuota. 

Tesna del Monte, abril 19 de 1B85.—El Secretario. 
4152 l ^ a 2 2d 

M EL WATILLO «1 LA 

PUERTA DE TIERRA 
se han vendido en ol sorteo u. 1,184, verifi
cado hoy Io de abril, los siguientes premios: 

10.163 APROXISÍACION A T.oa $50 .000 
10.165 $ 5 0 000 
10 .167 « 5 0 . 0 0 0 
10 1 7 0 9 5 0 0010 

5 7 3 3 P R E M I A D O EN JM0.000 
4 7 6 1 8 1.000 

14.697 Ü 1.000 
P r e m i a d o s o n 4 0 O p e i o s . 

6 6 
l a a 
1 4 1 
¿ 0 5 
3 3 0 
811 

1 .306 
1-437 
i s i a 
t . 570 
a . 1 6 5 
a .177 
í i . 2 ' 1 3 
' .¿ .618 
3 . 3 0 5 
3.4 00 
3 .808 
3 S05 
3 .900 
-1.109 
S. 149 
4 - 6 3 1 
4 . 7 9 2 
4 .973 

$400 
4 0 0 
4 0 0 
100 
4 0 0 
4 0 0 
400 
4 0 0 
400 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 00 
400 
400 
4 0 0 
400 
400 
4 0 0 
400 
4 0 0 
4 0 0 

5- 4 0 2 
5 . 4 1 0 
6 .204 
6- 705 
6 7 5 6 
7 . 7 0 6 
9 .758 
9 8 1 1 
9 .88S 

1 1 915 
1 2 . 1 6 1 
12- 194 
12 .300 
12 509 
12 573 
Vi.i.y.t 
13- 475 
14 .166 
14- 2 5 8 
14 2 6 2 
14 3 5 6 
1 4 . 5 5 5 
14 6 9 4 
14 7 4 0 

$400 
4 0 0 
400 
400 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 00 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 

Pagos íl todas 3»oras. 

BAIIATILLII íiE Lí TíiERTA HE TlEíiliA 
Calle de E g i d o esquina & Mío ralla. 

CATALAN. 
SECCION DE RECREO S ADORNO. 

r ¡ . Directiva de eata Sociedad ha;di8pueBto para el 
dia 5 del corriente un baile para ans aócioa en el Teatro-
Circo Janó, airviendo de entrada el recibo del ¡preaente 
mes. 

Si alguno de loa Sres. sóoios careciera de él, podrá pa
sar á recogerlo en Secretaría durante el citado dia ó 
pedirlo al cobrador que estará á la puerta desde el pr in
cipio dol baile. 

NOTA.—Por diapoalciou del Sr. Proaidente do eata 
Centro, ae avisa ft los Sres. sócios que el baile será de 
sála. 

Habana, Iv de abril de 1685.—El Vice-Secretario, F . 
Pont, Cn. 302 2-la 2-2d 

$ 5 0 , 0 0 0 
En el baratillo Puerto de Mar ae ha vendido el nú 

mero 10 10-1 aproximación á los íüO.OCO, asi como los n ú 
meros :!!) - fiO-RU—1,329—1,S12—3,348-2,014—3,409— 
3 H-3—:i;«!i5 — 3 872— 4.100—4 792—4 973—5 242 —0,204— 
6 7f>0-7 700- 8 024—O 383-10 MS—10,,r>70—12 300—12,277 
— l'J 7r.:i -10 ¡?G4—13040—14 248:—14,350—14,358—14,740-
14̂ 55—1,169.4 pr. iiiiadoa en $100. 

Lioa lacado», tanto en papeletas como en billetes, 
pnrcfeu'UeBde boy á todaa horas pa sa r á cobrar su im
pone - fJ AUNA. 

Nota —Se pune en conocimiento del púbUco qne para 
el próximo sorteo t xtraordinnrio de Madrid, se venden 
biUetis y pnpr'etas repartidas de manera que por poco 
din' i i» so Obtengan algunos cientoa de peaoa v lo mismo 
digo para la extraordinaria dol dia 20 que se ha de cele
brar ei, fMt* cupial Continúan como siempre los re
galos á nn» favorecedores, deaeftndolea obtengan mejor 
prenil» cine en la celebrada hoy. 

*UI 2-la fl-2d 

A N U N C I O S . 

Ei iV-¡ '>mbr»do especialista propietario, y médico con
sultor i l i l Instki . t» Medico Botánico de Nueva-York, 
n? 513, '.i') Avenida, lia hecho un eatudio eapecial y 
práctico por rauclioa aBos en las enfermedades privadas 
de los hombres. ¡Vásde 4 ,000 caso« curados en el año, 
y en caaos recien tea de enfermedades privadas se asegu
ra la cura en muy poco tiempo. ULCEKAS, HUMOKKS y 
RONCHAS en la cara ó en el cuerpo, curadas sin usar 
mercurio ú otros venenos. El mercurio es la maldición 
de la raza humana. Vuestros hijos enfrirán ana efectos. 

El D R . F R A N Z ES BIEN CONOCIDO EN LOS ESTADOS-
UNIDOS y on el CANADÁ, par mulares de individuos, viejos 
y jóvenes, que ba curado, y oa un hocbo qne habióndoae 
dedicado por muchos afios A el estudio y práctica de las 
enfermedades de loa órganos generativoa y enfermeda-
dea crónicas, de éstos exclusivamente tiene ventajas 
que pocoa poséen. E l D R . F R A N Z se diiige particu
larmente á aquellos que habiendo empleado varios fa
cultativos y medicinas no han encontrado alivio. 

La Medicina, como cualquiera otra ciencia, ea progre
siva, y cada afio nos lo prueba más fin adelanto, por 
medio de nnn combinación de remedios de gran poder 
e-urativo. El D R . F R A N Z arregla do tal suerte sn 
tratamiento, que no tan aó.lo dá alivio inmediato, sino 
que eura permanente. Jóvenes que sufrís los efectos 
«le abusos ó indiacrecioues de la .inycntnd, manifestan
do alguno de los síntomaa aiguientos: Debilidad física 
vnerciosa, (\m\)íitbnvv.í) pérdida de la, naturaleza, confiir-
sion de ideas, pérdida de la. brillantez en los'.ojos, aborreei-
mientii de sociedad, nielancolia, granos cn la cara y fre
cuencia en la orina, podéis estar en ol primer estado do 
enfermedad, pero recordar que os acercáis al final, üftí-
ch's jóvenes, dotados de una naturaleza brillante y áun 
de génios superiores, han permitido en sus enfermeda
des dejar pasar el tiempo, alendo ol resu'tado la muerte. 
Acordarse qne la Dilación es la Ladrona del Tiempo. 
Así, pues, dejar á un lado el orgullo y falsa vergüenza y 
oonaulton á uno que i emprende perfectamente vneatra 
enfermedad, y que oa dará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia quo oa hace pnaar el día 
ain provecho horrible. Miles de miles de personas en 
buena posido-n social están hoy sufriendo el fruto de sus 
actos, cuya aemilla fué remembrada en momentoa india-
cretoa. Jóven, t u raza mira & tu compañero si bnacaa 
en nn eapejo la prueba quo auatanciai-á eate hecho. ¡Oh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que v iv i r la vida de nuevo, no podría serte yo más 
sincero en mi apelación! 

Deja t u imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapacita lo quo eres hoy. A n n 
cuando por el presente'puedas llenar el puesto qne t ie-
nea en la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
ráa hecho un sór inútil, desolado, olvidado y por comple
to perdido. No te hagaa la ilusión do que t u naturaleza 
te ayude; acuérdate que grandea árboles nacen de s i 
mientes pequeEaa, "dolencias pequeíías enjondrau fata
les enfermedades." 

Hombrea de odad, mediana, caaadoa ó solterea que oa 
halláis domaaiado temprano avejentadoa á conaecuen-
cia do abuaoa é indiscrecionea de la juventud, que su
fría de evacuacionea frecuentea de la vegiga acompasa 
daa de sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á veces dejando part ículas de 
albúmon, cambiando el color do la orina ya claro ya lac-
téo, ya cacuro de entorpecida apariencia causando de
bilidad nerviosa y pérdida vita!; acordáoa que este es el 
segundo estado do Debilidad seminal. En todoa eatos 
casoa garantizamos una cura perfecta y la restauración 
do los órganos generativoa, y en laa conaultaa peraona-
lea ó por cartas ofreemos sagrado secreto. 

Las cartas serán dirigidas al D R . I I . F R A N Z , 513, 
3? A V E . N E W - Y O R K , adjuntando 1 peso oro ame
ricano ó sn equivalente: no haciéndolo no serán con
testados. No ea charlatanismo. Loa pagos serán por caaos 
ó por meses, incluyendo las medicinas, acordóos que 
médicos y medicinas baratas no coran; mia medicinas 
serán empaquetadas do tal suerte que no llamón la aton-
cion y mandadas por Expreso ai se mo envía una dea 
cripciAu completa del caao, prefiriendo siempre en todos 
loa casoa una entrevista pereonal. Viniendo temprano 
evitarán agualdar. Hora» do otieiua de laa O de la ma
ñana á las 4 de la tarde y á las 8 de la noche; loa domin-

Í;oa de laa 10 de la mañana á laa 2 de la tarde. Tengan 
a bondad de mencionar el periódico en qne vieron eate 

anuncio. 

LLEGO PICHARDO DE EUROPA. 
DFiSDE E L L U N E S 6 D E A B R I L 

U™ror0S0sTn^afaeíey G a l a n o 1 0 8 6,1 ^ F R A N C I A , Obispo y Aguacate , y en L O S E S T A D O S 

T E L A S Y NOVEDADES A MITAD DE PRECIO. 
M a ñ a n a publ icaremos l i s ta de precios que son escandalosamente baios. 

O'n. 380 . . 

J u a n a M. Isaudlque, 
COXIADHOJtA FRANCESA. 

Obrapia4C, entre Compostela y Habana. 4171 10-2 

DR. BRáSTUS WILSON. 
MÉDICO-CIRUJANO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 

P R A D O 1 1 5 
RNTKE TEMENTK-EEY Y DRAOONES. 

Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre
cios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormalea que eatá atraveaando eata iala. 

C n. 3s5 26-31Mz 

T A B O A D E L A , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Hace todos los trabajos relativos á eu 
profesión, por los procedimientos más mo
dernos. 

L lama respetuosamente la atenion del pú
blico sobre su NUEVO SISTEMA DE PRECIOS, 
conveniente para todas las clases, y en ar
monía con las circunstancias. 

Virtudes esquina á Zulueta, bajos del hotel 
"Gran Central," frente al Parqne Central. 

3890 15-20Mz 

MATIAS F. MARQUEZ, 
ABOGADO: 

Calle de Inqniaidor núm. 46. 4S3 ( 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N U Í E D I C I N A Y C I R Ü J I A . 

Conanltaa de 2 A1 de la tarde. Habana 49, eaqulna á 
Tejadillo. O n. 21 92-3E 

Nuevo aparato para reconocimientoa con luz eléctrica. 
I ÍAM PA RII IIJA 1T. Horas de conaultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y slfi-

lítioaa. C n. 370 1 Ab 

D r . C . F I N I i A Y 
C A I X E D E C O M P O S T E L A N. 103 

entre Riela y Teniente Rey. 
7i & 8J de la máñanaa y 1 á 3 de la tarde. 

2009 20-OM 

ANTONIO S. DS BÜSTAMANTE, 
A B O G A D O . 

Sol 70. de 2 4 4. 

P e d r o C . M é n d e z , 
O'Roilly f)ü altos. 

A B O B A D O . 
2974 

ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 

« M A B G U R A N . 31 . OK 13 A 3, 

Tibnrcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 

Secretario abogado consultor de la Compa 
ñía Hiypano Americana de Gas. 

C U B A 6 0 . TELÉFONO N? 10 . 
C n. 75 90-16 E 

TOMAS DE LA HOYA, 
M E D I C O - C T R U J A N O . 

Ha traaladado au domicilio á Reina número 115. 
3675 26-21MZ 

MANUEL GONZALEZ TINOCO, 
Aarrimensor. 

Campa 19, on Marianao. 

Enseñanzas. 
U NA l ' R O F K S O R A ÜE I . O N U I Í K 8 A D M I T E 

algunas diací pulas mas selectas en au colegio p r i 
vado, & precioa módicoa, ae enaofla (por profeaorea con 
títulos) religión, todoa loa da una eamerada educación, 
muaica, folleo, idiomaa, eapeoialmente ol inglóa en poco 
tiempo por un tnótodo fácil y la práct ica hablándole 
constantemente. Dejar las setlaa en la librería de WU-
aonObiapo43. 4230 4-5 

VALIOSA JUSTIFICACION. 
Loa Srea. Dres. D . Joaquín F . Laatrea y D. Joaonin Barnet, químicos y farmacóntlooa de la Real Unlvaraidail 

de la Habana, aoaban de certificar el anállsla practl¿ado á los vinos de Jerez marca VWWMOW 

J I M E N E Z COSTA. 
..i„DT Mmo 'H06" 111?y 1)le° e? I11 diclia oerflfloacicn que "son vinos anejos con nn grado do aloolioliaaolon Iflnal A 

S E VENDEN 
por cojas y botellas, Fonda E l Escorial, Mercaderes O-Cafó E l Confortable, Mercaderes 22_R6friírerador d e M ' 

MERCADERES 5, CASOE^LOS I m GONZALEZ ROGO Y CA 
u n - ¿ l ü 2 0 - i m 

G R E M I O D E D E N T I S T A S 

C A T E O - O R I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O N , 
S e g ú n el Reparto del Gremio para 1 8 S 4 - S . 

CLASES. QUOTAS 

P J D r E R A S T U S W I L S Ó N J $500 
2 ^ 

6a 

D. A N D R E S W E B E R . 
D G A S P A R B ' E T A N C O U R T 

(.'liMííiim'iMln, Nufícz, Jiiiscano y ViDiirnzn. 

i i i an i 

MUNICIPIO. 

$ 1 2 6 

$ 6 2 4 " 

1. ¡buiiny, 1'. Cnlvos. Momios, Bonolly. Jtisti 
. Pinr. LadáaoBa, Tabbbdélá y Cordero. 

Barón, Hcuiijimlin, Rodrigues, Peyre.llardo M . Calvo, Can 
cío, Valdez, Warner, Cuervo, Saviny y Rovirosa. 

R. 0. Valdez. 

.1 A. Valdez, Barrena. 

' I .1. Jnsliniiuii, Gutierre/., Rojas, Echegaray, Valerio, 
I Cousuegra y U. Martínez. 

NOTA.—Hay;uu aumento de 6 p g para la cobranza. 
Cn. 87.1 

) IAOUBNOÍ 

1 A b 

COLEGIO DE SEÑORITAS 
DTRIGIDO POR L A 

s e ñ o r i t a Dn J u l i a M. Vi l l er^as . 
Compostela 109, esquina á Muralla. 

Este colegio ea el qna abona mayor cuota por aubaldio 
indnatrial, entro loa particulares, segnn clasiflo&cion d t l 
gremio de profesores. 

En 61 sn cursan todas las asignaturas comprendidas 
en la inatrnecion primaria, elemental y superior. 

E l peí aonal del Colegio lo forman, adomila do la Di rec
tora, diez profeaorea con ti tulo aunerior y doa aeñoritaa 
enoargadaa del mantenimiento del órden en las clases. 

Hay clases do idiomas, mtlaica, dibnjo y laborea de todo 
género. 

Se admiten alumnas internas, medio penalonlataa y 
externas. 

Se facilita el reglamento del Colegio á cnalqniera qne 
lo aolicita y ae remite á toda la Tala. 

4220 4 5 

ÁLEXANDRE AVELINE, 
Profesor Mercantil. 

HA BAÑA N? t(i\, Parque de San Juan de Dios. 
P a r t i d a doble . -Cuentas . -Letra 

« 5 5 - 2 5 OUO. 

Profesor de solfeo y piano. 
Prodo; lección tres dlaa 4 la aemana $8 15[B. al mea 

y A domicilio $lii l i i B . al mea: pago adelantado. Mer-
aderoa 2S 4220, 4-5 

NA i ' I M H f K S O a / l IMC I .ONUÍHiS (JON C E t t -
tiíicacionea da clases & domicilio y en caaa, A precina 

móilicoa do idio.i-aa, mú-dea, literatura espaBolay bor
dados, OLHofia á bablar au idioma en poooa meaca y co
rrige con bnen éxito la mala pronmicia'don adquirida. 
Dea piof^Bonvs) inglesa buena y francesa) deaean colo
carse. Oeiar las aefias eaorilas ea Obispo ÍB, 

423r) 4-g 

REPASO DS LAS ASIGNATURAS 
lol Pr paratorio de Medicina, Farmacia y Ciencias, asi 
como de todas las naignntnraa de és tas Facultades. 
Preparación para el grado de Bacbiller. Estndica pro-
re.-*ionales y carreras especiales 

Acadeinif. Ciobtltica, bajo la dirección del Ur. D. F é 
lix Kstruda con el concurso de protesorea de reconocida 
competencia, eatablecida en la 
cal le de n 'S íe i l l y n. 30 (altos) 

e squina i l Cuba . 
c n. ano • 1Q 2A 

ínteresantíaimo íí los padres de familia. 
A C O S T A N. 22. 

m m m m m \ i m \ \ M u s 
D K F . A R C A S . 

POIÍ « ¡ S - S í i ! njftO—Áelkion, Lectura, QiamáUc» 
oabtíilana, Lntr.i inglesa, Arlcnifitlfu. Tenwlrai* de 
libros Geografíi, Inglés 6 Francés —Horas do 7 it S de 
la tarda.—Se iovila al píiblico pava que examino ol sia-
tema do ení-etianz.v 4107 4 1 

¡A LA ORILLA LOS GÜAYACONES! 
Aquí está E L S U N S U N . 

¡Boca-abajo todo el muudo! 
Loa quo pretenden sedooir al público ofreciéndolo 

oobo ó dioz promíocitos do mala muerto, loan esto, y 
dosmiyenae: 

E l . SUNSUN, por cada peao de cigarros quo aele 
compre, al devolver lan caietill ia vacías, regala & ana 
lavoreeedorea un CUPON K X T l t A O U D I N A R I O , pa
ra el próximo aorteo del M E D I O RClLLOlfi que puedo 
optar H 083 premios, y aua aproxlmaoionea, dlstiibuidoa 
en la forma aigniente: 

Por el número ignal ni de loa $500,000 |l,000 PiB 
Por el id . id . id . 100.000 200 
Perol id. Id. id. 50,000.... 
Por el Id. id . Id. 20,000.... 
Por los .'i de $10,000, cada uno 
Por los Gde 5,000 cada uno 
Por los 100 de 1,000, cada uno 
Por los 570 de 500, cada uno 
Por 2 aproximaciones al premio mayor. 

Id. id 0 
Por 2 id. al 29 premio. Id I d . . . . ' . . .V" ' . ' " 
Por 2 id. al 3», id . id . id 2 

T o t a l de premios JI6831! 
¡Y seis aproximaciones! 

Que barbar idad, cabal leros . 
A E l . SUNSUN, pronto, que se acaban los CUPO

NES ¡Corran! ¡Aprovecbon la ganga! 
Loter ía grátis, y 30 cojetillaa deles mojoroa ciparroa 

de la Habana, por un peao billetea. 

¡ ¡EL S U N S U N ! ! 
N E P T U N O 103 y M U R A L L A 61 

4228 ^ 4 5 

100 
40 
20 
10 

í 

E L SOL 
Gran Taller de Relojería y Platería 

DE FRANCISCO VALLÉS. 
Se realizan todaa laa exiatenciaa de eate oatableclmien-

to il precios aumatnonte baratos. Se oompouen toda ola-
ao do relojoa por dificiloa quo sean á precios baratlai-
moa, garantizando au andar por nn ano. 

Se compra oro y pinta procedente de prendas usadas. 
Obispo n. 00, entre Compostela y Aguacate. 

4239 4_.r, 

m m m m M LA Ainmn, 
Kepaao completo de las materias qne comprende el 

programa cdclal para loa c xrtmenea qne ao han de ver i -
ncar en el Arsenal. 

Academia cientílica del Dr. Estrada. 
O'Reühf 30, esquina a Cuba (altos ) 

C305 10-2 

M E R C E D N. 8. 
ie roj 
va pn 
4-)Í7 

Su reciba toda clase do ropa para lavar con esmero y 
equidad. También ao lava pura bóteles y fondas á pro-
nios rodnoidnn. 4147 4-31 

Pianos, 
F. Ballet, aliñador y compositor de pianos, lia traala

dado au taller y domicilio & la calle de Villogaa u. 70. 
4025 8-2» 

¡¡¡DMA IXDUSTRIA M EL PAIS!!! 
O R A N F A B R I C A OV, P L U M E R O S POR E L SIS-

TEiHA F R A N C É S DE F R A N C I S C O ALFONSO, 
C A L Z A D A D K L MONTE N U M E R O Í i a 7 . 
En la que ballariin conatantómente loa Srea. importa

dores y el público en general grandea existcuciftH do to
doa tamañoa, compitiendo en cbiae y & mfta barato pre
cio que loa aqnl importadoa. 

No ao (IctallarA por ménoft do una dotion », ya sea anr-
lldrt rt ilt- un solo nútmtrn. 3I17Í 3(1-21 MJ>, 

m R E Y 

d o l o s r e l o j o r o s . 
M R . 1JEOROE N E W T O N , rolonna cualquier reloj 

de llave A aistemu remontoir por íi!4.25 y limpia nn reloj 
pür$l . 

Su Kxcoloncla XI. Joo6 María Valverdo, Pioalderite 
de lu Real Audiencia, ba tenido la bondad de autorizar 
A Mr. Newton á decir al público quo el romortoir que él 
colocó en su cronómetro do bolsillo c', aDo paaado, fun
ciona con perfección, y quo ealiV inny contento con 61. 

Mr. Newt'.m DO colocará su remontoir on ningún roioj 
sin ántoa exbibiraelo Asn duetio. 

ürat iñcari t oon una onza en oro il cualquier persona 
qne ie proporcione prnobas sufii/iontos pal » porsogui}-
unte los tribiinalca .. cua'quior persona que en los do-
mi ulos íwpafiolea haya falmoado, vendido ó usado ol 
•iistoma do rumoutoir para dar iiuerda & rolojcs en i i i i i to-
oiou do ei descrito on ol Peal Privilegio ó pstnnte de i n -
vmicion u. 3 7,íi, i.onoedido á Mr. (leoríte Nowton por 
S. M. D. Alfocao X l l nv Madrid, OÜ el dlti 4 do abril 
e IriKt. 
En el paládo dol Marqnó» do VUlalba, a- Ind-i de la 

jasadr! Sr Coadu de Oasá M<n A, plainuolii de las U i - u -
.•rtijuin» >loo.tll( IDiauíonc*. Pnort.». Ti . - -m RK-

l«0l U-VOM 

C E S O L I C I T A UN-i. S E Ñ O R A PROFESORA 
£3<1UB quiera bacorao cargo de la dirección de nn co)e-

f io da nifiaa do P onrefianza. Informarán Animas 143 
6 7 do la neche en adelante 4078 4-31 

SOLFEO V PIANO.—CLASES A DOMICILIO 
por 20 pesos billetea monaualea, y aiondo doa dia'dpu-

los 30 Se ensfña en el luonor tiempo posible. Para 
más ^xplloácíoui s y tratar do las clases dejeao avian ca
lle del CriMo n. CO 4011 5 2» 

a o Í f e o v piano 
Lecfñones por la ferta. Isabel Mungo]. 

Almacén do música de AnHülmo López —Obrapla 23. 
3840 15-2ijMz 

Agrimensor Juau Imbernó y Gallardo, 
Profesor de l í y 2? ensefianza (Cienoíaa). l )a olaaon en 
colegios, 4 domicilio y en su casa. 

CONCORDIA « 3 . 
3537 26-18M2. 

AMELIA HEENAKD1E D 
Profesora de Idiomas. 

nsraLÉs "sr F R A N C É S . 
8o ofrece 6, los padrea do familia y á las directoras d« 

.Tologlo, para la enseñanza do loa roforidoa idiomas. Di -
reacíon: calle de los Dolores número 14, en los Quomade» 
de Marianao y tambiec informiiráii en la AdminiatrA-
olon del DIAKMI OA 1« AUIB.-. a ?<i y 

"Libros é 

LOS TRIBUNALES 
Secretos: contieno la bi.-toiia y sucesoa de los Jaeces 
francoa, LOR conspiradores. Loa druidas. Los plés ne
gros. Loa Inquisidores, Loa Carbonarios, Los Templa
rios, etc., etc., 2 tomos en 4" mayor gruesos con muchas 
lilminas y buena pasta $8. La PoUtlca y aua misterb.s ó 
el libro de Satanás, 4 ta. gruesos con láminas $8 La Ig le 
sia Komana y la Revolución, 2 tomos $4. Salud 23, L i 
brería. 4084 • 4-31 

J e n i m o r e Cooper. 
Obras completas, 31 tomos eu francóa con muebaa lá 

minas y paata $10. Teatro do Víctor HUGÍO, 3 ta. en idem 
$3: 800 tomoa en francés de varias clases muy baratos 
Salud 23, Librot ía 4085 4-31 

.rtes y Oficios. 
MO D I S T A : SE H A C E N V E S T I D O S E E N O V I A 

y paseo á precios módicos, se lavan y adornan som
breros de a ñora, so limpian guantes de cabritilla, se 
hacen veatidoa de oían & $6, de Roda á, $12 y se tablean 
vuelos á 5 cts. vara. O'Reilly 05* entrando por V i l l e 
gas al lado de la caaa do santos, f rente A la zapateiia La 
Madrileña. 4108 8 5 

Todos l ia qurt tengan re'ojos de llave y no los usen 
por la incomodidad dé dar oüerd», pasen á la calle &• 
Rielan 44en donde se les pondrá el sistema "cuerd 
pe rpé tna , " por onyo procedimiento no ea necesario dar 
fes cuerda nunca También ae ponen de "Remontoir' 
igaales á Ips que vienen de fábiioa. 

A los relojes suizos por $25 oro y i los Ingleses pre 
cios oonvenbiona'es. 

NO O L V I D A R S E . R I C L A N. 4 4 

(¿KAN E C O N O M I A . 

TINTORERÍA IA FRANGIA, 
TENIENTE-REY N. 39. 

L i m p i i i y QSe de todoa lo» uoloros (oda 
laso (Hf ropa, uueva y vieja. 

C o c i n e r a 
y un criado de mano, uno y otro peninsular buenos y 
que tengan personas quo roapondan por au conducta— 
Oblapo 42. 4237 4-5 

U NA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A 
y caballero desea oncoutrar uua caaa decentó, Co-

lon n. 31. 4231 4-0 
l A E S E A C O L O C A R S E CN J O V E N PKiNllNSU. 
A- ' iar de co<di,oro, oaaaoadoy de moralidad, también 
para caballericoro ó portero, bien sea en la UhDana 6 en 
el campo: lleno poiaonas quo lo garanticen. Composto'a 
80 Impondrán. 4224 4-5 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-

locarse 6, media loche con un hilo de cinco mese.1) 
Croapo 30. 4180 4 5 

S E ¡SOLICITAN 
un criado y una criada de mano, calzada dd Gallauo 05. 

4200 4.5 

L A P R O T E C T O R A 
Desean colocarse buenos criados, hembras y varones; 

cooincroa, poitoroa, cooineraa nifioras, coeberoa: aln re
tribución, pidan y seiitn aervldoe. Amargura 54. 

4182 4--
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S P E N I N -

aularca para cocinar 6 bien para criadas do manee 
enbeu coeurá rrano y A máquina, cumplen muy bien sna 
obligucioneH. tienen quien responda por su conducta: 
informarftu Factor ía u . 11. 

•t'92 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N CN J O V E N l ' E N I N a 

amar do 20 atlos do edad do criado de mano 6portero; 
aabe desempeñar cualquiera de loa puestos: calzada del 
Corro 522 do once A 5 de ¡a tarde. 

4180 4.5 
PRESEA C O L O C A A S E UNA C R I A N D E R A bJnn-
J-'ca, sana y con buena y abnedanre leche yperaonaa 
que garanticen eu conducta: Sol n. 105, entro villegaa y 
Egido darán razón. 4240 4 5 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- UNIDOS, 

FÜJDICÍON DE WEST-POINT 
E s t a b l e c i d a en I S I ' Í . 

La Compañía titulada W E S T - P O I N T FOUNDB .V 
A N S O C I A T I O N , sucesoradelosSres. Pauldlng, Kem-
blo y C?, es actualraente la propietaria y directora de 
esta acreditada fábrica. 

Maquinaria perfeccionada de todas 
clas»s y modeles para aztícar. 

Centrífugas do la patente de Hepworth, 
Se hacen rocomposiclonea con preateza y á precioa mé-

diooa. So harán presupuestos do aparatos y maquinarla. 
Dirlclrse á C. J . NOURSE J R . — P R E S I D E N T . 

30 BUOADWAY—NETV YORK C l T T . 
Cn. 278 12M:z 

•¡'r POCKET 

1NJEGT1QSÍ 
é-WITH A' 

k m 

BEMEDIO dal D 3 . 1 , 1 11 t i , 
a IUS 

S>guro Fronte e JnfrflIbSt 

LB ftonorreii 6 Pnrgaoíoi. j 
OOT A . 

GAIIANTIZÍLDC PAKk IX 
OÜRA del caso mas obstina
do, sin uso do capsulas u l 
r.icdiclnaa repiignnutea. 

Lo mas c ó m o d o p o r a 
llevar en el bolplllo. Con 
éí, so ahorra la Inr.omodl-
di'.d y (tasto ^ne ocasiona la 
compra de una jeringa. Se 
vende 011 todas Ifis Boticas y 
por dnaé Sana y Botica San 
José . l lábana. ••a 

Orones dü I^trm&s* 

4 K A N T K Ü S l 'ÁBA L 1 M P I K & A DS f . B T R l ü í A B 
P O Z O S V S T T W C n ^ R O Í í . - K. 8 RS. P I P A . 

SE D E S C U E N T A E L 15 P O R 100. 
Deaiuíectant-.i deoduvtzador amorio&uo grñt is . 
Esto sistema os el que más ventajas ofrece &) pdblicc 

en al aseo, prontitud en ol trabólo y economía «c loa pre
cios du ajuste; recibe órdenes oaifó La Victoria, calle ü« 1» 
Hur&Ua.—Paulay Damas, Agular 9 'Empedrado bodega 
—ObrapU y Habana—Genios y Cousulado—Amistad j 
Virfcndefe—OonootdU y San Nicoláa—Gloria y Cárdenas 
y Arambnrn r.aouina A San JOHA 4007 ' 4-SI 

MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 

PEPSINA CRISTALINA 
DE GARL L. JENSEN. 

Un nido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
Militar de los Estados-Unidos. 

HV. D I S U E L V E PERFECTAJI IENTE EN L A B O C A 
Deade qne se inventó esta 

nuova preparación de la pepsi
na, ha gozado de gran popula
ridad entro los mCdlcos. S6I0 
'.loco claco afios quo ae dió A 
conocer, y ya tiene una gran 
reputación como remedio popu
lar y ofleaz. Puede decirse siu 
temor do ser contradicho, que 
uo uxistu ninguna otra prepa
ración do los fermentos gAstrl-
cosquo baya obtenido tantos 
testimonios de los próctlcoa do
ran ésta, entre los cuales uo 
sólo loa hay de módicoa muy 
protnineutea de los Es'ados-
Dnidns. sino también dol Ca
nadá, Méijco, la América del 
Sur, Gran Bretaña, Noruega, 
Suocia, Dinamarca, Rualiv, A -
lemania, Holanda, Austria y 

Australia. 
El profosor Hugo Engel, miembro de la Academia 

Amerioadado Medicina, hizo un exámen comparativo de 
UCÍM 111 eparaeiones do eata oláátf y publicó el resulta

do eu 01 Medkul Times de Filadellia, del 28 de Julio de 
13, en cuyo articulo ptoooni/,» la superioridad de lu 

PENSINA C R I S T A L I N A D E J E N S E N . 
Pídanse circularos y todos los informes que se deaóen 

de eata importante proparacion, á LANMAN .t KFMP, 
New-irork, único agente para la exportación. 

C A R L L . J E N S E N 
F I T . A D E L F I A U . S. A . 

E L E X P R E S O . 
G ran tren para la limpieza de letrinaa, pozos y aumi-

deroa, aitnado Soledad UO, eaqulna á .Teaua Peregrino 
T E L E F O N O 1050. V I L A . 

A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
Tambicn se reciben órdenea en los puntos siguientes: 

Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á L a m -
anlla y Obispo, bodegas. Tejadillo y Villegas, cafó, 
loncordia y Lealtad, bodega. Salud l í Sombrerer ía La 

Barata. Manrique y Virtudes bodega y Belascoain 121, 
donde vive su dnefio A . GO Y A . 

Se da lu pasta doalnfectante grát is . 
3791 10-24 

Solicitudes. 
SE DESEA S A B E R E l . P A R A D E R O D E D O N 

Salvador Caatanelras, un heimano pregunta por él 
darán razón Espada mimtro 2!!. 

4197 4-5 

UNA S E Ñ O R A E S P A Ñ O I i A Q U E H A B L A FRAN
CÉS general modista y cortadora y oon los mejores l u 

formes desea colocarse en casa particular 6 bien con una 
familia qne vayan á i d a j a r sea por donde quiera por es
tar va acostumbrada y tener carácter á propóaito Obis-
po 07, alto. 4207 4-5 

R E N O V A D O K I N F A O B I Í E . 
D B ' 

C . P U E N T E S , 
PARA 

T E Ñ I R 1.A B A R B A Y E L P E L O . 
Este Cosmético admirable por su color fijo y seguro, 

no deja Rojo ó Ceniciento. 
De venta en la Botica do José Sarrá.—Propietario, O. 

Fuentes.—110-118 "West 4 the St. Kew-York . 

m m 

CELEBRE m m m i m m m m 
E N S A B A T O G A . 

E s t a verdadera agua como laxante y a l 
terante ea superior á todas las conocidas. 

Con su uso se cura la dispepsia, l a cons
tipación reciente 6 crónica, el infarto del 
hígado, se restituyen las condiciones nor= 
males de los r íñones y ee curan todos loa 
desórdenes del Mgado y del es tómago. 

Depós i to en casa del Sr. D . JOSÉ SARBA 
y los Sres. LOBÉ & C P . , y t a m b i é n en las 
principales farmacias de esta capital. 

3339 52-14Mz 

U NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
niusula desea colocarse de orlada mano en casa par

ticular ó para manejarn iños : también un jóven de 16 a-
nos recién llegado de España desea colocarse de criado 
de mano: informarán de ámboa Mercaderes esquina á O-
blspo, hotel La Vascongada. 4217 4 5 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse do cnada de mano 6 acompañar una sefiora: 

sabe leer y escribir, coser á mano y máquina, corta, 
entalla y peina: tiene quien responda por ella. Drago
nes sas t rer ía Centro Comercial esquina á Zuluetn. 

4242 4-5 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A J O V E N P A R A 
ayudante en un colegio de ninas: informarán Obrapla 

número 23, almacén de música fleD. Anselmo Lonez 
4219 4-5 

Ü A N M l t í U E L 1S4.—SE S O L I C I T A U N A CO 
Ocinerade alguna edad y entienda de lavar ropa de 
ui&os; qne no sea amiga de calle y al muy aseada, duer
ma en el acomodo y tenga personas que ftiBponclan de 
BaQonduot«. 1326 i - 6 

E S T A B L E C I D O I S O l . 

iTricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 

las cabezas calvas, que eradica l a t i ñ a y la 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide quo el cabello se cai
ga ó encanezca é invariablemente lo pont» 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

á L g u a Elorida d© Barry* 
L a Original y l a Mejor. E l toioo perfomí 

del mundo que b a reeibldc la aprob&clon 
de un Gobierno. Se espende en botellas d« 
sres t a n t a s . ^ 

http://oncoiitrar.se


A 1 0 p o r 1 0 0 
«8 dxi dinero con hipoteca de casas lo qn» pidan, desda 
$S00 hasta $15,000; hay $32,000, calle de Xrootóero n . CO 
entro Blanco y Aguila de 8 412, sin intervención de co-
trodor. 4233 4-5 

SE S O L I C I T A UN B U E N C K I A D O D E MANO 
y repostero, blanco 6 de color, qne no s e a j ó v e n n i 

paseador, y una nina de doce ¡V quince anos, huérfana, 
ít la que seVest ínl , calzari y enseBaTá. Tteins n. 02. 

4234 *-5 

DON M A R I A N O V A R E L A Y C A N A V . D E S E A 
saber el paradero de au hermano Andrés del mismo 

apellido, qna estuvo en Pinar del Rio, tienda de D . Pan-
íaleen el aflo 1W2: agradecerá al que pueda darle razón. 
(!alle de Manrique nrtmero 151. (Habana.) 

4162 4-? 

S e c o m p r a 
una partida de tablas pino usados en buen estado, tam
bién una vidriera de mesa chica. San Kalael 47. 

4049 4-31 

SE S O L I C I T A I NA C R I A D A D E MANO P A B A 
servir & u n matrimonio sin niños que duerma en la 

casa, se quiere de color- Peñalver 28. 
4153 4-2 

B a r b e r o s 
86 solicita un buen oficial pagándole el aneldo que ?e 

mereaca en Eelaaooain 23. 4174 4 2 
N J O V E N B L A N C O D E S E A C O L O C A B S E D E 
cocinero, también ha sido criado de mano y depen

diente de bodega y fonda, se coloca por un corto suel
do garantizado por varios capataces de responsabilidad 
dariln razón Cárlos I I I , puesto de varas, frente al cafó. 

4173 4-2 

ORO Y P L A T A 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas sa compra 
á los precios más altos en la joyeria de 

K R A I K E E R IT C O M P . 
O b i s p a 105. 

C O N C O R D I A 89 
Para matrimonio sin nlCoa i i hombres solos se a lqui 

lan tres cuartos bajos con todas las comodidftdes para el 
servido 4103 ^ 

S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos propios para una corta familia Agua-
cate 19: .iuntos 6 separados. 410J 4-1 

Se alquila en precio módico la hermosa y fresca casa 
de alto y baio. hecha á todo costo, San Miguel n . 89, 

entre Campanario y Lealtad, con toda clase de comodi
dades y propia para una familia de gusto. E n el n . «7 
es tá la llave 6 informarán Campanario 17 (altos) entre 
Animas y Lagunas. 

UU N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , 
carse á media leche 6 un nlün para casa, tiene perso

na qu« respoada por su conducta, Aeosta 41. 
4172 4-2 

SE COMPEAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 

O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
3990 10-20 

Se compran libros. 
S A L U D N . 23. 

De todas clases, en todos Idiomas y de todos precios, 
en grandes y pequeHas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue
nas se pagas bien."—También se compran métodos de 
piano, estuches de matemáticas y ciruila.—Pueden avl-
sar Salud 23. Depósi to de Libros. 4034 5-29 

SE C O M P R A N M U E B L A S D E T O D A S C L A S E S 
y prendas de oro, plata y brillantes. Neptnno 30. casi 

esquina á Amistad. 3813 ir>-25Mz 

C q u i í o n hermosas habitaciones altas y bajas, con asís, 
tancia 6 sin ella, en módicos precios y entrada á todas 
horas: en la misma se despachan dos 6 tres cantinas pa
ra establecimiento 6 casa particular. 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O DE M E -
diana edad blanca 6 de color para el aseo de la casa, 

ganando veinte pesos billetes mensuales, pero de bue
nas referencias. Damas 13 entro Luz y Acosta. 

4160 4-2 

U N M U C H A C H O 
de doce á diez v aela afios se solicita para criado. V i r t u -
dñs esquina á Zulueta, bajos del hotel Oran Central. 

Se a'qulla la casa n . 83 calle del Campanario: tiene za
guán sala enlosada de mármol con dos ventanas, tres 

cuartos bajos v dos altos. L a llave en la bodega esquin a 
¿ San Rafael. Para ajusfar el arrendamiento Neptuno JB. 

4090 

Se alqui an en precio módico como las circunetanoias 
loexieen, los vistosos y ventilados altos de la cal

zada de Gallano 03 y también un buen local para d e p ó 
sito i'i almacén para lo que se quiera aplicar. 

4070 4-3t 

S e a l q u i l a 

E M P E D R A D O 5^ 
Se compran libros en grandes y pequoñad partidas, 

vidriera. 3S56 13 25 

la espaciosa casa n . 152 Estrella, frente al Placer de Po-
fialver, propia para una numerosa familia, marca de ta 
baco ú otra clase de establecimiento. I m p o n d r á n Agui la 

4074 8 31 

S E C O M P R A N , 
venden^yAlqullan libros. Obispo número 135 

7 9 - 1 » 

Se alquila un hermoso cuarto alto muy ventilado y en 
- buen punto en casa de una familia decente, con asis

tencia 6 sin ella á caballero, señora 6 matrimonio. Calle 
de la Habana n. 149. 4043 4-31 

4146 4 2 
< ¿ E S O L I C I T A l íN L A C A L L E D E L P R A D O 1 O 
iStren de lavado, á un jóven catalán nlanchador de ca
misas, que hace pocos dins estuvo solicitando trabajo: 
en la misma se admite una muchacha de aprendiza. 

4108 4-2 

S E S O L I C I T A 
an muchacho pava criado de mano de 14 á 18 afios. Ceno 
n . 478 4142 4-2 

DE M K A C O 5.0 C A R S E D E M A N E J A D O R A D E 
niños una jóvon blanca de veinte y un años de edad: 

impondrán Cárdenas n . 0, y en la mhma desean ropa 
tmra lavar partioular ó do establecimiento. 

4137 , 4 2 

S E S O L I C I T A 
una cvladu tilaiioa de nudiann edad para corta familia. 
Sueldo $1* billetes y ropa limpia que traiga referencias 
líazon Habana M . 4135 4-2 
^ O M C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N A S T U 
» 'riaua que araha da llegar en el flltlrao correo, para 
er'ada de mano ó acompáOa- una señora ó manejar n l -
OOB; sabe también coser á múquina, teniendo personas 
que fraranticen su conducta Informan Obrapia niiaie 
re 106. 4,Ct! 4-5 
O «i S O L I C I T A P A R A E L C A M P O UNA C B I A N -
• Vtara á leche entera, que sea peninsular, pretiriéndola 
i.iv>níaü6>a, de buen» y : húndante leche y que tenga 
(leraonaa qne garanticen en moralidad y baena condne-
ra. Para mas pormenTea informa'án en la callo do la 
Muralla número 22 pla le i ía ' • f i l Dedal de Ojo." 

4,C.'> 15-2 

SE DKNlí S A B E R B L i ' A J I A D E R O Ü E L C H I N O 
.ToséOeollloy el do su hermano Hlginio naturales de 

i lolgnln, su heriuauaGuadalupe Rojas que fué palro-
elnada de 1>. .luán Chiquito, del miemo Informaran Je-
.IU.S del Monte niímero 138, morona Serapla. 

4127 4-1 

A V I S O . — D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O 
penlnuular, que trahnja á la francesa y española y 

ailemás entiende en reposieita, teniendo quien reerponda 
ñor BU conducta. Avisarán Lamparilla n . 100. 

4131 4 1 

A V I S O 
So ¿oliclta á D . Manuel Agus t ín Calvo, conslgnatailo 

de 13 cajaade vino da .Terez marca M . A . O. embarcadas 
on Cádiz por D Ernesto Reboul en el vapor españo 
Édunrdii entrado en esta puerto el d i a l 4 de marz 
de 1885. 

Los arrentes del vapor—Oflclea 48 
D E Ü L O F E U H I J O V C? 

4 i i e 5-1 

S E S O L I C I T A 
ur. joven de 15á 20 años, recién llegado da la Península 
para criado de mano. Informarán Rajo 30. 

4101 4 1 

T r a b a j a d o r a s . 
fía ?oU',itan blancos y de color que sean cortadores d 

oafla; la* cojtliciones y sueldos Empadrado esquina 
Jilonserrate, hodetra, de 8 á 10 y de 2 á 5: salida el iné 
-ea. 4134 4 1 

S E S O L I C I T A 
un criado blanco, que se» d(V:ll ó inteligente y que ten-
•ra personas qne rosnondan por él, Paula 19, do 12 á 4 

4123 4-1 

Gasas de salud, Hoteles 

L A F L O R I D A 
N. 28 OBISPO N. 28, 

e s q u i n a & C u b a . 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 

los huéspedes, «n el punto más céntrico del comercio y 
otlcinas asesta eladud, magnificas y ventiladas habita
ciones altas con balcón á dos calles, muy frescas, con 
una deliciosa perspectiva y con la más absoluta inde
pendencia unas de otras: es tán amuebladas con elegan
cia lo mismo para caballeros que para matrimonios: se 
sirven alaiuerzos de nueve á once y comidas de cinco á 
siete, segan convenga: el servicio es Inmejorable, pues 
se cnontu con inteligentes y honrados dependientes. 
Precios módicos. 3ÍR4 16 lOM? 

Cas 
P I N T A DEL REY. 

Telefono n. 1,025. 
Con eata teclia se ha hecho cargo de la 

Dirección facultativa de este establecimien
to sanitario, el D r . D . Antonio Jover, mó
dico cirujano de la Facultad de Lóadres y 
Catedrático de Clínica Médica de la Uni
versidad de eata capital. 

Dará conenUas ú los suscritores de la Ca
sa todos los diae Mbilea de doce A dos do la 
tarde en su morada calle de la A-margara 
n. 74 [Telefono n. .10] presentando el recibo 
del últ imo mes; y los que no quieran ó no 
necesiten ir á curaroa á la Quiuta, podrán 
pasar á ésta á buscar los medicamentos que 
el Médico Director les formule. 

Habana, marzo 31 de 1885. 

B E R N A Z A 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, & 

caballeros y matrimonios. 40ri7 4-31 

Se a'quilan las casas calle de Curazao n. 14, con cinco 
cuartos, sala, saleta y demás comodidades, acabada 

de fabricar, muy limpia y demás, ou 42 pesosiriO centavos 
al mes con garant ías , y Habana ICC, en SI pesos. Infor 
man Aguacate 112. 4041 4-31 

Se alquila la cómoda y elegante casa capaz para dos 
familias extensas. Campanario 104, entre San Miernel 

y San Rafael, muy fresca y con todas las comodidades 
apetecibles. E a la misma impondrán. 

4040 4-31 

Se alquila la casa calle do Crespo n. 3, á una cuadra 
de los baEos de San Kafael, con 5 onartoa, patio y un 

gran traspatio, con árboles frutales, agua, etc. In for 
marán San Lázaro n. 75. 4063 4-31 

H e r m o s a s hab i tac iones 
con viste á la calzada de Caliano, se alquilan, con toda 
asistencia á familias 6 & personas solas. Dragones 44. 

4081 4 31 

Se alquilan los espaciosos altos de la peleterte k l Pa-
seo calle del Obispo :"7, esquina á i \ guiar; compues

tos de sala, comedor, tres cuartea, cocina, sumideros y 
demás comodidades, con balcón corrido por ámbaa calles 
y entrada independiente. Impondrán en los bajos, pe-
leteiia El Paseo. C n. 3r.3 C 31 

En módico precio se alquilan dos casas, una en el Ve
dado, calle Quinta n. 10; compuesta de pala, S cuar 

tos, cocina, alglbe y demás comodidades; y otra u 
Miguel n . 135. Informarán Relga 82, de su precio 
uju-ite. 4001 8 31 

4 = 2 P. P.-JÜAN VEGUER. 
10-1 a 10 Id 

V i r t u d e s 10 
se snlicita un muchacho Jrfven para los quehaceres de 
la rasa que tenga buenas rcromendaclonea. 

4122 4-1 

Se so l i c i ta 
rui dépendiesteqtte tenge ( 
dáótá, calle do Honserrate 

i en responda por su con-
7 411?» 4 1 

UNA JO VEN P E N I N N r . l . A R D E S B A C O M I C A R 
se de criada de mano 6 manejadora de ni5os, tiene 

.inienroapoLda de su conducta, Informarán Consulado 
n OS 4120 4 1 

OE s E A C O L O C A R S E C J í A C K I A N U B R A S4ANA 
y robusta Uene quien responda por au conducta, Pi 

ív)ta25 informarán. Se desea saber el paradero deTniia 
t' amlBr y Consuegi-s y Gnadalupe Másimo. dondy quie
ra que bailo .TulK se dir ' ja á la calle l'ioota f-ü. 

4nr. i 4 l 
| TNA S E S O R A O A I X E O A >»8 M E D T A N A edad 
" J desea colocares deman^iadma de niños 6 m iada de 
mine; tiene perdonas que veapoodan por su conducta. 
(íianfnepo 72. 4114 4-1 

S E S O L I C I T A 
iiDr.júv-en para manejar dos niílc», sola darán 12 pesos 
billetes y ropa limpia si cumple bien le aumentará el 
aneldo: Campanario 1.-'.. 4J0fl 4-1 
¿ ¡ K S O L I C I T A Vy..\ 1 • KS !•:H » I l O - T t K E K A 
CJqna sopa cortar y Í.J.'.ÍI!I. ; '1 " r io y 4 • aprli ho, 
jiara coser en casa purtleuLu i lq j i ád^sn prefiere aea 
de color, la ipondrán (Tnnrl'etea.n I. 

4064 4 31 

S E « O I L I C I T A UNA C U I A D A UIiANVA UVK 
entienda de cocina y lavado de ropa. J e s ú s del Monte, 

Uantoa Snares n. 32, darán razón. 
4077 4-31 

ÜN l a l C E N C I A Ü O 1>E L A G U A R D I A C 1 V I I . U E -
sea encentrar colocación bien aea de portero, sereno, 

repartidor de correspondencia ó do ropa ú otro destino 
análogo, tiene personas qne garantloen su honradez ca
lle del Á güila 274 do once á cuatro de la tarde darán ro-
jtoiw 41100 4-31 
ü N isá C A I . I . E D E 8 U A H E Z N . 4 4 SE S O r i C I . 
C i .a un criado para todos Jos quehaceres de la casa J 
nne tenga personas que respondan por su conducta. 

40!lfi 4-31 

Angeles 46. en 38 pesos oro mensualoe, tiene sala, sa
leta, tros cuartos bajos y uno alto con agua de Ven

to y cloaca, la sala con piso'do mosáico. en el «17 es tá la 
llave, y Qnliano 124 ferretería informarán. 

4205 . 4-ii 

R egla: en 21 pesos oro mensnalos se da una de las bo
nitas casas calla J£ al ISS, liuenaviata 88y Santa Ana 

r ' i las llaves de las primeras en las bodegas de la es
quías , la i l l t lma en ia panader ía y Galiano 124 ferreter ía 
Informarán. 4200 4-r, 

Se f.lquilan los cntiesnelos del cafó Pan Rafael: calle 
de San Rafael. nfre i mistad ,v 

4200 
Aguila darán razón 

15-5 

Se alquila aeabiída do pintar dH uuero la \ BsaMeir td 
n. 9, casi esquina á l i alameda de f'unla; tiene sala, 

comedor, ^agusn, cua'ru en»rt<ia v cooln» eu loa bajes, y 
sala >• dos coartes eii los a^toí .Sílu i ñ impondrán y la 
llave en la bodeia Meiíe<>d tsiiuiii!. á San Igmioio 

4210 4-5 

sueíoa, sala y gabinete en el pr i cii al con agua gas 
y entrada 4 todas horas, no e» caoa de buí-apedes: el por
tero informará 4101 4 5 

S E A L Q U I L A 
nna hermosa casa muv barat i oaUe de I .u t 30 entre Ha
bana y Compostela. " 4100 i-r. 

S E A L Q U I L A N 
do» Lormosas aoceeorias juntas ó separadas propias para 
establecimionto ó vivienda, I.uz entre Olk-ios 6 laqul 
sidor, casa de barios ÁLSÍ» 4-5 

Se ulquiian ó se venden las casas calle duOnra^ao 14 5 
Habana 100: la prlinera con 5 cuartos, sala, saleta "y 

anubada de limpiar en 42 posos 60 cuta, al mes, y la se
gunda en 51 pesos. Informan Aguacaie 112 

4I8S i-r, 

Se alquila la • asa /Canja n. 52 esquina á 
cuatro cuartos grandes y dos chicos n 

Lealtad > on 
muy fresóos: 

tiene »gna y es bastante secó: de su precio y condicio
nes informarán en el u. 50. 

4230 4-5 

f TNA B U E N A C O C I N E R A DE B U E N A S R E C O -
\J mendaeioues y con personas qne respondan por ella 
«lesea colocarse. Eernaza •U darán razón. 

4080 4-31 
| [ N J O V E N l ' E N I A w U l . A R GEftiERAL. C O C I . 
VJ ñero solicita colocación, sabiendo su obligación tanto 

A la espuüola como á la Inglesa ó alemana, y aseado en 
¡m trabn jo, de buenas lerei onclaa: impondrán la l leCór-
.lenas n. '10, almacén de víverea. 

40S0 j 4-31 
fNA C R Í A DA D É IMANO DESEA C O C O C A R f í E 

conduets 
4073 

1 en casa de familia, teniondo quien responda por sn 
iducte. Darán razón Salud n. 122. 

4-31 
B S T i A C K i A i í D E i í A y í i i . i c i ' í ' A ctítmcÁCTü® 
JL una seBora muy sana y robusta y qne puede dar loa 
mMores Informes de su procfdery honradez. Sol n. 65 
informarán íaltns). 4048 4-fll 

DESEA C O L O C A R S E UNA R A R D A RARA 
criada de mano y ayudar á coser. Impondrán A n i 

mas .'0 entre Amistad y Aguila. 
4030 4-31 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse, tentó para coser do seis á seis, como para el 

nieo de una casa ó manejar aljíun niño: tiene quien res
ponda de au conducta y vive Figuras n. 8 

400Í 4 31 
T T N A SESORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de manejadora do niuo», es muy cariñosa con 
el'es y tient- personas qce la garantleonr cal e de Egido 
riíimero 0, agencia de mudadas La Campana, al fondo 
da^n razón. 4055 4-3' 

fc.í-5;A COLOCARSE UNA J O V E N P E M N S U . 
la rpaia acompasar nna familia qud vaya parala 

Pan'naula: Ma'oja 17G informarán: hay quien responda 
p i r su '•onducta. 4f'38 4-31 

U >"A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
colo^aoton de cocinera y en la misma un medio ofl-

olal de barbero San Ignacio número 08. 
4065 4- 31 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA ENCON-
U trar una familia que vaya & la Península , pues no ac m irea v tiene quien responda por ella 

l a 1 n L 4082 
Impondrán Sa-

4-31 
T T N l U A E ^ T k » ) D E A Z U C A R EN T E O R I A Y DE 
U muchos afina «lo práctica en toda clase de aparatos: 

«3 también alambiquero por b:a procedimientos moder
aos; buenas r< feronclas U'Relllv número 23. 

400?; 4-31 

U > A ^ t - í T ! " O U E N I K A C C O C I N E R O V M U V 
aseado solicita colonaoion bien sea on casa particular 

¿> e/<teb:ecimlf uto. teniendo personas que respondan de 
Bttbuen» conducta: infornmrán * todas horas en la calle 
d é l a tf«trella 107. 4058 4-31 

SH alqailaen precio módico In casa Lealtad ?7 cnsi es
quina á Concordia, con sa'a saleta, comedor 3 her

mosos cuartos, azotea, bloaca y demás necesidades: de 
su prec'o v condiciones informarán en Concordia n. 70 
entre Lealtad v Eacob r. 4227 4 5 

Se alquila una casa á treu cuadras de la calzada de' 
Monte, con sala, saleta y dos enartos, toda de azotea, 

i B . Informarán Gloria 1"8letra A . 
4178 

CC O N C O R D I A 130.—Se a'qulla esta casa en dos on-
^zas oro con dador do responsabilidad. Se compone de 

sala, cnatro cuartos, pluma de agua, etc. La llave está 
en tu bodega taqnina á Uelascoain v cer rarán el trato 
San Isidro ;'C.. 4103 4-5 

a espacio» a y ventilada rasa n. 18 de la (a-
Angelee, coii sala, comedor, zaguán , cuatro 

cuartos bajos y uno alto al fondo. Impond ián en la mis
ma ca'leu. ¡4.—Idem la casa n. 100 de la calle do Neptu-
no.—Idem la n. SO de la calzada de Puentes Grandes 
I ¡npondeáa en la calzada del Cerro n 530. 

4244 8 5 

t^e alquila i 
i ^ i l e de los . 

Se alquila la caea Compoete.'a 104: en i 
frente este Ja llave. En Monte 4." 

bodega del 
do 10 á 11 de lama-

fiana y de 4i :1 G de la tarde informarán. 
4245 4-5 

E n e l C a r m e l o 
Se alquilan las casas mímeres 2 y 4 manzana 22 fren

te á la linea, con fondo al mar, árabas con agua de nl j i -
ba y gran comr.didad para una extensa familia. Infor
marán en Xeptuno n. 30, L A M O N T A Ñ E S A . 

4185 20 5Ab 

S a l u d 105. 
Ea tres y media onzas oro niensuales, tiene cnatro 

cuartea y pluma de agua: en e ln . lU7eoti la llave y Ga
ita o n. 124, ferretería , informarán. 

4204 4-5 

En el Veda ío ^o alquila una magnífi ta casa con toda? 
las comodidades pa a una familia bien acomodada, 

calle A n '2, la l'ave en la bodega d é l a e í q u ' n a j so
bre condiciones Galiano número 114. 

4214 4 5 

Glanga. Se alquila en $15 orouna casa con gala, 4 cuar-
ftos corredir. portada iudopondte' te, gran patio 

agua abund-n'e, jardines con parras, higue rasy otras 
plantes, calle d^l "Valle H entre San Francisco v Espada; 
en la m l 3 m « informarán: sn dnefio V llegas 58 esquina 
á Ohrapla do 6 á 12 de la maflana y de 124 G de la tarde 
on el solar donde es 4 la casa. 4216 4-5 

S E A L Q U I L A 
Auna persona let-peteble ó matrimonio aln hijos nna 
habitación alta muy cómoda O'Reilly n. 00, esquina á 
Aguacate. 4201 4 5 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altes con tres azoteas. San Nicoiá 
n. £5 A . 4199 4-5 

ilquiia la casa .Tesus Mai ía , bajos, n. V. 
espaciosa con dos ventanas á la callo. O l a 

S E S O L I C I T A 
u n a j ó v e n qne sepa coser v bordar. Obispo 
L» V illa de P a r í s . 4053 

'G, sedería 
4-31 

Se so l i c i ta 
nna buena rácinera que tenga quien responda de su con-
dncta. Comr-osíela 100, esquija á Muralla, altos. 

4051 4-31 
f f i S CA."»A D K C O M E R C I O O P A U T I C U L A R 
Ajdosea colocarse un asiático buen cocinero, pudiendo 
piMsentav las mejores recomendaciones, 
papila v»rae. 4050 

Villegas n. 105 
4-31 

D lí:-liA C O H i C A R S S UNA J í í Í R N P E N I N S t -
lar excelente ciiada de mano, activa y de toda con-

ü rtiza, teniendo personas que la garantieen: calle de Cu-
rAZ«o lo informarán. 4041 4-31 

>. DKSBiAN C O L O C A R T R E S I H I L PESOS B í l 
letes y (|ninio ito» jitsoa en oro ceu hipo'e.'-a. Infor-

m i r á n en la tienda de ropas 
gones. pacininaá Galiano 

'La Pe í la de Tacón" Dra -
41V10 4-31 

OTíT A N D E R A 
Oi-fiea cokearae una ue gran moralidad y con muy 

buenas referencias. Meroaderes n . 13. 
4092 4-31 

S K S O L I C I T A 
na criado de mano qne presente buenas recomendacio
nes. Cerro 539 impondrán 4091 4-31 

U ISA P ^ R Ü l T A J O V E N D E D O S M E S E S D E 
parida, desea colorarse de criandera & loche entera, 

la que tiene buena y abundante, pues es sana y robus
ta: callejón do Cbavoz n. 11 darán razón. 

í0s3 4-31 

D E 540,000 A $50,000 ORO, 
se toman á in terés , dando ga ran t í a tr iple en finca urba
na. Rl el dinero fuera de menores se prefiere. Informan 
de 11 á 4 en la Contadur ía del DIARIO PK LA MARINA. 

Cu. 346 C-28 

AV1BO. 
Se solicitan trabajadores para el campo: t ra ta rán de 

sn ajusto Amargura número 2, de onoe á dos. 
8934 10-27 

En el Consnlado General Francés 
calle de San Ignacio 50, se eollcita un muchacho blanco 
í, d¿ color de 15 á 18 años para criado de mano. 

• C 335 B-2C 
¿ ¿ E S O L I C I T A A D. S A N T I A G O S I N T A S , H I J O 
K Í t e D . .Taime, en los eatreauelos de la casa calle de 
A g u i á r n . lORJ de once á cuatro d é l a tarde, para un 
ssanto que te interesa. 3009 26-8M 

llene sa
co ar tea, 

cocina, comedor con persianas, buen patio, agua, es muy 
soca y f renca, en los altos está la llave é impondrán Em
padrado 50. 4221 4-5 

Eu proporción se alquilan parte de los altos, los en
tresuelos y almacenes de la casa Oficios n 13, jutptas 

6 separadas, propio para escritorios, En la misma i m -
ponar4n. 42i3 4-5 

Se alquila el piso principal de la casa calle de Cuba nú 
mero93 esqu inaáMura l l a , impondrá el 

misma y en Compostela 110. 
portero de la 

10 2 
V i r t u d e s m l m e r o 1 

Se alquilan las habitaciones donde estuvo la aud i to t í a 
de Guítrr> para oficinas ó caballeros solos, so toman y 
dan referencias. 4148 8 2 

A L O S A L U M N O S D E L A U N I V E R S I D A D . 
Por 1J onza oro se les brinda habíteoion, comida y asis

tencia en uno de los mejores colegios de cata capital, lo
cal Independiente de los demás alnmuos, Villegas u . 100 
informarán. 4144 10 2 

Lamparilla 7i , piso p r imipa l , se alquilan hermosas 
habltaoionei con toda aslstonrl», son sumamente 

fiesc<t¿, tienen vista á dos calles hay entrada ú todas 
horas. Lamparilla 74, frente á la plaza'del Cristo 

4151 4 2 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario n. GG: mipondrán callejón 
de la Iglesia inmediato n. 8 por la m a ñ a n a b á s t a l a s diez. 
y en Amargura 1! 

4143 
altos, de 11 rt 4, 

4-2 

R E O L A . 
Se alquila una de las tres casitas recientemente fabri

cadas en la calle de San Agas t in entre Santuario y M a -
mev; en el n . 3, altos, es tá la llave ó impondrán. 

4140 4-2 

Se alquila 6 se vende la casa calle de Tenerife n, 33, en 
l,70u pesos oro, reconociendo $1,400 á censo ni 5 p . § 

anual: tiene sala, saleta f cinco espaciosas habitaciones, 
siendo BUS maderas de cedro. Informarán Aguila n . 52, 
ó Silud n 29. 4101 4-2 

Las casas Knoobar 
de Egido ' 

entre Lagunas y Animas, y la 
entra Merced y Paula, se alquilan en 

módico precio. La primera tiene 5 cuartos y la segun
da 12 y demás comodidades, paja de agua, ect.: las l la 
ves están Inmediatas y t r a t a r á n del alquiler Composte
la n . 70. 4133 4-1 

S E A L Q U I L A N 
trea habitaciones altas con las comodidades necesarias, 
en módico precio. Gampanario 170. 

4132 4-1 

PR A D O 110.—A L O S A F I C I O N A D O S A I R D E 
temporada al campo, se les ofrece en esta hermosa 

casa y arreglado á la época, espaciosas y cómodas habi -
taolones altas y bajas, en las que se disfruta de agra
dable fresco por estar situadas á la brisa. 

4124 4-1 

Compras. 
' T T J S A E ^ C A K E R A Dít C A R A C O L U S A D A , <IUE 
%J no i)ea de grandes dimensiones, se solicita comprar 

e n T inten e Bev 4 primer piso. 4183 4-5 
COIVÍPRA UNA C A S A C U Y O V A L O R S E A 

•3 le $2,500 billetes libres para el comprador, que no 
tenga gravámen nl;;nno, dentro ó fuera de la cindad; 
3m londrán .lesna Maria n. 70, sin intervención de co-
xr-vior. 4139 4-2 

S E U E ^ E A C O M P R A R 
- - gira que 

UNA 1 I N T E I Í N A M A -
. sea buena v barata, aunque e.^tá usada; y 

« n la rolBü.i! wS'deaea colo'ar u n j ú v e n para una casa de 
empeña pnd'endo dar buflnas ga ran t í a s . Informes en 
b a a r t H a -equina á Genios, t abaquer ía . 

4094 * - 4r$} 

S e a l q u i l a 
en tre^ onzas la casa n. 
n. Ci da rán razón. 

calle de las Damas. En el 
4129 6-1 

F'ncasa decente y tranquila, punto inmejorable, se 
'alquilan á hombres Sfdos 6 matrimonio sin hijos, unos 

altos muy frescos y ventilados, precio módico. Obrapía 
n . 46, oasi esquina á Habana. 

4120 4-1 

Se alquila en dos onzas tres doblones, la casa San Ka 
fael 78 con sala, comedor, tres cuartos bajos y dos a l 

tes, un hermoso bafio con abundante agua y demás co
modidades, la llave en la bodega de Lealtad, y su duelio 
Neptnno 36, altos. 4110 4-1 

En $38-25 cts. oro la bonita casa de alto 
dac-iO o 

bajo Apo-
o«9Í eaqnina A Oienfiiegos, con s da, 3 cuar

tos y den da, ea la plsnt i baja, y sala con balcón corrido 
4 la ca'le, nn cuarto comedor y un cuartito en el fondo 
de la azotea en la alta. Tiene agua de Ventp. En frente 
©St&j 1»9 llaves, i l U f - l 

CHANGA.—En $34 oro, se alquila la CHBU Genios 10 ,̂ 
1"situada entre Us calles del Prado y Morro, propfa 

Sara tren de coches, almacenes do ^inos ó cualquier otro 
epósito, por tener glandes salones: tiene 400 varas cua

dradas In fonua ián de las demás condiciones de inqui 
linato en G aliano 12. 4CC9 4 -31 

S E A l i Q U f T , \ 
la cesa Corralea 273, dos posesiones bajas y nna alta, en 
$25 billetes, dos meses en fondo ó fiador: impondrán I n 
dio n. 10. 4056 4-31 

O U A N A B A C O A 
Se alquila la casa Amargura esquina & Versalles en 

$30 B(B. con sala y tres cuartos; tiene agua abundante; 
está aseada de un todo. Informarán División 14. 

4012 12.29 

Se alquila la casa San Rafael 09, con cuatro cuartos, 
espaciosa cocina, Uvadero, patio y traspatio. Tiene 

además pluma de agua. Informarán San Ignacio 54 de 
de 12 á 4 y á las demás horas y diaa festivos, Iternaza 
4, botica. La llave está en la bodega esquina á • ampa 
narlo, 4030 8 29 

VEDADO.—Ha alquila una casado dos pisos situada 
on la calle 9 ó del Ferrocarril, También se vende en 

Srecio módico recibiendo en pago titnloa de la Deuda de 
uba, al tipo en plaza. Bornaza 35 y 37, aitos 

4024 g 29 

Se alquila en un pieoio muv módico nna casa, propia 
para un mutrlmonio, fituada en la calle de Gampa

nario n. 179. En la calzada de San lAzavo oaquir.a á 
Campanario, almacén, informarán. 

4027 8-29 

Se alquilan unas ventiladas habitaciones propale para 
la estación en qne vamos á entrar, con ba'oon y v is 

ta al mar, situatlas en la calzada de San L4zaro esquina 
á Campanario En el número 155 do la expreaada calza
da, almaeon, Informuriíu, 4028 8-29 

ALTOS—Kn 30 pesos en oro se alquilan los de la casa 
calle d é l a Habana n. 248, compneett s de sala y tres 

cuartos, comedor, cocina, cañería para gas, toda < e azo 
tea con entra i a independiente. Dando buena garan t í a 
se harA alguna rebaja. 

3987" 8 28 

Se alquilan dos habitaciones aitas, muv frescas 
ilavln, Obrapia 09, y en la misma se solicite una se 

ñora que sepa hablar inglés y francés para v iv i r con 
nna familia. 3972 6 28 

A T E N C I O N 
Ctlle de los Cotrales 125 entre Angeles é Indio se al 

qullan habitaciones altas y bajas per la mitad de HU 
precio á 9,10 v 11 pesos con agua de Vento abnndanr*. 

3990 6 28 

Ojo a l a n u n c i o 
Las persona» que quieran dlt-frutar de un amblrnte 

sano y pnm en particular para ¡os europeos como punto 
de aoiimatecion, acudan al Cerro, callo de Atocha iir 4 
se pene t ra rán de la verdad: elegantes habitaciones ó 1 
partamentos para una pj r^ena ó famlli-», son tatos altas 
especiales é iudepeu m i H eü t rada á todas horas y 
reunir en los mismos todas las uecosiiados ceneernientos 
á l a vida: también pe alquila en la ui'sma ca!l« una 1: 
nita casa compui ste do sala, aa'ct t, comedor, 3 cuarto 
cocina, t ueu p i f io con dos p^nmas do agua, un» en ' 
oocina y otra en el comedor, todo lo nismo las habita 
clones quo la casa se alquilan baratas. 

3*80 8-28 

Sealquilau habitaciones baraliis á hombres solos callo 
do la Habana 59, entre O'Reilte y San Juan do Dios 

3907 8-27 

T e n i e n t e - R e y 5 0 
entre Habana y Compostela, se alquila un local propio 
para estableclmieiun: en la bodega do al Indo entá la lia 
ve 6 impondrán, tanib>n en San Nicolás 71 

8942 8 27 

F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un piso alto de esquina, con nueve cuartas 
espaciosos salones, Virtudes 2 esqaina á í ' u lae ta 

NO T I E N E N S I M I L A R E S N I P A R E C I D A S L A S 

AOUAS D E 
SALINAS SULFURADAS, 

C A R A B A Y A f 
SULFATADO-SODICAS 

purgantes, depurativas, d iurét icas , antibiliosas, ant iherpót icas , antiescrofalosas| 
y antisifiliticas. 

Seguras, suaves, benignas y eficaces, tonifican el organismo en todas 
las edades, sexos y temperamentos. 

Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por esta razón una botella de A G U A 
D E C A R A D A N A representa más valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus s i 
milares 6 semejantes, espaüolas 6 extranjeras, pareciéndose solamente á las de C A R A B A N A en que-
purgan bien 6 mal, con 6 sin molestias, y aparte de otras consecuencias funestas que resultan de su e m - | i 

P e0LOS M A.S I L U S T R A D O S MEDICOS recomiendan y emplean con absoluta preferencia el A G U A D E • 
C A R A B A Ñ A , obteniendo en todos los casos satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible 
sus t i tuc ión con n ingún otro, sino como precioso medicamento en las enfermedades del es tómago, mgaao, 
vientre, bazo, vicios herpétioos, escrofulosos de interior y exterior. Entre sus componentes se encuentran^. 
CINCO centigramos por l i t ro del S U L F U R O D E S O D I O haUándose combinada en estas aguas la acc ión . 
purgante con la acción sulfurosa, ouaUdad no reunida por ninguna otra agua hasta el día, y á cuya com-j 
binaclon se debe el que, además de sus notables efectos como salinas, purgantes, atemperantes y antiDi-¿ 
llosas, sean admirables en el herpetlsmo, escrófulas, sífilis, etc., etc. . _ S 

E ^ Importante que las aguas de C A R A B A Ñ A hayan obtenido cuatro grandes premios en un ano, tres^ 
medallas de oro, y más importante aun que más de doscientos profesores, academias y cuerpos médicos tia-^. 
yan certificado ana preciosas onalidades; datos autént icos que aparecerán en la segunda Memoria de estasg 

aSUEÍ agua de C A R A B A S A se vende en todas las farmacias y droguer ías de E s p a ñ a y capitales de En-Jj 1 
ropa y A m ó r ca En Cuba depositarlo principal D R . J O S É S A B R A , Teniente Bey 41, Habana. 

Depósi to general y propietario. R . J . C H A V A R R I . 

87, CALLE DE ATOCHA, 87—MADRID. 29M7 
Cn 349 -29Mz 

¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! 
IlU PASTA Di « O CON MIANABANA, A $1IIIRS. 

U U S F i m i I X A 1 6 . 

LA MONTAÑESA 
Gran Vinícola Nacional y Extranjera, 

D£ JOSÉ SBDAMO 
N e p t u n o 3 0 , esquina á Industria, 

Los buenos aficionados e n c o n t r a r á n en esta casa los 
ricos y acreditados vinos Careta Blanca de Blazquez, 
Inocente Macharnado de Valdespino, Amontillados de 
Misa, Paullada, Helvan, Estrada, Laffi t to, M a r i u , y las 
a romát icas manzanillas de San Luc;ir do r.arramoda, 
asi como el confortable V a l d e p e ñ a s de 1 ̂ 80, Xavarro, 
Alel la , Looanda, Guadiela, l í ioja , San 'Vicente y Cata
lán. I l i co Burdeos, Medor. 8t. Julien, St. Estef. V í v e 
res de primera calidad y el celebrado café mayagiiezano 
recibido directamente por la casa, y tostado en la misma 
pr r el sistema norte-americano. 

Trooios con arreglo á la época, á vender mucho y ga
nar poco. 4164 10 5Ab 

L E C H E D E V A C A . 
E l que desóe tomarla pura, la encoutrar i en la callo 

de la Merced n. 48, donde pueden ofrecerla pura, por no 
ser comprada, sino t ia ida de su linca. 

4158 4-2 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y fatniiia. en la calle de Mercaderes n 31, frente al Ran
eo del Comercio 329C 2C-13Mz 

Se alquila el primer piso de ¡a casa 71 ne la calle de 
Cuba e s q u i n a á Mural la propia para oficinas de al

guna empresa ó para varios escrit'-rios. También se 
alquila en la misma casa un local para a'macen con fren
te A ¡a calle do la Muralla. Te formarán de au ainste 
Muralla 21. 3120 20-11 M 

Se alquilan los espacioses altos de la casa calle de Cuba 
número 37 esquina á Ja de O'Reilly propios para ho

tel ó para una larga familia: Impondrán Amargura 23. 
2657 26F-28 

S E A L Q U I L A N 
unos altea propios para nna corta familia, una gran sala 
para escritorios de Empresas 6 bufetes, v unos bajos 
como para depósito de tabacos, cigarros ó fósforos. Ofi
cios 14. 2GG9 2G-28f 

Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A N 

dos pardltas para criadas de mano y manejar niíios. En 
el Cerro Santa Teresa 7 d a i á o razón. 

4177 4-5 

S E A L Q U I L A 
una patrocinada criada de ma^u y costnrera, Estrella 
123 impondrán. 4108 4-1 

Se alquila nna patrocinada ^cueral eocinerai: duerme 
en el acomodo y se responde por ella calle de los Ofi

cios 18 entre Lamparilla 5T Amargura darán razón. 
4059 4 31 

E L Q U E H A Y A A B A N D O N A D O UNA P E R R A 
perdiguera blanca con mum-.hus canela, plagada de 

sarna y guste informarse ocui ra á la cai.tin» calle dei 
Baratillo n 3. 4242 3 5 

EN L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O 2 8 SE H A E x 
traviado un perro de caza, color cbo .oíate, que en

tiende por Sol: se gratificará genexosamente á la nti-so-
na que lo entregue on la calzada del Cetro n. 494 

4125 4-1 

AV I S O . — E L S A B A D O 2 8 D E i U A R Z O SE H A N 
extraviado un paquete de cuentas procedt-ntes de la 

casa Ramentól, las que no podrán tener valor alguno 
para otra persona, por haber tomado tedaa las precau
ciones debidas Sa gratif icará á quien las devnelva 
en la calle de O'Reilly n . 29. 4087 4-31 

El sábado pasado se ha extraviado on la calle de Luz 
entre Cuba y Damas un perro perdiguero deraz 4 ingie-
oa, pelo blanco largo, con marchas carmelitas en la ca
beza, orejas y anca izquierda, responde por Eang, al 
q m lo ertreguo á su duefio Luz 19, 6 dé razón de su pa
radero se le gratificará gtnerosamonte. 

4099 4-1 

D I . I N C A S 
l e n t a s 

Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

VE N T A D E S O L A R E - » E N K L V E D A D O : E N L O 
más céntrico de este poblado y con frentes á la cal

zada y calle del Paseo, se vende una manzana compues
ta de doce solares juntos ó por lotes, so dan arrefr'ado á 
la situación 4213 4 5 

SB V E N D E U N E S T A B L E C I U I I E N T O D K V í 
veres de poco capital por tener su dutTio oíros asun

tos y no poder atender á todos, en la calzada de J e s ú s 
del Monte315 impondrán. 4195 4 5 

SE V E N D E L A F I N C A L A A V E L I N A , D E T R E S 
caballerías de tierra superior, de fondo, entre San 

Antonio de los Bafios y Aiqulzar, da frente al camino, 
el mejor terreno para tabaco; tleno vega, frutales y de
más siembras, pozos, oto. Informarán en la Habana 
Virtudes 32 y en los Quemados da Marianao Keal fU. 

4176 4-5 

S E V E N D E 
una carbonería por toiier que ausentarse el dueño para 
Esnafia. Mamiquo oaquina á Salud. 

4098 4 1 

S E VENDZS 
por la mitad de su coste la m o d e l a oasa de mampoate-
t í a y azotea, calle de Santa Ana, entre las de Vil lanne-
va y Fomento, en el Luyauó. Mide corun 7 varas de 
frente y 42 de fondo. Tiene magnífico y férti l pozo de 
buena agua. Es fresca y seca y se da bara t ís ima. Dan 
más informos y precio en la Administración del DIARIO 
DÉLA. MARINA, todos los d ías de 11 á 4, y on J e s ú s del 
Monte Santa Ana n . 9, D . Francisco González. 

4138 10-1 

F a r m a c i a . 
Se vende una barata, en pueblo de campo, con oalzít-

da, mucho vecindario, lo más cerca A una y media le
guas. Informará D . M , Canle, Lealtad 100. 

4042 8-31 

SE V E N D E O C A M B I A »'OR UNA C A S A E N 
esta capital un potrero de 7 caballerías de t ierra en 

Güines , con buenas fábricas, cercada do piedra y pifia, 
dividida en cuartones, dos pozos, aguada corriente, hor
no de cal y buen monto. 3 cuadras de la calzada de San 
José y á nna legua de Güines. De más pormenores Ce
rrada del Paseo n. 18. 4088 4-31 

S E V E N D E 
en Sagua la Grande nna casa de tabla y tejas, situada en 
la calle de la Aurora esquina á la de Casariego, compues
ta de sala, seis cuartos y demás sertidumbre, libre de 
todo gravámen. Las personas que se interesen por ella 

Í>odran hacer oferta en el consulado general de I tal ia en 
a Habana, Bernaza 35 y 37, a'tos. ó en Sagua la Grande 

al sefior agente consular de Francia. 
4023 8-C9 

SE V D E UNA C A i t í i O ^ E U I A KN E K B A R H I O 
d-» Paula, que Jiaco de 20 pesos & 25, por no poderla 

asistir su dneSt». impijjiclrán Pwítfl u> 13. 

Cn. 350 

A G U A D E C O L O N I A D E O R I V E 
U m»s superior, la mi» aromática y la más barata. No Hay otra que la iguale en aroma fino y delicado, bondad 

exquisita y baratara incomparable. Compite ventajosamente con las de mas fama de Inglaterra, Francia y Alemania; 
con la de Violet, Fariña, Agua Florida y otras extranjeras. A igualdad de tamaño que las de maa renombre, es trci 
vecea más económica, aiendo entre todas ellas la que se lleva la palma. Por eso está hoy í e moda en la Córte, y es 
la que hace furor entre las gente* del buen tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicados é higiénico» y por 
añadidura muy éconómicos ¡ cualidades qne reúne la superior ^4Gfü^l D E VOJJOXJA. J>JE¡ O R I V E , 
El qne usa una sola vez este acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suaviza el cutis librándole de asperezas, 
mauclias y granos. Grandes botellas, de 3,6 y 12 reales. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la 
inscripción te J F A R U A C I A . D E O R I V E , B I L B A O , en el vidrio y en la cápsula, la firma»S. a« 
Orívt ta blanco sobre verde y oro ea la gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y asi se evita la falsificación. 

C A L C U L O D E C I M A L 
inc luyendo el 25 p g d e subsidio e x t r a o r d i n a r i o de g u e r r a , a p l i 

cado a l A r a n c e l de i m p o r t a c i ó n de las A d u a n a s de l a I ^ l a 
de Cul ia . 

P O R 

F E R N A N D O R 1 V A S . 
E s t á e n p r e n s a y se r e p a r t i r á en l a presente s e m a n a l a p r i 

m e r a entrega de e s ta i m p o r t a n t e obra que t a n t a u t i l i d a d r e 
p o r t a r á a l C o m e r c i o . f , 

l i a s s u s c r i c i o n e s y pedidos s e r á n atendidos i n m e d i a t a m e n t e 
por su autor . 

Marzo 23 de 1ÍI85 
Correos: A p a r t a d o n. 388, 

890n ]r)-26M>, 

TÉNIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las Cápsulas tcnifu 
gas dr. M O R E N O M I Q U E L 

MEDICAMENTO 
» rival en el mundo. 

INSTRUCCION-PS (lUATtS 

Í)E VENTA al POR MAYOR 

FAUMAri A Y rtKOOUKRU 

" L A R E U N I O N , ' 

Tejiente.-Rey 4 1 . - Habana . 

AL 1'1>R MKNOK 

BJJ TODAS LAS BOTICAS 

' í L u H A M A T O O A 
Hiv-oti5*»acU<lo pesr el buen trato ó kuuojovable servicio qne tanto lo han acreditad* 

Cemporadae áüterioreii. 
P R E C I O S M O D I C O S . 

H E F K . k í í V - ' l \ a - D . (*A,irn M u r í a n , « a l i o ñ a 7.n}not.n n w ó i r i n á A A p o d a o s * 

HORROROSA GANGA. 
T'or tañer qne maroharso sn dneño IÍ E«p rfia no voml o 

en Sajtna m Gran le una agencia íunc ra r i a completa, 
coiit'.uivndo rn. tro roches rto ú ' l ima nio la, cnatro vio-
tonaí», vtn miU n i . nd cupé dos carros de mi' ladas y nn 
carretón, todos 'nnov-o.s y i ou Hits correspondientes a-
neos Además cuanta dicha ag ínc ia con seis h< rmoaos 
calialloa amaestrados, nn completo taller de carpiuto-
r la y lierroila. So vende todojnnto ó separado fl elección 
del comprador. 

Aprovecuad la ganga v dirigirse Asa dneflo, .TosA 
Bnsqneti. C !i2.1 n(i-22M 

S E V E N D E N B A R A T A S 
Juntas ó separadas la casa Chavez 30 y Cindadela Leal
tad 2: en Belascoain 117 t r a t a r á n de an ajusto. 

nono 8-27 

E N $7,750 ORO 
Ubres para el vendedor y reconocer nn censo redlmihle 
de $1,660 al r> por 100 al año. se venden las tres catas So
ledad esquina A San Miguel, P, 10 y 12: ¡a primera ton 
agna y gas, asía, saleta, zaguán, aposento, tres cuartos, 
cocina, cuarto de baOo, espléndido patio con nr su r t í -
dor. T- das do mamposteila. azottay toins, drt m.ls por-
menoios d i r ig i rseá sus dneños: Berna7.ano, entresuelos, 
á Joaofa Cicinez. 3020 «-27 

De animales. 
É VK.-TuÍE ON C A B A L L O COMO 1 ) 8 1 A Ñ O £ , 
muy bcena presencia, sano y ú, propósito para lo que 

quieran Eiplidarlo, color moro azul, muy manho y de ex-
celettes condicione»: también una limonera de ñso para 
caballo americano, ámbaa cosas en precio muy barato. 
Informan Aguacate 112. 4187 I ,"> 

PAJAROS 
Y a llegaron loa canarios hambnrgaeaes en sus .lanías 

de fantasía, cantan de dia y do noche los quesodetn.-
llan muy baratos; cardenalitos en cria con canaria; 20 
parejas canarios largos y finos con pichones v con hue
vos; un maguíí lcoloro do Alvarado, muy hab'ador; nn 
loritu del J a p ó n do preciosos colores; una pajarera para 
poriecs muy cómoda y barata, O Keilly (ÍG esquina á 
Agnac.ite. 4202 5 5 

SE V E N D E UNA Y E G U A C R I O L L A UK C E l t C A 
de 7 cnartas de alzada, color mora, exc.-lenta cami

nadora, de 5 anos, muy sana, con sus arreos :í la criolla. 
En la calzada de los Quemados de Marianao n. 04 se 

Euede ver v tralar de 7 a '0 de la maBuna y de 6 & C de 
l i a r l o . 4175 4 5 

S E V E N D E U N I I E l t l U O . - i O C A B A L L O C R I O , 
lio do monta, moro azul, de 5 afios y de 7 cuartas f res 

dedos do alzada: se pnedo ver á todas ñeras en el establo 
de cairnajes do lulo La Amistad, calle de la Amistad 
n. 8:5. 4246 4 5 

SE V E N D E WUiUAÍRENTE B A R A T O F O U NO 
hacerse nsu de él, un bonito caballo criollo de silla, 

do seis cuartas y inedia y doj dedes de alzada, excelen
te caminador, manso y sin tachas. Obispo 75. 

4232 4-5 

S K V E N D E UN C A B A L L O COMO D E C U A T R O 
afios, color moro azul, muy sano y á propósi to para lo 

que quieran dedicarlo, se da en proporción arreglado á 
la situación, acabado de llegar del campo. In f i rman A -
gnacat«112. 4104 4-1 

SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N < 5 U 

A G U I A U l O » , esquina á Obrapla. 
4095 80-31Mz 

carruajes 
Í ^ A N G A S I N I G U A L . — S E V E N D E UN E L E -
' J ' ga i . t -. t í l b n ' y americano de cuatro ssiento¡>, oanl nue
vo, con sus arreos correspondientes. Oaba 40 daráh i n -
zon, á toias horas. 40W 4 31 

ANTIGUA MÜEBLERI 

S u o e s o r e s . - - » ! . Q u i n t a n a , y C o m p 
roxoonr iA 3 3 , BSQUINÁ Á SAN KICORAB, 

En este antiguo y acreditado ettablecimie t j , se t-n-
cuentia constantemente un comt.U.ti» y variado surtido 
de nuu-lile.s, tanto del pais como del extraiyero, gran e¡ 
pojialidad ou mu bles finos, y gran rebaja do precios 
eu todos ca general, también s • c imbi* y compra toda 
ólasude mntliles, pioürléndosu loa t inoi . 

41fiG 4-2 

IJ J i R A U S E N T A R S E A L A P E N I N S U L A SE 
realiz.n todos loa muebles de una casa y algunos 

efectos de ropas, prendas y 2 ' sombreros do Sra á la 
üli ima novedad; eombreritos de paja para niüa, forma á 
la m aillera, á $3. San Joeé n . !) darán razón. 

4102 4-1 

S E V E N D E 
en precio barat ís imo un excelente piano, callo de la Ro
sa n. 9 esquina á Vista-Hermosa, Tnlipan. 

40U 15-29 

A M i S T A D l S S ] SE V E N D E N E N M U C H A pro 
.porción muobios al alcancrt de todas las fortnnaa, 

entre el los hay un buen piauino. un vestido de señora, 
vana* i .unas,' cncuyeras cribtal, cuadroa ó infinidad de 
cosas útiles y muv baratas. 4089 4-31 

CASA D E P R E S T A M O S 

L A E S P E R A N Z A 
S a n M i g u e l m l m e r o C O . 

Se avisa á los que tengau empeños eu esta casa con las 
papeletas números 7,119 — 8 414—8.439—8.4''>7—8,490— 
8.901—8 933-0,105—9,190—9.270 , vengan á sacarlas ' 
prorrogarlas en el término da ocho dias á contar desde 
esta focha, dé lo contrario mo veré en la precisión de po
nerlas á la venta. Lo mismo se advierte á toioe los que 
tengan sus empeños cumplidos. En la misma hay de 
venta un escaparate de palisandro con puertas de espe
jo, un plano y otroa muebles, hatajas y ropas, todo muy 
barato.—Habana, marzo 2 de 1885 —Antonio Salas. 

3927 8-27 

GANGA. 
Se vt»nde el armatofcte con acción al local S. Rafael 20, 

esquina á la de Amistad, tiene 8 puerta», propio para 
tienda de ropa, sombrerería , sas t rer ía , cafó, ote. 

También ae venden dos fogonea, doa carpetas, dos ta
rimas con espejo y cuatro mesas; todo se tU muy barato 
y en la misma informarán. 3892 '8-20 

ALIIÍU;L\DB I'IAMISDE T J . c i m 
A M I S T A D 00 , E S Q U I N A A SAN J O S I Í . 

JEnoslo auredítado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pieyel, Gaveau & , que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los Ucroiios, 

Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todai las fortunas. Se compran, cambian 
alqi.iilaij y componen pianos de todas clases. 

3508 2U-18JIz 

De maquinar ia . 

Se venden 
dos hermosos quitriuus nuevos, Dragones 42 so pueden 
ver y t ra ta rán de su precio á todas horas. 

3S26 8.27 
U E V E N D E UN RON1TO M I L O R D F R A N C E S DE 
O m n y poco uso preparado para pareja y para un EOIO 
caballo: puede ve r joá toda» ñoras Teniente-Rey 54, t a 
labar te r ía La Fama. 3850 15-25 

Be muebles. 
^JE VENDEN VARIA.-* C A M A S DE 
£5 bastidor 

I E R R O CON 
''e alambre y isiosqnltero, también nn her

moso juego á lo Luis X V. Galláno 114 
4212 4-5 

SE V E N D E UNA L A M P A R A D E B R O N C E Y 
muebles do uomedor v alcobas, casi nuevos y buenos, 

y pnr filtimo l«a enseres todos de una casa: informarán 
Cadenas 24. (<uanabacoa, á do' cuadras del pa-adero. 

4218 4 G 

nn billar 
razón. 

S E V E N D E 
sus bolas y una persiana. Luz n. 77 dan 

4181 4- 5 

AVISO. 
Las personas que tengan prendas empeñadas en la 

calle de las Animas 51, pueden pasar á sacarlas ó pro
rrogarlas en el término de ocho días á contar desde este 
pnmer anuncio las nrendas de oro seis meses v ropa 
tres números 793—828—832—827—843—650—830—840—C11 
y 835: en la Intallgsncia, que transcurrido dicho plazo «o 
procederá á su venta por considerarse que sus duellos 
renneian á todo derecho qne pndiera asistirles: hay 
muebles á precio de quemazón. 

4208 4-5 

SK V E N D E N C U A T R O P U E R T A S , R E J A - H I E -
rro, mate:lal a de fáb lea, dos vidrieras una casa, 

en 2,000 pesos billetes: in f i rmarán Xeptuno 83. 
4211 4 5 

MÜEBLERI 
G A L I A N O 63, A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 

E S Q U I N A A N E P T U N O , Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato eu otra par
ta án tes de verse conmigo. Se compran y cambian por 
otros. 4225 0 5 
TVTO H A V M A S B A R A T O . -
- L \ hierro $18 billetes, una mesa bufete $10, 

UNA C A M A D E 
un reloj, 

mesa, moderno $8, un tocador $8. una mesa de cuarto $3, 
una banadera do niño $3, una vidriera-estante, tabaco 
$15. bastidores de cuna forrados, de persona, y cameros 
á $8 y 10 uno. Compostela 119, frente á la barber ía . 

4243 4.5 

Muebles . 
Por au sentarse la familia se venden todos los muebles 

do lacas» calle do Fa'gneras n. LTi, f íente al parque del 
Tallpan, Cerro. 4190 1 4a 3 r>d 

A cómo quieran 
se venden los siguientes objetos, por uereBitarso el lo
cal.—TTna vidriera metálica muy buena: un armatoste, 
cristales, rotor meple, propio para cnanto deséen: un 
bo&itnkionko, oiistales. y un magnífico espeto ovalado, 
cosa do mucho gusto. Seguros pueden estar de hacer 
negocio el que lod necesite; aprovechen esta ganga.;Ca-
Ue de Compostela n . á2, ál65 4-2 

Ai \ A í í : Í & m M 

S E L L E G Ó A L COLMO D E L A ]JK¿r.Süí)íoH 

L a t e r í i e r m á q u i n a de pogw 
' j n e a c a b a d © i n v e n t a r B © en ío^ 
taMeres de l á C o i n p a ñ í a . de 
S I N G E R e s oi I 3 X 3 J a 6 ^ i 3 2 3 I E ^ . - ^ . 1 , Z í T T 3 ^ a 
de las •utiquinaH de coser, os docli-, es anuorior á cuuutc 
la idoa pU'.nla formarse de !a perfectibilidad do una má-
•iiuca Bu absoluto, no hace ruido, «orno rápida y l igeix. 
;:o li«»ae r ival ; al paso que pin la peculiaridad de en 
C O N s m i U C C Í O N , ESTA E X 1,NT A OE DESCOM-
p i » S U ; r o N E S ) PERO, H M C H O S , « E C I I O S . V K 
ftt!f A V E R L A Y P R O B A R L A . 

X T l i T I f c f l A R K I P O H M A . 

E B ia que h i O ó i a p á f l l á a e B i n -
g êr siuutbt» de h a c e r en stis po<| 
p u l a r e a m á u u i x m » de coser , de 
Sli 'íi 'áMU, i-aía famlin», tan conocidas delaa eoboian tle 
Onba. t e t a reforma, oonsiste dtí varias piezas nuevas, 
que daii por resultado que ia máqu ina sea más sólida, 
m, Í libera y que no haga ruido. Sópase que somos loe 
tuncos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y qne 
T O S Í A S L A S D E M A S Q U E CON E L NO.%1 B R E DR 
S k L x x e r o x r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S l S l l T A C I O N E S , Y C O S Í O P R E C I O D S -
S A K 1 AMOS T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L V A R E Z Y H I N S E . - O B I S P O 123. 

ÍTENGÍON, 
quo vendemos 

muy barato. 
EL CÉLEBIIE HILO ÜK MÁQUINA L A S A K M A S D E L A 

H A B A N A . BELOJKB DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
BES. UAQUIKAS UE CALAB COIÍ TORNO, PARA AFICIONA. 
DOB. CATAH FÜEKTKB DE HIERBO. CUADERNOS Y FA-
TKONÜS PARA CORTAR VEaTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y BIEi£. 
PRE DS NOVEDAD. 

A . L V A E E Z Y H I N S P O B I S P O 128. 
O. Mn 314-13my 

Droguer ía v Perfumer ía 

Oomestibies v bebidas. 
V i n o de m e s a 

El famoso vino do la marca "Pago dol Morisco" en 
Valladolid. se vende en Lamparilla 11A á $3-50 oro cala 
de 12 botellas. 4022 15-29 

Melado de c a ñ a 
E l acreditado del Ingenio San Isidro se vende por ga

rrafones. Cuba 52, esquina á Empedrado. 
3059 26-27Mz 

PLáDELLORlST 
En todos los almacenes de v íveres al por mayor hay 

siempre existencia de este vino, cuya legitimulsd no 
podemos garantizar en oíros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M . P.—Unicos re
ceptores—J. Kafecas y O» Calle de Tacón n. 6. 

1883 t f - lW 

T I R A e r o 
C I E R T A , 

del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, en el uso de los 
cigarros ant iasmát icos del 

D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Bey 41, Obrapla 

35; Empedrado 28 y por menor en t odas 
las buenas boticas, A 50 cts. T.iB c a ja. 

Cn. 370 20-2 Ab 

4 

Q 

Q 

1 Ab 

Miscelánea. 
(IRAN PANORAMA m 

D E S I N E S I O S O L E R 
B é r n a z a n. 3 plaza de Moiiserrate. 
E l domingo 5 del corriente quedará abierto al público 

este maguiliao panorama. 
4233 3 4a 3-5J 

O L I A L O S D E B R O N C E 
Se realiza á precio barato una partida de 40 quintales 

ile 4, 4.i, 5, 5.1, G y üi . I m p o n d r á n Cuba 75. 
4150 J ^ a i . i a 3.2d 

L A H U M A N I D A D . 
V I R T U D E S 41. 

Se suplica por este medio li todos loa que tienen depo
sitadas sus prendas en esta casa, pasen á recogerlas en 
el término de quince dias, & contar desde esta fe'ili», por 
estar en liquidación. 

Habana 31 de marzo de ' P85.—Pellón y Comp* 
4164 15-2 

1¡$50.000!! 
¡ O R O ! 

E Q E l Buulevard, tienda de ropas, sas
trería.v cam i serta situada Galiano esquina 
á San Rafael. 

E l nnoiero 10,168 premiado en dicha can
tidad, ha bido r.-gal.ido por medio de cupo
nes en el mencionado establecimiento. 

Loa «grac iados pueden pasar á todas ho 
r.Tf» á. pi rcibir EU importe. 

E n oí próximo sorteo hay grandes pro 
míos P. r cada cinco pesos quo so gasten se 
regala nn cupón 

Gaiiano esquina á San Rafael 
4147 t - l a 3-2d 

Y 
R E I N A 

Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
Oh « • de ob.jiitoí Japoneses y también de abanicos muy 
fino.- de Cnina guantes y pañuelos do «oínies; hav toda 
olas», de lozáa de china y .¡RITOB giand^H obicos p i r a 
fluie:<ó iiiüiiids.l de obiet^s de China (ÍÜIH y baratos: 
hav Ü,TPII ?u r t i ! " objetos '.'hinos. desd^ h»y t-e poco 
todo :a mil.a-i de HU precio. 

SKiiora*, st rioriras y caballfjros venid que t ' do se ven
de b:iiuto»t 2>!95 45 5Mz 

Anuncios extranjeros. 
E O B T U V 

V m & ú t O k l l L L O ñ 
cor. O t - Y C E R I N A y CiüIWA 

recu isliluyentej 
; é / , Anemia , 

Diabe tes , 
>«t rea c ó n i c a , 

VI i > RRU'J N0S0 
<• e -rcleiicia do la 
.•a. iHM inili' que to-
a n . v no oslrine. 
t-.l.--Vaul. 7.3. 
It-síi .SARKA. 

El mas i'Otltíio^ de le 
,i--os dii TJ 

Consuno o 
Malea 

El IUISI 
DE CATIUCh 
S a n g r e j í . 
lercn P! hiei 

PARÍS, wa 
U 

tal 
l a Bár 'ba para los Cafclíos 

Esta Tin tura es, sin e 
la mejur. :a 'ú)b¿ 

Ú N I C A I N O F 

v . u i ' a ü i . - c i o n , 
giÓ'd y ia 

I N S I V A 
• Negro, — Jloretto, — (Jntttafío 

,y. 
M E D A I L A rte O R O 

en la Exposición Universal de París, en 1878 

P e r f u m e r i a l 
DE 

I X O R A 

JABOiy ue B X O R i ^ l 
E S E N C I A de B 2 C O B A 
A G U A ü e T o c a d o r . . Ü8 I X O R A 
P O M A D A de I X O R A 
A C E I T E p a r a e l P e l o de B X O R A 
P O L V O S ü e A r r o z . . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A I 
V I N A G R E de I X O R / I 

3 7 , BOULEVARD DE STRASBOUllü . 3 7 

V E R D A D E R O i 9fi< F ¡REST 
L L A M A D O S A V I A D £ r/lEOOCÍ 

SI i í n i e o m é t o d o reconieadu' >aT<x Mejorar 
los Vinos y c o m e r * - r l ^ 

Escriliass á J . C A S A N O V A , Faraiicr.u.-.ü eo BL'RSEOS 
N0 45, nUE SA1XT-P.KMI (I'r.A.W'A.) 

SAUiAy ESENCIA de COGNAC para DAR COLORá los VINGS 
Depositario cn /a Habana : JOSÉ SABRA. 

OIGIGIOIGIOIGIOIG^^ 
M E D A L L A S do ORO y de P L A T A 

en /as Exposiciones de 1865 y 1879 en París. 

O X T X f c A C X O l N r 
na LAS 

Inconíine&ciaSdeiaOrma 

G R A G E A S G R I M A U D 
F e r r o - E r g o t a d a s 

Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero, 

E m p l e a d a s d e s d e m a s d e 3 0 a f i o s íi& 
en los Hospitales, Asi los y las Colonias 
penitenciarias con b u e n é x i t o constante, 

Mr) cont ra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases, 

¿g^ P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
^ NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 

PARA LA CURACION DE LAS 

INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitters (Francia), 

en la Casa de M M . G R I M A U D F i u s Y C«, 
rué (calle) Boncenne, 19 

Depositario en LA HABANA : 
T O S É S ^ E U i l 

E N T O D A S L A S BDBNA8 FARMACIAS 

drGIGIGIGIOIGTGTOroTOTOra 

A l i v i a d a y c u r a d a p o r m e d i o de los 

C I G A R R I L L O S I N D I O S 

0 

DE G R I M A U L T v C!l, FARMACÉUTICOS EH PARÍS 
Este nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir la> 

afecciones de las v ías respiratorias. Basta aspirar el hamo ue los C i g a m u o » 
indios para hacer desaparecer por completo los mas violento^ accesos M 
Asma, la Tos nerviosa, la Bonguera, la Exíincion de la voz, las Neuralgias a( M 
Taz, el Insomnio, y combatir l i tisis laríngea. — Cada cigarillo lien la firau GWÍlüLTyC', 

DEPÓSITO EN LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DROGUERIAS, 

INYECCIÓNDEGRIMAULU 
a l 

P r e p a r a d a c o n l a s h o j a s d e l M á t i c o d e l P e r ú , t á í 
p o p u l a r e s p a r a l a c u r a c i ó n d e l a b l e n o r r a g i a , esta inyec
c i ó n h a a d q u i r i d o e n p o c o t i e m p o u n a r e p u t a c i ó n univer
s a l , s i e n d o l a s o l a i n ó c u a p o r n o c o n t e n e r s i n o huellas de 
l a s s a l e s a s t r i n g e n t e s q u e l a s o t r a s p o s e e n e n abundancil 
C o r t a c o n b r e v e d a d l o s f l u j o s m á s t e n a c e s y dolorosos.i 

Depós i to cn P a r í s : G R I M A . U L T y C i a , 8, Rué \ \ m % \ 
Cada frasco lleva la marca de fábrica, la fírma y el sello_de G j M M A U L T yC". 

u n e m i c t 

í 

A B A N A : flepoaitoa: S A B R A y , — X.OBE, y e u todas las principales Farmaciu 

E L I X I R Y V I N ( | 
T R O U E T T E - P E R R E T 

á la P A J P A ^ J J V A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos d i g e s t i v o s conocidos has ta l a fecha, para combatirla I 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S , GASTRALGIAS 

D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N 
UNA GOPITA AL AGABAB DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDE I 

De venta en las principales Droguer ías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Aníoint, m I 

Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Palsificaclotuí 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A ; J O S £ 3 S A . X Í T t A . 

INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 

S I R - O F d e c l i l o r a l d e F O L L E T 

E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante p r d 
lencia que supprime el dolor y procura el sueno tranquilo_ 
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer uiugumi 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa m\ú 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se pende en frascos^ 
lleran etiquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, la firma, puesta al margen, del inventor : 

S e v e n d e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s farmacias. 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : C a s a L . F R É R E e t C h . TORCHON, 

f O , fi'asc ( c a l l e ) J a c o b , P A R I S . 

M E D I C A M E N T O S D O S I M É T R I C O S BUR66RAÉVE-GHANTEAUD 
d T Ú m i l o a preparados con ios A l c a l o i t l o s , los J P r o d M c í o s q u í m i c o s mas puros, tales CÍW: 

U Acoaitina, la Estricnina, la Eioscianina, la Morfina, la Ouasina, el Snlínro de Calcio, etc. 

S E O U T Z - C H A N T E A Ü D 
P u r g a n t e S a l i n o , R e f r i g e r a n t e y D e p u r a t i v o -) 

E l S E B I J I T Z - C I I A X T E A U D es, s i n d i spu t a posible , e l producto mas cslimalili 
«le l a farmacia m o d e r n a ; es una sal n e u t r a pu rga t i va que tiene u n sabor agradable y 
•eficacia c ie r ta para combater a l E s t r e ñ i m i e n t o de l v ien t re y para conservar la pureza 
l a sangre. — Su empleo d ia r io es p r i n c i p a l m e n t e ú t i l a los G o t o s o s , á los Ueumáticinij 
l as personas dotadas de temperamentos s a n g u i n e o s , espucstas á las Congestloneij 
c e r e b r a l e s , á los V é r t i g r o s , á las T a q u e c a s , ó aquejadas por las Almorranaí,l0ij 
E m b a r a z o s g r á s t r l c o s , etc., etc. 

3 V r . C U . C K A T M T B A . X T S D , Farmacéutico, Comendador de la Orden de Isabel 13 CatMcJ 
es e l ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s M e d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s . 

I D e s c o n f i e s e ¿Le l a s f a l s i f i c a c i o n e s . 
Depósito general : 54 , rué (calle) des Fr&ncs-Bourgeois, en Pi í /S 

ItSStÓ^tTOS E U TODA-S LJL3 PKIKCIPjLLBS t'ARiilfcCiAS. 

;STÍ m KANASI 
D E L . 

R I G A U D y C¡a, P e r f u m i s t a s 

P A R I S — 8 , R u é V i v i e n n e , — S , P A R I S 

N u e v o y ( l e l i c i o s o p e r f u m e r a e l p a ñ u e l o , 
p r o d u c t o d e l a p r e c i o s a flor c o n o c i d a c o n e l 
n o m b r e d e P i r u s j a p ó n i c a . 

S u d e l i c a d o a r o m a , d e p e r s i s t e n c i a s i n i g u a l , r e f r e s c a e l a i r ep1 
r e s p i r a e s p a r c i e n d o á l a v e z a i r e d e d o r d e l a p e r s o n a que/o usa, IK 
s u a v e s e m a n a c i o n e s q u e r e l e v a n l a d i s t i n c i ó n y l a elegancia. 

P a z - a s a t i s f a c e r todos l o s g u s t o s preparamos Jos o l o r e s siguientes coa ¡ 
p r i n c i p i o s h i f f i e n i c o s d e l K i i r í ü . T - I Í Í ü . 

B0UQUET VICTORIA i 
HEU0TR0P0 BLANCO! 
ESS B0UQUET 

¡MMIU { J O G K E Y - G L U E î SELIN 
MARÉCHALE M I E L DE INGLATERRA RESEDA 
MIL FLORES i HE^D CORTADO i WHITM 

DE V E N T A E N TODAS Í,AS P E R F ü M K n i A S 

L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida poi el empleo dt li 

P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L» LiECaRAND, Proveedor de la Corte de ta, 

ORIZA-LAGTÉ 
LOCION EMU LSI VA 

Blanquea y refresca el cntis 
Quita las pecas. 

ORIZA-ÍELOÜTÉ 
JABONsesun tiDT0.REYEIL 
E l mas suave para el culis. 

E S S . - O R Í Z A 
Perfumes do todos los 

aromas de flores nuevas 
adoptados ñor la moda. 

0 R I Z A - V E L 0 Ü T E 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 

adherente al cutis. 
Pandóle el 

aterciopelado del melocotón 

O R I Z A M O I L . f - A - c e i t e x^ax-a 

l ' sseurdeplus ieui l6 , 
^ j E S T H 0 N 0 g £ ¿ í 

Esta C R E M A snaviia 
y blanquea el Cutis 

lindóle la mtíSPARENGIi j 
íMSCURi de la Juventud 

{HASTA LA MAS AVANZADA EDAD] 
I £11» preserva Igualmente I 
¿el Aire seco y Caliente quo 

ateza el Rostro 
y da IM Manchas, Peca* 

_ y Arrugas. _ 

fio mss Tinturas fnytim \ 
VAP.A Et niQ EUSM^ 

JiBisS^lTHSC 
i Un selo Fr¿m 
IPara de v oher «uapilui 
g Cabello ? Barba] 

el color wCxzil a 
TOOOS LOS Hfnzn 

co.i esrs uonM 
íoo hajceccsiiiidáeUíHliffl 

tnttt ni iBW» 
APl-ICACION FACU 

ReGultado Imnedlato 
Ka mincJit li pil «I fujiü 

la iileí. 

e l C a i s e l l O : 
F A . L S I F I C ACIONISI 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , ca l lo S a n - H o n o r é , P a r í s , 

f VINO V J A R A B E de DO 
D E 

LACTOFOSFATO^DE CAL 
H a n d e m o s t r a d o l a s e x p e r i e n c i a s d e l o s m á s f a m o s o s médicosfi 

e l l a c t o f o s f a t o d e c a l e n estado soluble, c o m o e x i s t o en el Vino 
e l J a r a b e d e D u s a r t , e s e l reconstituyente p o r excelenciad 
c u e r p o h u m a n o . 

E n l a s mujeres embarazadas f a c i l i t a e l d e s a r r o l l o de l feto yeii 
l o s v ó m i t o s y a c c i d e n t e s d e l e m b a r a z o . A d m i n i s t r a d o á hsnoám 
e n r i q u e c e s u l e c h e y p r e s e r v a á l a c r i a t u r a d e c o 7 ¿ c o s y diarrea 
dentición s e v e r i f i c a f á c i l m e n t e s i n d o l o r e s n i convulsiones. M 
n i ñ o s pálidos, linfáticos, d e c a r n e s flojas, q u e p a d e c e n de (¡Uúú 
a l r e d e d o r d e l c u e l l o , e l l a c t o f o s f a t o d e c a l e s s i e m p r e eficaz. 

S u a c c i ó n r e p a r a d o r a y r e c o n s t i t u y e n t e e s s e g u r a e n laspmon 
mayores a t a c a d a s d e anemia ó malas digestiones, y e n las debilital 
p o r l a e d a d , e l t r a b a j o ó l o s e x c e s o s . E s i n e s t i m a b l e p a r a los tísicosp» 
cicatriza los tubérculos d e l p u l m ó n y s o s t i e n e l a s f u e r z a s del enfemii 

E n r e s u m e n , e l J a r a b e y e l V i n o d e D u s a r t e s t i m u l a n elapelil 
e s t a b l e c e n l a nutrición d e u n m o d o c o m p l e t o y a s e g u r a n la/oníiacií 
regular d e l o s huesos, d e l o s músctilos y d e l a sangre. 

P A R I S : G a s a G R I M A U L T y C i a , 8 , R u é Vívieme. 
D l i P Ó S l T O E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y DUOGUERIAS 

Smprt 
V g D . o 

P r i m e 
clones. 

Oompc 
D oro. 

Coraps 
4 M Dg 

Ootnpf 
D. oro. 

O impti 
D. oro. 

eaa: 71 i 
JTaevs 

aro. 
Oomps 

p S D . o 
Compt 

nllla: .t;> 
Oompí 

re: i&n 
Oomrpd 

Uaolara: 
Cornos 

41 i 40 p 
Compt 

« -Sp í r i t 
Oompf 
Oompc 

b»n» á S 
Oompi; 
Ferrot 

eiono*. 

d o ñ e a . 
Xofinfl 

PolCi 
Céduli 
Idem i 
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